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A Casa do 


da Cidade 


Há muitos valores perdidos, muita 
força sem emprego: valores materiais 
* espirituais que a civilização vai, pouco 
à pouco, utilizando. As quedas do Nia- 
gara só nos fins do século passado 
começaram a ser aproveitadas e os 
meios de recuperação humana, de re- 
generação do material abandonado, per- 
dido, podemos dizer que está ainda a 
começar. E, contudo, esta regeneração 
parece, em determinados casos, tão 
fácil, tão pouco dispendiosa, tão sim- 
ples, quando aparecem os apóstolos, os 
homens de boa vontade, que muito se 
poderia fazer, sem grandes esforços. 
O exemplo seguinte ilustra, brilhante- 
mente, esta afirmação. 

Existe, em Lisboa, uma instituição, 
<om o nome de Casa dos Rapazes da 
Cidade, que, desde Novembro de 1944, 
é sustentada, graças a beneficência do 
Governo Civil. A obra nasceu pequena 
e humilde, em Março do mesmo ano, 
em Pedrouços, numa pequena sala do 
clube desportivo, pela generosidade do 
presidente desta agremiação. Foram 
construídos beliches, nas paredes, de 
modo a poderem ser ali recolhidos dez 
rapazes, dez vadios, vagabundos pe- 
quenos, a quem se oferecia pousada 
gratuita, sem nada se lhes pedir em 
troca, nem horário, nem obrigação de 
espécie alguma. Inteira liberdade. Para 
princípio, convinha proceder assim, afim 
de não espantar a caça, porque era, 
verdadeiramente, uma caçada em, que à 
pontaria devia ser hábil, para não se 
errar o tiro. À experiência mostrou a 
destreza do caçador. As despesas, no 
valor de cinco contos, foram donativo 
do fundador, que ganhava, então, e, 
ainda hoje, ganha a sua vida, na Mo- 
cidade Portuguesa. 


As almas mais generosas não são, 
sempre companheiras dos cofres mais 
bem fornecidos. Com chitas e riscados, 
conseguiu-se dar à casa um aspecto 
convidativo. A instalação constituia 
ambiente agradável, sob o ponto de 
vista estético, diz a informação autên- 
tica que tenho presente. Possuir o 
abrigo não era tudo, embora fosse 
muito, porque faltava acolher os deser- 
tores, os transtugas da civilização, aos 
quais repugna a ordem estabelecida. 
Apareceu outro apóstolo, dotado, senão 
de talento organizador, como o pri- 
meiro, com aptidões de conquista, de 
insinuação, de captação, que trouxe os 
primeiros cinco. Este segundo após- 
tolo possuia o génio da dedicação, até 
ao ponto de descer à categoria inte- 
rior da vida que os pequenos levavam, 
tendo tido a cbragem de dormir. nos 
seus asilos de fortuna e, depois, mais 
tarde, passar a noite neste novo abrigo. 
A lingua, a gratuitidade, a independên- 
cia foram atractivos para outros e, den- 

igo estava cheio. 

ar Erado E] 

tm dade e, pouco a pouco, 

lá se foi metendo a ordem na casa: 

recolher antes da meia-noite, levantar 

às oito, não fazer distúrbios e banir a 
linguagem indecente. 

Estavam as coisas neste pé, quando 
o governador civil de Lisboa (Novem- 
bro de 1944) resolveu chamar a si a 
fundação, para a ampliar e amparar, 
sem deixar de lado a capacidade educa- 
tiva dos fundadores. A ideia inicial 
desta fundação nasceu na mente do 
fundador, não por acaso, mas pela con- 
vivência com os filiados, não estudan- 
tes, da Mocidade Portuguesa, de que 
era, ao tempo, comissário o dr, Mar- 
celo Caetano e onde apareciam, por 
vezes, problemas em relação 3 mi- 
séria « delinquência infantil. «Conside- 
candor — diz a informação — «o in- 
conveniente de envolver a Mocidade em 
assuntos de ordem assistencial... deu-se 
à iniciativa um carácter estrictamente 
pessoal». Isso não impediu o comissá- 
rio (então o dr. Marcelo Caetano) de 
acompanhar a experiência, ate ao mo- 
mento em que passou a alçada do Go- 
vemo Civil 

Hoje, os abrigos, em número de 
dez, espalhados pela cidade, recolhem 
cerca de cem pequenos e outros tantos 
passaram por lá nos anos anteriores que 
se encontram a ganhar a vida já em 
grande número e outros estão a cami- 
nho disso. Apenas seis se fixaram em 
vendedores de jornais, profissão que 
exercem com regularidade e honesti- 
dade, porque a sua capacidade parece 
não dar para mais, «Relativamente à 
delitos anteriores, à sua repetição tem 
carácter esporádico ; em dois anos, com 
média de cem rapazes, há três ou qua- 
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tro casos de furto, nos pupilos da casa, 
média que não será superior à obser- 
vada nos outros pequenos» 

Recrutar o pessoal para utilizar os 
abrigos, como já foi dito, era negócio 
de “ponderação, porque os garotos re- 
cusavam-se ao mais leve contacto com 
qualquer pessoa estranha ao seu meio 
social. Pretendia-se averiguar o se- 
guinte: 1.º) como viviam (habitação, 
alimentos, hábitos, proveniência dos 
recursos) ; 2.º) condições familiares 
(orfandade, abandono, miséria da fami- 
lia); 3.º) possibilidade de os trazer à 
vida normal (trabalho, estudo, disci- 
plina). As causas da vadiagem vêm 
menos da hereditariedade, da natureza 
dos pequenos (bem entendido, nesta 
experiência, que de circunstâncias de 
carácter social. E" a miséria, é a desorga- 
nização da família, é a falta de família, 
a falta de amparo e de educação. Os 
incorrigiveis, os anti-sociais natos, são 
em número reduzidissimo. Não serão 
mais de quatro ou cinco por cento. Pen- 
sando-se que se trata de crianças de 
meios, onde a sifilis e o alcoolismo 
assistem ao seu nascimento, é para sur- 
preender que os degenerados sejam tão 
pouco numerosos. 

Hã casos como este : vivia no Cas- 
telo uma familia honesta, com quatro 
filhos, dois rapazes e duas raparigas. 
O pai era funileiro e, com este ofício, 
mantinha bem toda a casa que consistia 
em barraca pobre, mas suficiente para 
conservar a unidade e a decência, Veio 
a ordem inevitável de levantar a tenda 
ea falta de abrigo dispersou a família : 
os pais e duas raparigas passaram a 
viver numa taberna onde pai e mãe se 
alcoolizam e os rapazes foram deitados 
à rua, À venda de jornais é o primeiro 
«ecurso, a graixa o segundo e O ter- 
ceiro o roubo. Como é preciso viver, os 
garotos procuraram os meios de vida e 
cairam na vagabundagem. Um deles foi 
recolhido pela Casa dos Rapazes, 

Estamos em presença duma institui- 
cão de origem modesta, de iniciativa 
particular, que promete um famoso fu- 
turo, se lhe não faltar o apoio do Go- 
verno, mas, sobretudo, se continuar a 
ter o bafo vivificador das pessoas gene- 
rosas e competentes que, agora, tem. 
O dinheiro não é tudo, embora, seja 
muito, porque mais vale um par de 
braços e uma vontade enérgica que 
um bom cofre. 

E' assim na vida particular, é assim 
em todas as empresas. 


Uma solução 


A crise habitacional aflige tudo é 
todos. Não há pais, haja ou não to- 
mado parte na última guerra — e pou- 
cos foram os que não entraram, pelo 
menos na Eurcpa — que não tenha de 
enfrentar o problema e seja obrigado 
a procurar-lhe solução adequada. Hoje, 
para se encontrar uma casa devoluta, 
em condições e de renda acessivel, é 
caso raro, quase milagroso. Evidente- 
mente, as dificuldades acentuam-se, 
tornam-se, . mesmo, angustiosas, nos 
países devastados, mas, como dizemos, 
não deixam de fazer-se sentir em ou- 
tros que não foram assolados, nem vi 
timas dos bombardeamentos 

Nos Estados Unidos da América, 
por exemplo, não há casas de vago, 
nem mesmo simples quartos, Tudo está 


Serras e Silva. 
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sobreveio-lhe uma aoens 
que o inutilizava para 
trabalho, e o próprio mé 
sera que abandonasse à 

rcar de novo. Com 
mulher e filhos, via-se na dura ne- 
cessidade de implorar à caridade dos 
seus semelhantes, o sustento para si 
e para os seus 

O nosso amigo ouviu, condoeu-s 
perante tanta d a, e deu à € 
infeliz uma generosa 
Di / 
tição de serviços públi 
tinha vários assuntos a tr e en- 
quanto aguardava vez de ser aten- 
dido, um grupo de continuos e a 

nversa que sustentavam, chamou- 
e a atenção, Falavam do abono 


na água 
pulmonar 
quaiquer 
dico lhe di 
ideia de 


O caso que vamos relatar, pas- 
sado há bem pouco tempo nesta 
cidade, é do teor de alguns que já 
aqui citamos, e pela sua care: 
expomo-lo sem comentários 

Junto duma pessoa nossa amiga, 
que se encontrava num estabeleci- 
mento da Baixa, abeirou-se um ho- 
mem, relativamente novo, vestido 
com decência, solicitando uma es- 
mola. O seu aspecto despertou a 
curiosidade de saber-se por que 
tendia a mão à caridade pública, e 
interpelado nesse sentido, assumiu 
um ar de vencido, e com voz débil, 
contou a tragédia da sua vida. 
Fora embarcadiço durante a úl- 
guerra, tendo naufragado po 

at 


onde 


tin 
duas vezes, e da segunda cita 


o nome do vapor do naufrágio e a | duma caixa sindical que, segundo 
firma de navegação, sua agente | diziam, em ar de risota, ia ser gasto 
nesta cidade. Andou ao sabor das| por um dos presentes, incorrigivel 


bebedor, não em proveito da fami- 


ondas durante doze horas, e quando 


habitacional 


suas últimas forças estavam pres- | lia, mas sim em copiosas libações, 
tes à abandoná-lo, foi milagrosa- 


mente salvo, Da longa permanência 
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Fastos doutros tempos 


por 


ROCHA MARTINS 


O processo da conspiração do general Malet 


S vezes, está em muito pouco 


périos. O que se julga sólido, inabalável, o 


que se apregoa como indest 
súbitas, aerroca-se, abate-se, 


bunal, como um castelo ae cartas. E foi, 
exactamente, jogando às cartas, na casa aa saúde do 


doutor Dubuisson, no Fauoourg Saini 


padre Lafon decidiu atacar o império napoleonico. 
1812, o general 
Claude Malet, que ali estava internado, desde que fora 


Numa tarde de Setembro de 
considerado reincidente em conjuras « 
dor, tinha por parceiro o padre Lafo; 
piice de Cadoudal. O militar começou 


umas sobre as outras, como preso em 


mentos. O eclesiástico sorrira e, com ui 


rou-lhas a baixo. Novamente, ainda como abstracto, O 
general tornou a fazer q sua construção fragilima e, 
mais uma vez, o reverendo u abateu, sorrindo sempre, 


Olhava-o, tão fixamente, de tal modo 
pupilas sobre as cartas cuidas, que o 


percebido. Não trocaram palavra, naquele salão onde 


estava mais gente Quando se encontra 
versaram. Tinham-se compreendido. A 
cartas era o império; que o padre cons 


aniquilar. Eis o que queria dizer o constante piparote 


demolidor. O padre tivera uma ideia q 


fenomenal. Sabia que o general conspirava sempre, 


com os republicanos, contra o governo 


«ra realista, mas não queria Napoleão no poder. Po- 


diam entender-se. 
Na casa de saúde do Faubourg Sair 


bém se encontravam, desde 1804, os senhores de Poli- 
gnac, Armando e Júlio, condenados a prisão perpétua, 


escapos da morte a que tinham sido 


qutros presos eram o marquês de Puyvert e Berthier 


de Sauvigny. Nenhum dos Polignac qu 


na conjura que o padre Lafon engendrou em moldes 


novos. Napoleão estava na Rússia; espalhar-se-ia em 
Paris a notícia da sua morte e favricar-se-ia um Se- 
natus Consulta, pelo qual se proclamaria um Governo 
Provisório. Segundo o documento jalsificado, com todo 
o esmero, declarava-se que Napoleão morrera, em 7 
de Outubro, na Rússia. Dezanove artigos definiam a 
missão do novo Governo, composto por quinze mem- 
bros: general Moreau, presidente; Lázaro Carnot, vi- 
ce-presidente, sendo os outros membros o general Au- 
gereau, Bigonnet, Destutt de Tracy, senadores; Fro- 
chat, perfeito do Sena; Florent Goyot, ex-legislador; 
Garat, senador; Jaquemont, ex-tribuno; Lambrechet, 
senador; Mathieu de Montmorency; general Malet, 
conde Alex de Noailles, vice-almirante Druguet e 
Volney, senadores. relo mesmo documento, eram demi- 
tidas as autoridades, sendo nomeado Lecourbe general 
em chefe do exército de Paris e Malet comandante da 
divisão, substituindo o general Hullin. No artigo 
19 li 


q sorte dos im- 


rutível acaba, q 
segundo a frase 


Antique, que O 


ontra o mpera- 
m, realista cúum- 
a pôr as cartas 
seus pensa 
m piparote, ati- 


brilhavam suas 


outro devia ter 
O presente Senatus Consulta será proclamado em Paris, 


por diligência do general Malet, e enviado a todos os depar- 
tamentos e aos exércitos. O Governo Provisório : assinado : o 
presidente Sityes, Lanjuinais e Grégolre, secretários. 


ram a sós, con- 
quele castelo de 
derava fácil de 


ue lhe parecera Também se mandara imprimir uma proclamação 
ao povo, na qual se dizia : 


monárquico, ele 
ea Cidadãos: Bonaparte morreu! O tirano catu, sob os 


golpes dos vingadores da Humanidade! Graças lhes sejam 
at Antoine tam: — dadas, bem mereceram da Pátria é do género humano! Tra- 
balhemos todos pela regeneração pública ! 

5 5 4 
As ordens de serviço, destinadas a cada um dos 
oficiais generais, eram de uma admirável precisão. Di- 
ficilmente se podia duvidar delas; o posto que cada um 
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condenados. Os 


is cumpliciar-se 


Há diligencias em curso, 
por parte do Governo 
britânico, 
para que as nações 
concordem na 


proibição 
por qualquer delas 


do uso da bomba 
atómica 


LONDRES, 4, — O Governo brl- 
tanico procura obter a proibição do 
emprêgo da bomba atómica. 

O primeiro ministro, Clement 

Attlee, respondeu hoje na Camara 
dos Comuns afirmativamente, quan- 
do interrogado pelo deputado comu 
nista Phil Piratin, se o Governo ti 
nha a intenção de procurar que 
fôsse proibido o emprêgo da bomba 
atómica. 
O mesmo deputado voltou a per- 
guntar se o Governo dos Estados 
Unidos conhecia a intenção do Go- 
verno britanico, a este respeito. 
Attleo voltou a responder afirmati- 
vamente. — REUTER. 


QUASE TREZE MIL TONELADAS 
DE BOMBAS CAIRAM SOBRE 
LONDRES, DURANTE A GUERRA 

LONDRES, 4. — A tonelagem to- 
tal de todas as bombas incendiárias 
e explosivas que caíram na região 
londrina, durante a ultima guerra, 
lançadas por aviões, incluindo as 
armas «V», é calculada em 12,745 
toneladas. Este numero foi apresen- 
tado hoje numa réplica parlamen- 
tar feita pelo secretário do Interior, 
Chuter Ede, que declarou não haver 
nenhum cálculo exacto do verdadei- 
ro numero de bombas lançadas, — 
REUTER. 


A Assembleia Nacional Francesa 
rejeitou a candidatura de 


Maurice Thorez 
para chefe do novo 


Governo francês 


PARIS, 4— Na sua sessão de hoje, a Assembleia Nacional Francesa 
rejeitou a candidatura de Maurice Thorez para a presidência no novo Govemo 
francês. Maurice Thorez é secretário geral do Partido Comunista francês. Pre- 
cisava de obter, pelo menos, 310 votos para ser eleito; mas, teve, apenas, 
219 votos. Estes números não têm ainda carácter oficial. — REUTER. 


PARIS, 4. — O secretário geral do: 
Partido Comunista francés, Maurice 
Thorez, foi derrotado, hoje, na sua 
candidatura à presidência do Conse- 
lho, na Assembleia Nacional Fran- 
cosa. Segundo numeros não oficiais, 
conseguiu apenas 219 votos, quando 
precisava do 310 para ser eleito. 

A derrota de Thorez, que era 
hoje o unico candidato à presidên- 
cia do Conselho, deixa a situação 
governamental em França exacta- 
mente como ela se apresentava no 
dia seguinte às eleições gerais de 10 
de Novembro: 619 deputados sem 
um chefe ou um Gabinete de minis- 
tros, excento o demissionário chefe 
do M. R. P., Georges Bidault, que 
deve exercer essas funções até se 
formar o novo Governo. 

Os numeros oficiais da eleição 
para primeiro ministro são: contra 
Thorez, 318; a favor de Thorez, 269, 
no total de 577, tendo dois votos sido 
a favor de André Letrocquer, de- 
putado socialista e antigo ministro 
do Interior, que não era candidato 
oficial. 

Há, ainda, algumas probabilida- 
des de alteração na derrota de Tho- 
rez, visto que se realizará amanhã 
segunda votação, sobre a mesma 
candidatura. Segundo à Constituição 
francesa, não há limite estabelecido 
para essas votações. E das atribui- 
ções da própria Camara continuar a 
votar até que um candidato consiga 
a maioria constitucional de 310 votos, 
ou parar e remodelar a lista dos 
candidatos. 


Vão seguir da Europa 
para a América, 


mais de] 


trezentos 
cientistas 
olemães e austríacos 


WASHINGTON, 4, — Mais 300 clen- 
tistas alemães e austriacos seguirão da 
Europa para os Estados Unidos, para all 
trabalharem, logo que se arranjem os 
acordos para os transportar, segundo 
anunciou ontem à noito o Departamento 
da Querra, 

Isto vem aumentar o numero de cien- 
tistas alomães que já trabalham nas pes 
quisas dos foguetões do Exército ameri- 
cano e que investigam, continuando, 
assim, o trabalho alemão de propulsão 
por jacto no que diz respeito ao helico- 
petero o a outros instrumentos, O em- 


Uma opinião. 


E Em recente discurso, projerido 
ocupado e os próprios hoteis vêem-se | na ultima conferência da União Na- 
embaraçados para dar guarida aos hós- | cional, o ministro da Economia abor- 
pedes, cujo número aumentou, pelas| dou vários problemas de capital im- 
razões mencionadas. Assim, a Munici- | portancia e, citando factos e apre- 
palidade de Nova lorca viu-se forçada | sentanco numeros, procurou explicar 
a adoptar providências capazes de ate- | aos congressistas os quês e os por- 
nuarem o mal. E, com o espírito rea- | quês de determinadas medidas to- 
lizador dos americanos, o caso está a | madas pelo Governo, dentro da pasta 
caminho de ser resolvido, não diremos | que lhe está confiada. Aproveitando- 
totalmente, mas em parte. As primei- | -me das palavras do ministro e dos 
ras medidas consistem. na construção | numeros por ele citados, permito-me, 


para a crise] 


prôgo dos conhecimentos o da experiôn- 
ela desses clentistas, julga-so que poupou 


ao contribuinte americano, pelo menos, 
750 milhões de dólares, — REUTER. 


Um acto de vandalismo 


praticado na figura 
da «Verdade» 


do monumento a Eça de Queirós, em Lisbo 


= 


de novos e gigantescos imóveis, de| hoje, comentar à margem dessas pa- Uma alteração da decisão de 
muitos andares, uns «arranha-céus» | lapras e desses numeros, o problema | hoje, da Assembleia, parece pouco 
em miniatura, mas suficientes para) do azeite. Disse, textualmente, aque-| provável aos observadores, em vista 
contarem, cada um, 608 divisões, o] le membro do Governo: de Thorez ter ficado bastante longe 


da maioria indispensável, — REU- 
TER. 


YEPOIS DE UM DEBATE QUE SE 

*ROLONGARA PELA NOITE IN- 

TEIRA, O PARTIDO SOCIALISTA 

FRANCES HAVIA RESOLVIDO VO- 
TAR POR THOREZ 


que corresponde a abrigar muitas cen=| . Por curiosidade, quis saber quan” 
tenas, milhares de pessoas. Falta o es- | to é que na Espanha, que é um país 
paço, mas os novos edifícios, em vez | vizinho, se pagava ao produtor por 
de alargarem, subiram, A área ocupada | cada litro de azeite. Assim, verilti- 
é, relativamente, diminuta e a capaci- | quei que, ao cambio oficial espanhol, 
dade não sofre. esse preço é de 10$15 e nós pagamos 
A gravura dá-nos oportuna e escla-| a 11$00. Mas, se fizermos o cam- 
recedora visão do adiantamento em que | bio de 1$50, que é o cambio da pese- 
vai a tarefa. Vêem-se alguns prédios] ta turística, encontramos 6$66 por 
azeite ao produtor na 
q 


PARIS, 4. — O Partido Socialis- 
u olyi s pol 


para nós, portuenses, que também sen- Têm esles numeros, que, segu- 
timos a crise de habitação. Mas, por| ramente, estão certos, uma contra- 
cá, esta emprêsa seria irrealizável, pois| -partida: os preços do azeite no 
os recursos são mínimos, relativamente | «mercado negro». Ora quis o acaso 
aos da grande nação norte-americana... | que, em Julho passado, fasse, por 


pa O as Ef alguns dias, à Galiza, de visita a 


e velhos amigos portugueses. Lá, como 
Re n d e U m | | cá, o problema do custo da vida era 


já motivo obrigatório da conversa e. 
assim, casualmente, vim a saber que 
o cortejo das oferendas 
realizado em favor das 


o litro do azeite, no «mercado negro» 
andava à volta de 70 pesetas, o que, 
instituições de caridade 
da Covilhã 


mesmo ao cambio de 1850, prefazia 
a linda soma de 105$00 o litro! Por 
E AO QUAL ASSISTIRAM OS SAS, 
MINISTRO DO INTERIOR E SUB- 


essas mesmas alturas, o azeite, em 
Portugal, não ultrapassara ainda os 
ECRETARIO DE ESTADO DA 
ASSISTENCIA 


trinta escudos no mesmissimo amer- 
COVILHA, 4. — Realizou-se, no 


cado negro» 

Em face dos nur citados, e 
só em face destes, verifica-se que, 
quanto mais baixo é o preço de ta- 
bela, mais alta é a cotação no «mer- 
cado negro», pela humana razão de 
que o lavrador vai buscar o azeite 
sonegado ao manifesto aquela adife- 
rença» que reputa necessária para 
que o cultivo da oliveira seja fonte 
natural de riqueza e não «arte de 
empobrecer alegremente», Claro está 

domingo, nesta cidade, com o malor | qlte, lá como cá. aparecem logo o! 
luzimento, o cortejo de oferendas a 
favor das instituições de caridado 
da Covilhã, a que presidiu o sr. mi- 
nistro do Interior e assistiu o sr. 
sub-secretário de o da Assis- 
tência Social. 

A's 10 horas, todo o elemento 
oficial e vários convidados, foram 
receber os lustres estadistas no sí- 
tio da Ponte Pedrinha, na passagem 
do rio Zézere. Estavam no local mul- 
tas individualidades marcantes da 


l e q 
didatura de Maurice Thorez, chefe 
comunista para a Presidência do 
Conselho. A decisão foi votada pelo 
Conselho Nacional do Partido Socia- 
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Foi comutada em 
e [nd 
prisão 
a pena de morte 


contra o general alemão 
Falkenhorst 


FRANCFORT, 4. — O serviço ng- 
ricioso alemão anunciou, hoje, ci- 
tando uma comunicação do Q. G. 
britanico, que a sentença de morte 
pronunciada contra o general Ni 
kolaus von Falkenhorst, antigo co- 
mandante alemão na Noruega, foi 
comutada para 20 anos de trabalhos 
forçados. Von Falkenhorst foi con- 
denado pelo tribunal de crimes de 
querra britanico de Brusnwick, em 
2 de Agosto, por dar ordem para 
«comandos» britanicos e noruegue- 
ses serem fuzilados ou entregues à 
«Gestapon. Tem 70 anos de idade. 
— REUTER. 


«O Lar do Comércio» 


aaa 


Uma instituição digna do auxílio 
dos portuenses 


Honra-se e orgulha-se a cidade 
do Porto de possuir numerosas ins- 
dão, quo 08 egipolos reclamam para sl e | tituições de caridade que através 
quo, Comuitu mara os ingleses, uma das | dos, tempos, têm constituído oditl- 
na cante exemplo e atestado as prover- 
«estrada Imnorial» da Grã-Bretanha, Para | baia virtudes dos portuenses. 

Londres, para conferenciar nom Atilao, 0) O Porto, conhecido desde longa 
data como cidade de trabalho, ja- 


felizes intermediários, engenhosos 
senhores que, à margem das tabelas, 
conseguem, rápidamente, enrique- 
cer, sem licença de ninguém, nem 
mesmo daqueles produtores que, de 
má vontade e em defesa própria, lhes 
vendem o azeite.. 
o 


EG 


O monumento a Eça de Queirós, admirável estatualização da c: 
divisa dn romancista «sobre a nudez forte da verdade.,.», obra devida ao 
cir de Mestre Teixeira Lopes e colocada no Largo do Barão de Quintela, 
em Lisboa, foi, mais uma vez, vitima dum acto de vandalismo. 

Durante q noite de terça para quarta-feira, mãos profanas e crimi- 
nosas — porque dum acto criminoso se trata — enfiaram um caixote na ca- 
beça de Eça e partiram os dedos da figura que representa a «Verdade». 

O que espanta é que um tal atentado de lesa arte, vandalismo sem 
perdão, tenha sido possível sem que a P. S. P. — cuja sede está a dois pas- 
sos do local — desse por isso. 

O caso, a todos os títulos triste e deprimente, vem confirmar a falta 
de policumento que se está a fazer sentir na capital, durante a madrugada. 


(Continua na 8.º página) 
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O problema 


Inglesos o egipol 
em resolver 0 proi 
rações do Egipto em adquirir 
independência. Há, porém, o caso do Bu: 


mais se perdeu com actividades im- 
produtivas. Incapaz de se manter 
na ociosidade, naturalmente avesso 
ao culto da frivolidade, tornou-se, 
o Porto, o terreno ideal para a fru- 
tificação das iniciativas generosas e 
altruistas. E assim se explica o 
avultado número de casas de cari- 
dade e beneficência aqui instituídas 
e mantidas. 

«O Lar do Comércio» fundado 
pela laboriosa classe comercial do 
Porto em 1936, pertence a esse nú- 
mero. E' uma das instituições de 
assistência particular de mais alta 
finalidade e mais merecedora de 
auxílio. Constitui, ela, um padrão 
de singular beleza na vasta obra de 
beneficência que o Porto mantém e 
acarinha na continuidade das suas 
tradições gloriosas. 

* 
Visitamos a sede de <O Lar do 
Comércio», na Praça da Republica, 
99, numa destas tardes sombrias, 
deste Outono decorrente, frio e tris- 
te. Visitámo-lo, sentindo a penetran- 
te melancolia do tempo — e a do 
ambiente que julgavamos ir encon- 
trar dentro daquela casa destinada 
a recolher e a abrigar homens que 
representam o passado e ali se aco- 
lheram fugindo aos rigores dos 


Já foi estabelecido contacto entre 
o primeiro ministro britânico 
e o chefe do Governo Provisório da 


INDIA 


O Governo inglês 


dirigiu a Gandhi uma pergunta 
considerada muito importante 


NOVA DELHI, 4-— Segundo notícias não confirmadas, 
um emissário especial está a caminho de Londres, com a res- 
posta do Mahatma Gandhi a uma comunicação confidencial im- 
portante, de Londres. — REUTER. 


ohefo nolítico do Sudão, «sir Abdel 
Rahman Pashá, quo já chogou á capital 
britânica, onde a presente fotografia o 
reproduz, . 


| 


LONDRES, 4— O chefe do Governo britânico, Clemente 
Attle, recebeu, esta manhã, Jinnah, presidente da Liga Muçul- 
mana da Índia, com o qual conferenciou, largamente, acerca da 
solução do problema político da Índia. 

Prosseguem, activamente, as conversações entre os vários 
chefes indianos que ontem chegaram, de avião, a Londres, acom- 
panhados do vice-rei da Índia, Lord Wavell, e os elementos do 
Governo inglês para tentarem estabelecer as bases da abertura 
da nova Assembléia Constituinte da Índia, que se reune no dia 
9, em Nova Delhi. —U. P. 


(Continua na 5.º página) 

mim emas os = === 
COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
en. prata e em ouro 
Executam-se em rigor de esto na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, 191, Rua das Flores, 211 


Lisboa, Rua Garrett, 50 
eme 


A Quinta-feira, 5 de 


Dezembro de 1946 


FasTOS DoUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO 


devia ocupar, a acção a seguir em caso de resistência, 
tudo estava tão bem previsto e definido que parecia 
emanado de um autêntico chefe. Os documentos tinham 
sido falsificados com esmero. Entravam na conspira- 
são um padre espanhol, amigo do padre Lajon, cha- 
mado Coamano, e dois jovens de vinte e tal anos. 


Rateau, cabo da guarda de Paris, 
dante. O primeiro serviu de ajudante 


O trabalho dos conjurados estava pronto, desde 
o começo de Outubro, e não havia noticias de Napoleão 
já há quinze dias. Escolhera-se a noite ae 22 para 23 
de Outubro de 1812 para a acção a realizar. Pelas onze 
horas, o general escapou-se da casa de saúde com Ra- 
teau, Foi fardar-se à residência do padre espanhol, na 
Rua de Saint Gilles, onde o cabo se uniformizou de 


ajudante do general e o estuaante 


polícia. Dirigiram-se à caserna da Rua do Popincourt, 


onde se aquartelava a 10º Coorte da 
Mandou acordar o coronel Soulier, 


exército da Itália, e apresentou-se-lhe, como sendo o 
general Lamptte e entregou-lhe o Senatus Consulta, 
peaindo-lhe uma força militar. Praticou do mesmo 
modo junto do corônel Rabbe, fogoso partidário de 
Napoleão, que entrara no rapto do duque de Enghien. 
Mandou guardar o Banco e o Tesouro Público. Diri- 
giu-se à Force e soltou os generais Lahorie e Guidal, 
que ali se encontravam presos, como conspiradores, e 
um corso chamado Boecheiame. Entregou aos dois ge- 
nerais a ordem selada que os incumbia de prenderem 
o duque de Rovigo, ministro da Polícia, e o chefe da 
divisão Desmarets. Entraram na Force. 

Já se preparava a Câmara Municipal para a 
reunião do Governo Provisório, Tudo decorrera muito 
bem. Ninguém duvidava de que Napoleão tivesse mor- 
rido e obedecia-se ao documento falsificado, como se, 
realmente, emanasse de um governo legal. Quando 
Malet determinou tomar conta do posto que se atri- 
buíra, isto é: do governo militar, em que devia subs- 
tituir o general Hullin, nunca imaginou a menor resis- 
tência, Aquele oficial era republicano, mas ficara li- 
gado a Bonaparte, por ter sido cumpliciado na prisão 
e execução do duque de Enghien. O astuto corso sabia 
arranjar escoras, colocando os adversários nos postos 
comprometedores, Hullim exigiu as ordens legais a 
Malet, que disparou a pistola contra ele, ferindo-o e 
deixando-o fechado num gabinete, quando melhor teria 
feito se o conduzisse à Force ou o matasse, No estado- 
-maior da praça quis prender o comandante Laborde, 


que resistiu e logo o coronel Doucet 


BLOCO- 
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como de costume, O contínuo visado 
por esta conversação, estava sendo 
observado pelo nosso amigo, que ten- 
tava recordar-se donde o conhecia. 
Por fim fez-se luz no seu espírito, 
mas apenas para o convencer que 
se tratava duma extraordinária se- 
melhança. Não, não era possível 
haver qualquer relação entre esse 
homem fardado, aparentemente sau- 
dável, com quem os companheiros 
galhofavam, e aquele desgraçado, 
salvo dos naufrágios do mar para vir 
a ser um náufrago da vida, que lhe 
pedira uma esmola. Mas o metal da 
voz e determinados gestos, deixa- 
ram-no em dúvida. Quando, arru- 
mados os seus assuntos, se dispunha 
a abandonar a repartição, procurou 
esclarecer o caso junto dum dos con- 
tínuos que estivera no grupo, o qual, 
perante o seu espanto e justificada 
revolta, disse que o companheiro, 
agrilhoado à torpeza do vinho, che- 
gava, segundo se dizia, a esmolar, 
para matar o vício. 

Já não restavam dúvidas; esse 
homem fardado, ébrio inveterado, e 
o náufrago doente que estendia a 
mão à caridade pública, eram uma 


' ÉS Ta 16 
Enquanto a sã moral é hoje atri- 
buto de bem poucos, o dôlo e a falsi- 
dade campeiam infrenes em diver- 
sas camadas sociais, pondo-se ao seu 
serviço a esperteza e a argúcia, no 
único intuito de defraudar o pró- 
ximo, explorando quanto possivel a 
sua ingenuidade e boa fé, Divergem 
os processos conforme as pessoas e 
Os meios em que viverem, mas a fi- 
nalidade é sempre a mesma, Do que 
opinamos é flagrante exemplo o que 
vamos contar. A cena passou-se 
numa pitoresca localidade trasmon- 
tana, em dia de feira .O sol já de- 
clinava e os feirantes debandavam, 
quando uma mulher atravessou o 
recinto onde habitualmente se fa- 
ziam as transacções de gado, perse- 
guindo um homem, a quem invecti- 
vava em altos brados, soluçando e 
carpindo a sua desgraça. Formou-se 
um grupo a inquirir do que se pas- 
sava, e a lastimosa mulher, apon- 
tando o perseguido, gritou que era 
um burlão, a quem exigia o dinheiro 
que lhe tinha roubado. 

Nessa altura o homem parou, 
virou-se para a acusadora e para 
aqueles que a acompanhavam, e ba- 
tendo com a mão no bolso do casaco, 
exclamou : 

— Tenho aqui o dinheiro dum 
negócio que fiz com vocemecê. Não 
a burlei, não a chamei sequer para 
negociar comigo, nem tampouco lhe 
gabei a mercadoria. Vocemecê 
amailo seu homem é que escolhe- 
ram o que quiseram, paganam o 
ajustado e arredaram-se satisfeitos. 
Com o que depois disso se passou, 
nada tenho que ver. 

E dizendo isto, afastou-se calma- 
mente. A pobre mulher ficou espe- 
cada, olhos no chão, chorando bai- 
xinho, já sem forças nem ânimo. Foi 
então que alguém a quem devemos 
o conhecimento do caso, conseguiu 
saber o que se tinha passado. 

Pela manhã, descendo das agru- 
ras dum povoado serrano, tinha 
vindo à feira um casal humilde, na 
mira de comprar um burrico que os 
pudesse ajudar na rude labuta du- 
mas magras terras. Andaram de 
lado para lado, indagando preços, 
mirando e remirando, procurando 
enfim aplicar o melhor possível as 


DA 1 


sado conspirador 


e Boutieux, estu- 
do general Malet. 


selho de guerra, 
de comissário da 


Guarda Nacional; « “OPitdo ajudante 


velho soldado do 


seuntes, bradou ; 


Q auxiliou. O ou- 


NOTAS 
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notas de cento que à custa de tantas 
privações tinham conseguido amea- 
«hai Em breve 'conciwram que 
aquilo que desejavam não era para 
a bolsa deles, porque um animal 
sâdio e vigoroso, custava mais al- 
gumas notas do que aquelas que 
constituam todo o seu pecúlio. Já 
quase desanimados e resoividos a 
esperar melhor ntaré, pararam junto 
dum homem acabado de chegar à 
feira, com dois burros para vender. 
Andaram algum tempo à volta dos 
animais, e ela, mais afoita, indagou 
por tim o preço daquele cujo bom 
aspecto lhe agradou logo à primeira 
vista, pois 0 outro era escanzelado 
e morrinhento. Calcule-se a estra- 
nheza do casal, quando o feirante, 
pessoa se poucas falas, mas que os 
observara detidamente, ihes pediu 
cinco centos pelo burro, e foi di- 
zendo que ao outro, apesar da ma- 
gresa, não o largava menos de quin- 
ze centos. O lógico e imediato racio- 
cino do casal serrano, foi de que o 
burrico que lhes agradara, grossa 
mazela devia ter para custar tão 
pouco, e o dono, que assim se des- 
fazia dele 4 artifícios, devia ser 
by e 

K os rais que. 
vam a feira. Posto isto, atra- 
vés duma cochichada, para troca de 
impressões, concluíram que o escan- 
zelado pecava apenas pela aparên- 
cia, mãs com bom penso e algum 
descanso, os ossos deixariam de lhe 
querer furar a pele, e resultaria até 
num bom companheiro de trabalho. 
Além disso o preço deste, em con- 
fronto com o de todos os outros ani- 
mais que tinham visto naquela ma- 
nhã, estava dentro das suas possi- 
bilidades. No entanto, a mulher, 
marralheira, conseguiu que o fei- 
rante viesse para os treze centos, e 
lá se foram contentes da vida, le- 
vando pela arreata o carga de ossos, 
de olhar parado e triste, Pelo trilho 
áspero dos montes, seguindo os seus 
novos donos, que o incitavam a cada 
momento, o pobre animal, melhor 
ou pior, lá foi andando; mas quando 
chegou ao estreito estábulo do case- 
bre, ajoelhando, tombou sobre as 
palhas, para nunca mais se erguer, 
porque o seu mal era de morte, Só 
então os simplórios serranos viram o 
logro em que tinham caído. O bur- 
rico dos cinco centos, anafado e de 
pelo luzidio, que rejeitaram porque 
lhes parecera «galinha gorda por 
pouco dinheiro, fora a penha 
verde, o engodo para comprarem o 
moribundo. 


"e 


se. 
Outro caso que também não pre- 
cisa de comentários. O homem era 
um pescador furtivo e criminoso, que 
não conhecia o defeso, e lançava mão 
do mais condenável dos processos 
a dinamite, Nas redondezas de Vi- 
nhas não havia rio nem ribeiro onde 
não exercesse q seu ignóbil oficio. 
Um dia rebentou-lhe um petardo na 
mão, que lhe levou o braço direito, 
mas não se julgue que este horro- 
roso acidente, lhe serviu de emenda 
Passou a lançar as bombas com o 
braço esquerdo, acendendo as me- 
chas com o cigarro na boca. Passa- 
dos tempos, outra explosão impre- 
vista esfacelou-lhe o braço restante. 
Agora sim, devia abandonar a pro- 
fissão, inutilizado como estava; mas, 
nada disso aconteceu, Auxiliado por 
uns garotos, continuou a sua estú- 
pida obra de extermínio, até que um 
dia conseguiram deitar-lhe a mão, 
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dispôs a resistir, mas foi preso, assim 


como o cabo Rateau, que o acompanhava. Se Guidal e 
Lahorie tivessem actuado melhor, ele seria solto, mas, 
em vez cv: cumprirem, na totalidade, o que se lhes or- 
denara, foram almoçar a um restaurante. Já tinham 
sido capturados Cambaceres, principe arqui-chanceler; 
Clarke, ministro da Guerra, e mais de mil pessoas de 
certa categoria que podiam prejudicar o movimento. 

O império escapara da derrocada, mas compro- 
vou-se a sua fraqueza, a má estrutura. A sua única 
base era Napoleão Bastara a notícia da sua morte, em 
que, fácilmente, se creditara, para que se obedecesse 
ao primeiro aventureiro. Malet compareceu num con- 


presidido pelo general conde de De- 


jean e com os seguintes vogais : generais Deriot, barão 
Henry, Cesaile, general de Nancy, major Thiebault e 


Delon. O julgamento começou em 27 


de Outubro e Malet reinvindicou a autoria de toda a 
conjura, ocenstituindo-se o responsável dos actos pra- 
ticados, desde a falsificação dos documentos até às pri- 
sões dos ministros e mais autoridades. Quando o pre- 
sidente lhe perguntou pelos cúmplices redarguiu, digna 
e severamente : «Cúmplices? A França inteira e vós 
mesmo, se eu tivesse vencido !n Ao ser dada a palavra 
à defesa, o general, com a mesma dignidade, levan- 
tou-se e disse: «Senhor presidente : isto é uma estra- 
nha ironia. Nenhum advogado se apresentou para me 
defender. De resto, um homem que se constituia de- 
tensor dos direitos do país não tem necessidade de plei- 
tear. Triunfa ou morre». Disse e foi fuzilado, em 29 de 
Outubro de 1812, no plaino de Grenelle. Deparando 
com alguns estudantes, de passagem para o campo de 
execução, gritou-lhes : «Mancebos : lembrai-vos do 21 
de Outubro !» Mais adiante, dirigindo-se a outros tran- 


«Cidadãos : nós não somos os últimos 


romanos». Tinham sido condenados à morte, além dele, 
os generais Lahorie e Guidal, os coroneis Soulier e 
Kabbe, os capitães Steenhower Barderieux e Piquerel, 
os tenentes Lepars, Requier, Beaumont e Lefebvre, Ra- 
teau, cabo, e o corso que fora solto sem perceber por- 
que lhe davam a liberdade. 

Napoleão, ao saber, no dia 6 de Novembro, na 
Rússia, como o seu império tinha estado à beira da 
derrocada, à semelhança de um singelo castelo de 
cartas, desesperou-se. Diz o conde de Segur, nas «Me- 
mórias», que, «ao ficar só com os seus oficiais mais 
dedicados, não escondeu os seus sentimentos e soltou 
exclamações de pasmo». 


para receber o merecido correctivo. 
Na prisão afirmou que só se senti- 
ria satisfeito quando, recuperada a 
liberdade, conseguisse despovoar 
todos os rlos da região. E para que 
não levasse a cabo o seu estúpido e 
malfadado intento foi preciso conde- 
ná-lo à pena de degredo. 
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Com dois dedos esface- 
lados por uma máquina 


NUMA FABRICA DE MATOSINHOS 


MATOSINHOS - LEIXÕES, 4. — 
Na ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Matosinhos-Leça, foi 
conduzido ao Hospital de Santa 
Maria, do Porto, Alberto João Tei- 
xelra Lopes, empregado comercial, 
morador na Foz do Douro, que foi 
colhido por uma máquina na fábrica 
de latas da firma Amorim & Amo- 
rim, na Rua de Afoneo Cordeiro, 
desta vila, tendo sofrido o esfacela- 
mento total de dois dedos da mão 
direita. 


res 


Vida Elegonte 


ANIVERSARIOS 
ja ” 


Fa ) ag sen gr 
“SD Tulsa de Sousa” Coutinho Emis, 
D. Gabrioia Rebelo da Silva, D. Emilia 
Adelaide Ferreira Baltar, D, Leonor 
Moreira Cardoso, D. Glória Julia Pereira 
de Andrade Fonseca, D. Isabel Roque 
de Pinho Pinto Bastos, D. Alice Aisberg 
de Mendonça, D. Maria Amélia da Silva 
Pereira 

E os senhore! 

João de Magalhaes Meneses (Vilas 
Boas), Vasco Pinto Leite (Olivais), Rut 
Manuel da Silveira Ribeiro de Meneses, 
Manuel da Silva Monteiro Guimardes, 
José Pessoa Al.não de Morats Pimentel, 
Augusto Ferreira de Lima, Frederico 
Pinheiro Gorjão Henrique Francisco 
Nicolau da Ponte Guvuzza 


NASCIMENTOS 


Em Berne, no passado ata 3, nasceu 
um menino, filho de S. S, A. À. R. 
os srs. Duques de Bragança. 


EM VIAGEM 


Ido da Foz do Douru, está em Mon- 
fortinho, o &r. José Maria de Castro de 
Sousa Guedes, 

— Partiram, onem, de Listoa para 
os Estados Unidos da América do Norte. 
Os srs, condes de Caria, 


— rece. 


Vida Agricola 


117.º almoço de confraternização 


No decurso do 117.º almoço de con- 
fraternização da Confraria dos Caro- 
las Agricolas do Norte, depois da lei- 
tura da reporiagem & Imprensa sobro 
o almoço anterior e distribuidos os 
novos folhetos do 9.º Ano de «Campa- 
nha da Soja», falaram vários orad 
res sobro assuntos de gado, vinho, 
lacticinios, ste, Em seguida, fol dada 
à palavra no sr, engenheiro agrônomo 
er. Artur do Castilho que, numa in- 
teressante palestra, descreveu as suas 
observações sobre nctividades agr co- 
las emo França, Bélgica, Holanda e 
Suíça. Parece que fol na Bélgica que 
encontrou a maior actividado e ansia 


de reconstrução. 
ar. José Corte-Rea] apresentou 
trás oficios destinados a lembrar ao 


ministro da Economia, ao subsecrotá- 
rio da Agricultura e ão director geral 
da Agricultura, a conventência de 
actuarem no sentido do as brigadas 
técnicas intensificarem a sua benéfica 
acção nos campos, em contacto Intimo 
com os homens que trabalham a ter- 
ra, bem como tornar extensivo à cons- 
trução de nitreiras a concessão de 
subsídio que já existir para silos, De- 


pois de assinados. foram estes oficios 
enviados aos respectivos titulares. O 
próximo almoço será em 7 do corrente, 


A MINHA BONEQUINHA 
Assim dizem todas as crianças que obtêm 


uma boneca da CASA AMETISTA. 
P. Poveiros, 189—R. Fábrica, 30 


PROVINCIA 


B Comercio do Port” 


Apreensão de 395 quilos 
de arroz 


AVEIRO, 4. — A brigada de fis- 
calização da Polícia de Segurança 
Pública de Aveiro, continua na re- 
pressão dos «candongueiros». Assim, 
há dias, em determinado local, 
apreendeu um automóvel que trans- 
portava 395 quilos de arroz em cas- 
ca. No automóvel seguia o condutor, 
de nome Júlio Gonçalves de Freitas 
e Joaquim Tavares Catelas, ambos 
do-concelho de Oliveira de Azemeis, 
Foram detidos e conduzidos para o 
Comando de Polícia em Aveiro e, 
embora de princípio apresentassem 
a já estafada história de que o arroz 
lhe havia sido entregue numa estra- 
da por um individuo que não conhe- 
ciam, o Catelas acabou por confes- 
sar que o vendedor do arroz havia 
ido Horácio Ferreira dos Reis, la- 
vrador, residente no lugar da Murta, 
do concelho de Oliveira do Bairro. 
O Horácio, depois de detido, contes- 
sou que, na verdade, havia sido ele 
quem ao Catelas vendeu o arroz 
Os três detidos foram entregues ao 
tribunal da comarca de Albergarla- 
-a-Velha e o automóvel está apreen- 
dido. O arroz foi entregue na mõa- 
gem para depois de descascado, dar 
entrada no consumo público, 


Igrejas assaltadas 
e roubadas 


LABRUGE, 4 — A paroquial 
igreja da próxima freguesia de San- 
ta Cristina de Malta, também foi 
assaltada e roubada pelos gatunos, 
os quais escalaram a torre pene- 
trando, a seguir, no templo, de onde 
retiraram a cruz paroquial, uma 
caldeira, um turíbulo, as lâmpadas 
de todos os altares, etc, 

A Igreja paroquial da confinante 
povação de Santa Maria de Vilar. 
também sofreu tentativa de assalto, 
malogrado porém. 

É. todavia, curioso registar que, 
no espaço de poucas horas, foram 
assaltados e roubados os templos de 
Vilar do Pinheiro, Santa Cristina de 
Malta e tentativa de assalto ao de 
Santa Maria de Vilar, tudo localida- 
des contíguas. 


A gatunagem 


TAROUCA, 4, No lugar de 
Pinheiro, da freguesia ae S. João, 
deste concelho, Alfreio Mendes Cai 
doso roubou a Manuel Pereira da 
Silva, 
as roupas e cereais que tinha em 
sua ca:a, no valor superior a' três 
mil escudos. O comandante do pos- 
19 local da G. N. R., auxiliado velos 
guardas Joaquim da Silva e José da 
Silva apreendeu, porém, o roubo € 
capturou o ladrão, que foi enviadu 
“o tribunal. 


GANDRA (PONTE DO LIMA), 
4 — Audaciosos larápios ussaltaraim 
n estabelecimento de Manuel Bruto 
de Sousa Gonçalves, desta fregue- 
sia, Jevando um garrafão com cinco 
litros de azeite, chouriços, tabaro) 
inhos finos e carne de porco. 


Um automóvel despe- 
nhou-se por uma riban- 
ceira, mas os seus pas 
sageiros pouc 


co sofreram 


SENHORA APARECIDA, 4, 
No lugar da Sorte, o automóvel 
M-N-22-78, pertencente ao sr. José 
de Azevedo, comerciante, da Rua de 
Cedofeita, dessa cidade, embateu, 
violentamente, contra uma árvore e 
despenhou-se, em seguida, por uma 
ribanceira com cêrca de fi metros de 
altura. 

O carro ficou bastante danificado 
e os seus passageiros, em numero de 
três, pouco sofreram, porem. 


Importante julgamento 


BEJA, 4. -- Terminou o julga- 
mento das testemunhas de acusação 
do processo de Baleizão, de 1938, em 
que foram condenados Constantine 
Palma e seu irmão Adolfo Palma, 
acusados de terem infligido maur 
tratos na pessoa do rural Fnanciscu 
Martinho, que depois de ter estado 
enecrrado num palheiro, apareceu 
enforcado num outro local. 

Os réus de agora — testemunhas 
de acusação de então — foram, en- 
tre outros, António Madeira, de 28 
anos; José Opa Verde, de 38; Antó- 
mio Agostinho Madeira, de 43; José 
Francisco Janeiro, de 28; e Maria 
da Graça Carvalho, de 28 

O julgamento envolvia 72 teste- 
munhas de defesa e 85 de acusação, 
tendo, porém, sido reduzido o seu 
numero, a pe'ido dos advogados. 

Tomou a defesa dos réus o sr, 
dr. Heliodoro Caldeira, que, durante 
alguns, evidenciou s Justiça que 
assistia aos seus constituntes, Os 
réus foram absolvidos. 


Três barcos de pesca em 
risco de encalhar 


NAZARÉ, 4. — Os barcos de 
pesca desta praça «Glória a Deus» 
«Estrelinha» e «Deus te dê boa sor- 
tey fizeram-se ao mar para a faina 
da pesca. De repente, porém, devido 
ao temponal que se levantou, os três 
pesqueiros, cada um com 20 tripu 
lantes, estiveram em riscos de en- 
calhar, só se tendo evitado uma 
nova tragédia devido à perícia dos 
pescadores. 


também de Pinheiro, todas | 


ULHERES 


E A 


M 


Ecos do tricentenário da padroeira 
08! 


Dois dias depois da recepção doje de aclamações sem fim que par- 


cardeal Masella em Lisboa, realiza- 
va-se a sua jornada triunfal a Fá- 
tima. Não 6 exagerada a expres- 
são... Com efeito que outro nome 
se lhe poderia dar? Desde a parti- 
da dos Olivais, pela manhã, até ao 
cair da tarde, hora a que chega à 
Cova da Iria, o cortejo de autormó- 
veis que leva O legado do papa « 
out altas entidades portuguesas 
e estrangeiras, segue por estradas 
ladeadas de gente que forma alas « 
aclama; entra em vilas e aldeias 
debaixo de grandes tiras de pano, 
ostentando udações comovent: 
atravessa povoações, aguardado e 
vitoriado pelas autoridades civis e 
religiosas e pelo povo que, festiva- 
mente, cobre os carros de flores; por 
toda a parte recebe o tributo da vos 
neração e do carinho daqueles que, 
em grande número, acorrem, pre 
surosos, à sua passagem. 

No distrito de Leiria, aumentam 
manifestações num crescendo de im- 
ponência e entusiasmo, Logo na pri- 
meira freguesia do distrito, apre- 
senta o governador civil cumprimen- 
tos oficiais ao seu hóspede e segue, 
com ele, no cortejo. Depols, é a en- 
trada nas Caldas da Rainha e em 
Alcobaça debaixo duma chuva de 
flores, ao som de repiques de, sinos 


U PERIGO DO USO DE COGUM! 
LOS COMO ALIMENTO E QUI 
CAUSOU A MORTE JA DE DUAS 
CRIANÇAS E DA AVÓ DESTAS 


Como noticiamos foram  socorridos 
lia dias, no Hospital Geral de Santo A 
tônio, por terem comido um corimento 
de cogumelos José de Almeida, de 94 
amos, operário sua mulher Amélia Coe 
Tho de Azevedo, de WU anos, doméstica 
seus dois filhos Luis Azevedo de Almeida 
os e Amélia Azevedo de Almeida 
42 meses, bem como a avó destar 
crianças Mara Coelho Marinho, de 
anos, aqueles residentes na Travessa do 
Veloso e esta, no lugar da Arroteia. Da 


ingestão morreram a Maria Coelho Sia 
rinho e as duas crianças, tendo Os seus 
cadáveres dado entrada mo Necrotório 

Instituto de Medicina Legal, pará 

em autopstado 

A ande das crianças, Amélia Coelho 
de Azevedo. continua internada no Ho 
pital Geral de Santo António, onde r 
colheu, ontem, tambem, o seu marido 
José-de Alectda, por sé sentir pior dos 
ecus pades mentos provocados por tão 


fadada ingestão. 

Não são Já os primeiros casos fatais 
que se registam em pessoas que comem 
aqueles tortulhos que tão venenosos se 
apresentam, devendo as pessoas que gos 
tam de tal alimento ter mais cuídado 
na sua escolha, evitando casos desta 
gravidade, 


FURTOS — QUEIXAS 


TeSONiarAm QUEIXO na POLCIA, Os sis 
ustdio José Leite, comerciante da 
tua Formosa, contra uma pessoa que 
indica acusandoa de ter entrado no seu 


4 


estabelecimento w lhe furtar mm fogão 
electrico. no valor de 400800. 
Jos Marta da silva, du Kua de 


Latino Coelho, de que, num carro ele 
tnico he furtaram do bolso nm porta 
«moedas contendo 670300, 

Constantino Pinto, da Rus de Mou 
tra uma pessoa que inífica 
po urtado várias ferramentas de 
“arpintelro, mo valor de 80080), 

— Adelina Melo do: Santos, da Eua 
do Imfante D. Henrique, 36, de que au 
feioãos “patuthos entraram, ma, aum rés 

e fu) 


denci nlarma dois córies de faze 
de 78, paira Casaco. e 
tivos “forios, umá colcha de seda, 
lógios de mesa e dois paras de pénga» 
*udo mo valor de 14 

PRISÕES 

Pela PSP, 1orum presos; 

Maria Adelaide, de 94 emos, domést: 
ca, da Rua do Freixo, e Ana Augusta 
Gomes, de 33 anos, doméstica du Rua do 
Bacelo, por se lerem envolvido em desor 
dem, agredindose mutuamente, 

— Delfim Telxetra, de 51 arios, cale. 
tetro, da Travessa da Povoa, por ter 
feito uma despesa num estabelecimento 
é se recusar à 

— Alda Ferreira, de 45 anos, da Tra 
ves de Santana, e Angelina de 
de 4 anos, da Travessa da Regeneraço 
para averiguações do furto duma cam 
de popeline praticado mum quinta) du 
Batrro do, Ameal, Tê, 


— Manuel Reis Lima, vyulcantzados 
das Evadas do Barrodo, para avsrigua 
cães de furto, 


— Domingos dos Santos Correia, qe 
anos, empregado de mesa, da Ruú de 
Justino Teixeira, à requisição da GN 1 
posto de Espinho. 


SERVIÇAL LADRA 
A D. Modesta Teixeira. ea 
honjurdim, apresentou queixa na 
à sua ox-serviçal Nosa 
a Praça da Alegria acusal 
de, enquanto esteve ao seu serviço, 


Rua 


lhe 
furtou diversas peças de moupa de ves. 


tuário e de cama no valor do 150080) 
as quals fof empenhar, gastando o pro. 
duto em proveito próprio, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de ncidentes quando trabalha- 
vam, foram socorridos no Hospital Geraj 
de Santo António 

António Martins Ramos, de 47 anos 
de Idade, motorista, do Lugar da Granja, 
Aguas Santas, com um ferimento no pé 
direito, colhido por uma lousa, Recolheu 
à enfermaria 6. 

— Manuel Marques da Silva, de 33 
anos de Idade, electricista, do Largo do 
Carvalhido, com fracturas da coluna e 
do ombro esquerdo, por ter caído duma 
escada. Recolheu à Sala de Observações 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recobe- 
ram curativo no Hospital Geraj de esmto 
Antônio 

José Celestino, de 9 anos de Idade, da 
Rua do Almada, ferido no frontal, 

— Gertrudes Vilar Novo, de 48 anos de 
idade, doméstica, da Rua de Justino Tel- 
xeira, com um ferimento no foelho es- 
querdo. 


faria Fernanda dos Rels, de 18 anus 
de idade, serviçal, da Rua da Boavista, 
com contusão na perna esquerda. Reco- 
lheu à Sala de Observações 
POR ESPECULAR COM A 
VENDA DE SABÃO 

Foi presa Marta de Jesus, do 39 nhos 
doméstica do Dalrro da Triana Ria 
Tinto, quando procedia À venda de sa 
bão levando  istho cada quilo, quando o 
adquiriu pela importancia de 0880, os- 
peculamdo assim as pessoas que o pro- 
tendiam adquirir. 


E (CRIANÇAS 


| 


O AUTOMOBILISMO AO ALCANCE DE TODOS : 


O INSTRUTOR RÁPIDO 


(P-à-Pá-Santa Justa) 


Por ESTEVEZ PINTO & URBANEZ (Técnicos de Viação e Trânsito) 
Arranjo de J. R. O. 


1 volume com 170 páginas no formato de 115X150uM 
e com sólida encadernação ... «uv vo 30500 


1—O automóvel sumariamente, II — Embraiagem, II — Inflamação 
IV — Volante, V— Velocidade e as suas funções. VI— Manobras, VII 
— Viragens e Curvas. VIII — Subidas e Descidas. IX 
Trânsito, XI—Pianta do Trânsito na Baixa de Lisboi 
da Estrada abreviado, XIIN—P, P. P, (prever-preveni 
XIV — Avarias, Panes e Defeitos. XV— Noções de Mecânic) 
Distâncias Quilométricas. XVII — Indicações úteis. XVII — Itinerd 
rios das Estradas e respectivo índice de rápida consulta. 


tem das ruas apinhadas de gente, e 
das varandas e janelas ricamente 
adornadas de colchas preciosas. De-| fypICE 
pois, ainda, e sempre no melo das 
mesmas calorosas demonstrações, a 
visita à Batalha na companhia dos 
membros do episcopado português, 
ali reunidos à espera do cardeal le- 
gado e aguardando o momento de se 
incorporarem no préstito. Por fim, 
6a partida para a Fátima, por 
tradas em que, sem interrupção 
quase, O povo se alinha, acolhendo 
a passagem dos carros com mais 
aplausos, mais palmas, mais flores! 
Mas, tudo Isto é pouco, compa- 
rado com a apoteose do termo desta 
Jornada gloriosa! E aqui... pouso a 
pena, incapaz de reproduzir a che- 
gada à Cova da Iria, onde centenas 
de milhares de pessoas enchiam, 
completamente, o santuário e Ime- 
dlações e onde a manifestação dell- 
rante daquela enorme multidão, es- 
maltada de lenços brancos esvon- 


REMESSAS A COBRANÇA PARA TODA A PARTE SEM MAIS DESPESAS 
A VENDA EM TODAS LIVRARIAS E TABACARIAS 


PEDIDOS A EDITORA : 


LIVRARIA AVELAR MACHADO — LISBOA 


Diário de Braga 


NOVO EXITO DO CIRCULO 
DE CULTURA MUSICAL 


AGRESSÃO E FURTO 


Quelxou-se na P, S. P, Manue Fei- 
xoto, comerciante, da Ruã da Cruz de 


DEZEMBRO, 4 — O segundo esp 


gando ao vento, Irrompendo em Vi-| cujo qa 3º temporada, levado a efeito, | Pedra, contra Inácio Ferreira Lopes, q 
vas ardentes de fé, arrancou lágri- pela” Deegação do Circuio de! «Pompas», casado, calador do lugar da 


trada, freguesia de Ferreiros, arguin- 
-O de, numa destas ultimas noítea, O 


u aos braca. 


mas nos que tiveram a fortuna de 


perm! 


renses escui a grande cantora, 
ali estar presentes. Membros da co-| entes genarem UMa alado no | er esperado próximo da sua residência, 
mítiva do carden] Masella chora- Ertados Unidos da América, | agredindo-o com um guarda-chuva a 
vam... -Bretanha, Bégica e na Escan-| 'urtando-lhe um chapeu 


+ triunfa, agora, em Portugal A 
presença de Anne Brown na nossa Pá- 
iria, aiém de ter oferecido oportunidade 
para que fosse apreciada a categoria de 
camiora que se revelou, de facto, 
, na Interpretação de mu- 


Margarida de Magalhãos. ROUBO DUMA ESPINGARDA 
Foi comunicar na 1.º Esquadra 
P. S. P, Estevam Ferreira Lobo, 
prie'ário, do lugar da Senhora da 
freguesia de Aveleda, de que, numa 


muito notáv 


sica de alta ciasse, permitiu, também, | qestas noltes, entraram na sua moradia 
um contraste muito agradáve. para as) e dal se apoderaram da espingarda de 
cantoras portuguesas Anne Brown, foi | dois canos, calibre 16, registada na 
* com todo o merecimento. vibrante- | Arma de Artilharia sob o n 144288. 
mente aplaudida. tendo bsado guns 

números e execuado, quiros, exira- 

-prokrama. Recebeu, também, vibrantes EXCESSO DE ALCOOL.. 


Fo! detido por empriugues + práticu 
te disturbios, na Avenida Marechal Go» 
mes da Costa, Pauo Pimenta, serviçal, 


aplausos, o pianista André Coilard, que 
acompanhou Anne Brown. 


ACHADOS NOS CARROS DESORDEM RESOLVIDA qe a aa renan de Bar- 
ELECTRICOS A FACADA | Récolheu dos calabouços da 1º Es- 
; imo | quadra 
Na Caixa de Previ: Na vizinha freguesia de 5. Jerónimo BRINCO APREENDIDO 


Manuel Martins e Francisco 


dos (Serviços de Transpori Encontra-se na Secção de Justiça da. 


Rua de Jó de Novembro Soares, de 26 anos. ambos all residentes, Er 
jados vários objectos acha envoiveram-sa em desordem. No decor- P. S. P, um brinco de ouro, em for 
eléctricos, desde 30 de Novem- | er do conflito, o Manue. Martins, agre- | mato de chuveiro, com satiras e brl- 
3 do corrente mês, a saber laju o Fran Soares, à facada, fe-| hantes apreendido a Felícla Rosa, do- 


méstica, da Rua de S. Domingos, desta 
cidade e que pretendia vendê-io numa 
das aurivesarlas, 

A Felícia Rosa, interrogada, cunfes- 
sou ter jo aquele objecto há cerca 
dum més na cidade do Porto 

A Poicia averigua 


CASO A AVERIGUAR 


Joaquim Francisco aa Suva, 
tro, da Rua de Santa Margi 
tda, foi apresentada na Secção de Jus- 


vindo-o no pescoço e na face O Soares 
deu entrada no Hospitai de S. Marcos 
tendo recebido, o Martins, curativo dh 
geiros ferimentos nos lúbos. 


1OMENAGEM A DOIS FUNCIONA- 
RIOS DO BANCO DE PORTUGAL 


Por ocasião das comemorações do 1º 
centenário do Banco de Portuga. leva- 
das a efeito no mês transacio, foram 


agraciados, com o oficlalato da Ordem 
E funcionários 


Trós guarda-chuvas de homem; um 
guarda-chuva de senhora; um par de sa- 
patos: um embrulho com umas sapat! 
has; um ecachecois. um embrulho com | 
queijo; um embrulho com toalhas; uma 
luva de senhora; ums pele de agasalho 
um cinto de senhora, um par de luvas 
para homem: um par de luvas para Se 
nhora; um porta-moedas com dinheiro 
um lenço de bolso com dinheiro: um ba 
cado de tubo Isolador: um embrulho com 
um casaco e camisa. uma nota de 50800 
um guarda-chuva de senhora; uma foto: 


eratia; um sapato de criança: uma man- | do Mérito Industrial, os a da P. S. P, uma parifeipação, rel 
uma luva de homem: duas luvas de | du a do Banco, em Braga, SIK | :ando que, das obras que estão em curso 
ra; um par de luvas de homem im | José Joaquim da Silva Lopes e João|na Rua do Caires. larápios desconhe- 
moedas com dinheiro; um par de | Manuei Gonça ves, que já completaram | cidos lhe têm furtado grande quantidade 
luvas de senhora: dar chaves, um «ca: | 50 anos de serviço, Os dipomas res- | de areia 


jectivos, chegaram, hoje. a esta cidade, 
tendo sido entregues aos agraciados pelo 
director da agência, sr. Adriano Lopes 
ja Silva Ferreira, na presença de todo 


ehecols; um embrulho com aventa] e um 
par de meias: uma caixa de derivação- 
aque: um embrulho com pão de mi- 
o; um norta-moedas com dinheiro; um 


APREENSÃO DE QUARENTA E 
DUAS CABEÇAS DE GADO 


quarda-chuva de senhora: uma caneta de | à pessoal Na oportunidade O gr. Adria BOVINO 
tinta permanente: um canivete: dois pa- | no” Lopes, saudou e fe citou os funcio PSP o A 
en a NvAs de senhora: meia, folha de | nários acima indicados. tendo ester | preendeu, no concelho da Póvos dé 
“um garrafão. vazio: um embru- | “ttadecido | Lanhoso, quando transitava sem Ruias 

com carne de porco: um livro es JULGAMENTO e para destino que não fo, pusciantes 
«rangeiro; uma pas um 1en- mente esclarecido, uma manada cons- 
TAN oia pinta de cabed m jem | No tribunal desta comarca, to! Jui- | vituida por 42 cabeças de gado bovino, 
luva de homem: uma chave e um árma- | sada, hoje, Joana Pereira Gonçalves] Do gado apreendido, uma parte fol 


Serviçal, da Rua dos Pelames, freguesia 
de S. Lázaro, processada peio crime de 
ofensas corporais. Foi condenada em 15 
dias de muta 4 10500 por dia, 3 dias de 
mula a 1800 e 20050 de imposto da 


sede daquee conceiho e para 
putros vizinhos, destinada ao abastegte 
mento público. Vinte e cinco cabeças 
jeram entrada no Matadouro Municipal 

Braga, para serem abatidas na sexta. 
feira é vendida a respectiva carne, no 
sabado, nos ta hos do mercado, ao preço 
la tabela 


BOLETIM DIÁRIO 


*lo de madetra para à 


OBJECTOS ACHADOS 
Na Polícia, secção administrauva, es- 
deposit algu os achado 


provar po 
Um tam) 


AGRESSAO QUE PROVOCA 
A MORTE 


de racionamento de pão; uma argola com 5-12-1876 — E" agraciado com q titulo 
tés chaves; uma cédula de penhor. uma | xo ala 11 do més transacto, « Jor-| je condo de Azevedo, o visconde de 
licença e um livrete de bicicleta com | jjeiro Francisco Fernandes, de 63 anos, | Azevedo (Francisco Velho) 


duas facturas da fisma Pinto & Silvas, | 
ATROPELAMENTOS 


csdente no lugar de Carcaveos S 
Martinho de Dume, “i de razões 
com o seu vizinho, Benjamim Soares 


ue o, 4 ix lá 
si o Francisco Fernandes, foi 
surdo ao Hospitai de S. Marcos, onde, 
apesar de tratado com a maior dedica 
ção, faleceu, esta madrugada. O ci 
rol comunicado às autoridades judiciais, 
que promoveram a autópsia do cadáver. 
fectuada de tarde, tendo ordenado as 
diligências necessárias para a capiura 
do criminoso. 


aniversários — Hoje fazem anos as 
€: de Mesquita 


ram tos 
de Santo Antônio, vitimas de atropela- 
mentos - 

Manuel António da Silva e Sousa, ae 
14 anos de idade, trabalhador, do Lugar 
da Rio Tinto, com contusões 
e escoriações n aperna direita e fractura 
de dentes, e Bernardina Augusto 

do, de 28 anos de idade, serviçal. 
meta, com escoriações no joelho e pé 
ftos, atropelados por um 'automove:. 


mente de Sousa e João Lefie Mendes. 
| — Dibersões — No Teatro Circo, à noite, 
«Zé Manel» O «reis do cavaquinho. Cir 
nema e variedades. 
Farmácias de serviço — Hoje estão 
iço permanente as farmácias : 
na Praça Municipal; Morgado, 
no Campo da Vinha, e Lima, na 


da Ra aves, de 37 anos oc! BRINCADEIRA MAL SUCEDIDA | dos Chãos M E 
idade, empregado comercial. da Rua do 

ade do Coro conta mecebeu curativo ny posto de socor- a ã 
Barão do Corvo, Gaia, com contusão no |. Mecobeu caia "g PMaseoe Mariz) Em «O Comercio 
móvel G H-12-06 4a Conceição de Sousa Quintas, de 11 do P. 

— Alexandrino da Silva Nespereira. de | anos, residente no Balrro randá. o Porto» 


Ih 
ext 


a 


com Uma na | 


Quando brincava 
um 


anos d 
8 G Maria da Conceição, deu 


fdade. operário, da Rua de 


Esteve em «O Comercio do Porto a 
Ermesinde, com fractura do do Porto 


agradecer-nos a colaboração que demos 


braço d atropelado por uma ca: | guipe no dedo tendor da mão es à homenagem de que, há dias, foi 
minheta que se pôs F querda, Fol esse o motivo que à Oorizob aivo, o sr, José Fernandes Tato, pilotos 
MIST DRE E OT TT -mor da Corporação dos Pilotos da 
le alfaito, da Rua apa, ferido nº B: do Di 

fronta), atropelado por Um carro elée DESORDEIROS CAPTURADOS arra do Douro e do Porto de Leixões. 
trico, nd 


Um homem. sem fala, cuja Ident 
com fractura da base di 
le traumático, atropelado, 
no Lugar de Soutelo, Rio Tinto, por ums 
caminheta que se pós em fuga, não pret- 
tando Astistância ao atropelado, Este fe- 
rido foi trepanado pelos clínicos de ser- 
viço srs. dr. Abelilard Teixeira e Bafa 
Ribeiro, auxiliados pelos enfermeiros 
Maduro « Tsafas. 


Abastecimento de água 
A DUAS POVOAÇÕES DO CON» 
CELHO DE MIRANDELA 


MIRANDELA, 2. — Com a presença 
do governador civil do distrito, procedeu- 
-se, ontem, à inauguração oficial do 
abastecimento de águas às povoações de 
Frechas é Passos, deste concelho. 

Em Frechas, deu as boas vindas o sr. 
Acácio Martins, presidente da Casa do 
Povo, e falaram, em seguida, o pároco 
da freguesia rev. João dos Anjos Afonso; 
professor oficial sr* D. María do Lago 
Pires ; sr. dr. João Baptista Borges ; pre- 
sidente da Camara, sr. capitão Ilídio Es- 
teves ; delegado do Instituto Nacional de 
Trabalho e, por ultimo, o governador ci- 
vil sr. major Augusto Machado. que 
enalteceu o valor dos melhoramentos 
inaugurados e prometeu continuar a dar 
o seu esforço ão progresso do distrito 


Nu Praça Conde de Agrolongo toram 
"upturados, por se terem envolvido em 
tesordem, ” agredindo-se mutuamente, 
tosé Lourenço Baptista, de 42 anos, ven- 
dedor ambiiante, da freguesia de Rio- 
douro, concelho dr Cabeceiras de Pas- 
to; Maria Fornandes, de 41 anos 
içal, da Rua do Ralo, e Rosa di 
de 38 anos, doméstica, da freguesia de 
S: Martinho de Sande, concelho de Gui- 
marães 

Os amorinados, 
oebido tratamento no 
pita de S. Marcos, de 
tos no rosto e o 
deram entrada n 


Fol-sos fornecida, agora, a identiaa- 
de da pessoa atropelada e abandonada 
pela caminheta atropelante, tratando-se 
do menor David Domingos Coelho. de 14 
anos de idade, residento em Santa Eutá- 
la, Fânzeres, Gondomar 


depois de terem re- 
7 ebancor do” Hos- 


CARIDADI 


Donalivos recebidos 


m: que chefia 
—mremmees onte Abrilhantou o acto a banda de musica 
” da Associação dos Socorros Mutuos dos 
Artistas Mirandelenses. — C, 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 215069865] ——————— > 0 0-—€— 


Da sr* D. Maria Luísa Peixoto e marido, em sufrágio da alma 
da sua boa amiga, D. Luisa Smidt Pereira, para pobres can- 
cerosos protegidos por O Comercio do Porto ... ... ci... o 

De um anónimo, comemorando mais um ano, que hoje passa, do 
nascimento do sempre querido e saudoso menino Jorge Ma- 
nuel Ferreirinha Avelar, para distribuir pelas seguintes insti- 
tuições ; Seminário dos Meninos Desamparados, Asilo Profissio- 
nal do Terço, Casa do Gaiato das Ruas do Porto, e pobres 
protegidos por 0) Comercio do Porto, 25500 a cada ... ... . 

Em sufrágio da alma de D. Maria Isolina da Silva Cardoso Paiva, 
no 6.º aniversário da sua morte, de seu marido e filho, em 
partes iguais para a Casa do Gaiato e Asilo do Terço ... ... 

De uma anónima, em sufrágio da alma de seu querido e saudoso 
marido, comemorando o primeiro aniversário do seu faleci- 
mento, para pobres cancerosos nossos protegidos 


Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado munici- 
pal do concelho de S. Nicolau (Cabo 
Verde) 


200300 


———— rs 
Colhido, mortalmente, 


pelo comboio 
BARCELOS, 4—0 combóio de mer- 
cadorias que, nesta «idade, passou às 
12 horas de hoje, colheu junto à ponte 
sobre o Cávado, dando-lhe morte 'ns- 
tantânea, José Teixeira da Silva e €: 
20500 | tro, natural de Braga e professor oficial 


mo | na freguesia de Vila Sêca, dêste con- 
215.449$65 À celho. 


00800 


60$00 


A transportar ... 
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L/R 


VIRÁ PELO MAR 


ma 4 8 por CONCHA LINARES BECERRA EN, Pd 


, O ex-tutor voltou novamente a rir e ergueu-se para receber a fami- 
lia que entrava no «acampamento». 

— Que formoso sermão, Vallada ! — exclamou Clotilde, dobrando 
o véuzinho de tule. — Não foste à missa, como se vê... 

— Passeei num bote desde o amanhecer e rezei olhando para 
o ceu e para o sol... — respondeu o antigo marinheiro. — Isso terá agra- 
dado a Deus. 

— Cala-te, cala-te, profano! Julgas cumprir assim a tua religião ? 
— queixou-se a solteirona... — Por tua culpa são tão estranhos os meus 
sobrinhos, sempre pensando no mar, nas estrelas, em horizontes ilimi- 
tados... Naturalmente reagem segundo os teus ensinamentos... Almoças 
connosco, não é verdade ? 
e não tencionas castigar-me deixando-me sem sobremesa 
por não ter ouvido missa — disse ele, rindo. — Note-se que rezei deveras 
no mar, só com a Natureza e, portanto, com Deus. 

— Com as tuas ídeias ainda estragas os meus pequenos... — quei- 
xou-se Clotilde. 

— As minhas ideias ? Eu creio tanto em Deus como tu... 

— Mas também nos espíritos... — advertiu, aflita, a solteirona, 
fazendo o sinal da cruz. 

— Como são, Vallada ? — interrogou Luis com curiosidade. 

— São como luzes... — replicou Marina. — Contou-mo ele outro 


dia... Quero aprender a falar com eles, que me trarão algum recado de 
Jesus e de meus papás. 

— Senhor, que castigo de homem ! — exclamou Clotilde, elevando 
as mãos ao ceu. — Vou para a cozinha para não ouvir mais disparates... 

A sua indignação e a sua fuga despertaram a hilariedade de todo 
o «acampamento», Beatriz convidou Vallada a sentar-se de novo e ela 
fez o mesmo, ficando defronte do marinheiro, 

— Não contes coisas extravagantes à menina, Carlos... — mur- 
murou, — Excitas a sua imaginação. 

Vallada encolheu os ombros. 

— Distraio-a, Beatriz... Graças às minhas histórias e às minhas 
teorias, tua irmã não se aborrece... b, 

Claro que não! — exclamou a péquena. — Desde que sei que 
há espiritos como pequenas luzes, espero vê-las da minha janela quando 
de noite olho para a baía... 

— Hás-de ver muitas luzes... —zombou Alberto, 

— Sim, mas não de espiritos... Não me falam. 

— Vallada estava agora a contar-nos uma bela história de um 
príncipe alto, louro, de olhos verdes, e uma sereia... — interveio Mer 
cedes. — A vossa chegada aborreceu-nos. 

—Deus meu!—suspirou N'Aloy que tirava de cima da mesa papei 
e caixas de lápis. — Não sabem ocupar-se doutra coisa senão do princip 
de dois metros, ete., etc. 

— Eu pressinto que virá... — asseverou Marina. 

Beatriz apoiou a sua cabeça loura no encosto estofado do cadeirã 

— Que se dê pressa! — rogou. 

Vallada pôs-se a rir. 

— Aborreces-te tanto, Beatriz ? — perguntou suavemente, 

— Não demasiado, Carlos... Algumas vezes... E' que penso muito, 
sabes ?, e impacienta-me o receio de que toda a vida seja igual, sem 
a menor variação : os salões da parte principal, quase sem móveis, fecha- 
dos; ô pátio com vasos velhos ; o poço cobrindo-se de pedra ; a corrente 
do poço a enferrujar... E de comida, batatas e peixe ou peixe e batatas e, 
como distracções, reunirmo-nos a tagarelar nc nosso «acampamentos, 
tendo por horizonte as laranjeiras, as romanzeiras, as amendociras tão 
conhecidas, o mar sempre azul e uns barcos que entram e saiem sem 


deixar vestígio... pelo mens em nós. A minha maior ambição seria 
assistir a uma festa a bordo dum navio estrangeiro... Que importa que 
alguns marinheiros, ignorando quem sou, pensem que o meu vestido fez 
várias temporadas ? 

— Esqueces que às festas vão também as familias de Pollensa — 
lembrou N'Aloy sem deixar de se mover e de pôr as coisas em ordem. 
com a ajuda de Rosália, 

—E' verdade... As famílias odiosas de Pollensa... Não as estimo 
nem elas a mim. : 

— Por tua culpa, Beatriz — objectou Rosália. — Pelo teu orgulho.. 

— Pela minha dignidade, o que não significa o mesmo — corrigiu 
a rapariga. — Todos esperavam que nos acercássemos deles, do calor das 
suas fortunas... Pobrezitas das filhas dos Bernat! Haveria que esten- 
der-lhes uma mão, amparando-as na sua pobreza ! As filhas dos Bernat 
passaram adiante sem ajuda de ninguém, as filhas dos Bernat não se 
contentam com as migalhas das mesas dos outros... Não temos amigos, 
porque todas as raparigas me Imem,.. Sabem que apesar da minha 
pobreza lhes tiraria os pretendentes... E estão convencidas de que morro 
de desejos de ter noivo... 

A jovem ruborizou-se e pôs-se a rir. 

— Nisso talvez se não enganem : morro por ser amada ; mas pre- 
“isamente porque se não enganam e porque espiam o menor dos meus 
passos, demonstro-lhes o contrário indo sempre só e não pretendendo 
imiscuir-me nas suas festas e diversões. Espero casar-me... ; melhor direi 
sonho que me casarei, mas para o conseguir não levantarei um dedo. 
o rs azul há-de vir buscar-me ao «acampamento». Julgas que virá 

arlos ? 

— Que saberá disso Vallada ! — resmungou Alberto, procurando. 
zangado, um livro que N'Aloy, na faina de arrumar o compartimento, 
lhe havia extraviado. 

Vallada sorriu, ainda que na realidade não se sentisse contente. 
Dava-lhe pena Beatriz, com os seus sonhos, com o seu empenho em voar 
para fora da janela, com o seu orgulho exagerado... Ninguém como ele 
conhecia e desculpava o caracter da jovem, Romântica, bela, vaidosa, | 
não sabia Beatriz resignar-se âquela vida sem horizontes e sem diver- 
sões. Agradava-lhe tanto ser admirada que, talvez sem reparar, era É 
pre «coquetten, mesmo sózinha com as suas irmãs, com Vallada, com 


quem quer que fosse... Era ela a única da família que chamava pelo 
nome próprio o antigo companheiro de seu pai, a quem todos conheciam 
por professor ou, simplesmente, por Vallada. E a única também que se 
permitia dirigir-lhe certas perguntas que o metiam em apuros. 

— Vallada entende muito disso e de tudo — asseverou Beatriz. — 
A propósito, Carlos .. Ias só no bote ? 

Vallada franziu o sobrolho. 

— Só, completamente — respondeu. 

— Completamente, não, — corrigiu Luís que, postado em frente 
escutava o diálogo. — Acompanhavam-no os espiritos, 

Todos riram 

— Calúnias, então... — murmurou Beatriz, zombeteira. 

— Como as ouvistes senão conversas com ninguém ? — disse mo- 
testado o professor das crianças. 

— Murmúrios na igreja, Carlitos... Não ignoramos que és o ídolo 
das raparigas casadoiras de Pollensa, e quase me atrevo a acrescentar, 
da ilha... Deixa que te observe... 

Acercou-se do antigo marinheiro e prendeu-o pelo queixo. 

— Olha para mim. ordenou. — Olhos azuis, Carlos... Sim: os 
teus olhos são muito bonit Não às craves nos meus, que me rubo- 
vizo... À tua boca também, não é má, não é verdade, pequenas ” 

—E' maravilhosa — exclamou N'Aloy, rindo. 

Vallada levantou-se para fugir de Beatriz, 

—A que vêm essas brincadeiras, queridas ? — queixou-se, 

— Porque na igreja se dizia que... — começou Beatriz Rindo-re, 
oncluiu : — Não posso dizê-lo diante dos pequenos... Vem comigo... 

Vallada recusou-se. 

— Tens medo de mim, Carlos ? -- perguntou meliflua, a jovem. — 
Sei que me consideras arrebatadora; não obstante... 

— Vou mesmo considerar-te arrebatadora, toleirona ! — exclamou 
o professor sem a menor galanteria. 

Beatriz encolheu os ombros e mordeu os lábios. 

— Zangaste-te ? — perguntou Vallada. 

— Contigo? Que tontice! Que pode interessar-me não te parecer 
arrebatadora quando há tantos homens no mundo que opinariam o con- 
trário, se me vissem ! 


deles, 


(Continua). 
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Noticiário estrangeiro 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


RESSURGIMENTO ALEMÃO 


Indubitâvelmente que a saúde 
política e económica da Europa e, 
portanto, do Mundo não pode ser 
conseguida sem que o ressurgimen- 
to alemão se verifique, dentro de 
certa medida, Fol o que foi reco- 
nhecido e estatuído no célebre e, 
tantas vezes, invocado acordo de 
Potsdam. Neste, as grandes potên- 
cias signatárias haviam concordado 
em restabelecer, o mais depressa 
possível, a unidade económica da 
Alemanha. Não se realizou isso, até 
agora, mercê de várias causas. Entre 
elas, avultam as maneiras de ver da 
França e da Rússia, que, repetida- 
mente invadidas pelos alemães, não 
encaram o levantamento da nação 
ex-inimiga sob o mesmo prisma dos 
anglo-saxões. A Geografia e a His- 
tória comandam, inelutâvelmente, a 
atitude e o procedimento dos povos. 


CRÍTICAS BRITÂNICAS 


Todavia, pelas declarações de 
Bevin, em Nova Iorca, e pelas crí- 
ticas, que surgem, na Imprensa in- 
Elesa, vê-se que a fusão económica 
das zonas britânica e norte-ameri- 
cana da Alemanha é considerada, 
pelos seus negociadores é firmantes, 
como expediente de ocasião e, de 
forma nenhuma, como solução de- 
finitiva do problema. Aspira-se a 


sou convencionado, em Potsdam 
unificar, econômicamente, a Alema- 
nha. Imagina-se que a conferência 
de Attlee com o dr. Kurt Schuma- 
ohker, chefe do partido social-demo- 
crata alemão, em Londres, não deve 
ter sido estranha a tal desiderato. 
Mas, muitos britânicos, partidários 
da ressurreição da, indústria germã- 
nica, como garantidora do pagamen- 
to das importações alimentares da 
Alemanha, mostram-se apreensivos, 
como os próprios franceses, sobre 
a eventualidade indesejável de fazer 
gere, os potentados que financea- 
*osreaccionarismo hitleriano, 


NÃO INTERVENÇÃO 


“Ainda que nem sempre observa- 
da, a política britânica afirma pau- 
ter-se pelo critério e pela prática 
da não intervenção nos negócios in- 
ternos dos outros países, Contudo, 
no século XX, em que as interde- 
pendências psicológicas, emocionais, 
Políticas, económicas e sociais são 
Cada vez mais estreitas, entre todas 
as nações do Mundo, a doutrina do 
não intervencionismo encontra, mes- 
mo na Grã-Bretanha, numerosos 
comentaristas. Assim, a hipétese de 
um novo Hitler irromper, mais ou 
menos brevemente, dos escombros 
duma Alemanha esmagada militar- 
mente, não deixa a opinião pública 
britânica indiferente, Antes pelo 


contrário. Interrogam: , it 
Etinio sado oga jogos, essa fiscaliza: 
se qu fleriamo SR é destitundo cd 
rbo ú y ocultando 
seus desígnios, antes proclaman- 


do-os, ostensivamente, Chamberlain 
e seus partidários, têm intervindo, 
não haveria sido muito melhor, para 
a Inglaterra e para o resto do 
Mundo? 


Ignotus. 


E a convite do Partido 
Trabalhista 


e não do Governo 
britânico 
que o chefe do Partido Social- 
Democrata alemão está do 


Visita 


à Grã-Bretanha 


Molotov declarou que o 


plano de desarmamento 


elaborado pelos Estados Unidos 
foi aceito pela Rússia 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 
4. — Molotov declarou, hoje, na Co- 
missão Politica da Organização das 
Nações Unidas, que a Russia estava 
disposta a aceitar o plano de desar- 
mamento proposto pelos Estados 
Unidos, sujeito a emendas, que se- 
riam apresentadas. — REUTER. 

* 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 
4. — A Comissão Política das Na- 
ções Unidas decidiu nomear uma 
sub-comissão para elaborar um texto 
comum das diferentes propostas de 
desarmamento. — REUTER. 


* 
LAKE SUCESS (Nova Iorca), 4. 
— A sub-comissão nomeada pela co- 
missão política das Nações Unidas 
para elaborar a minuta conjunta das 
propostas de desarmamento, é for- 
mada por representantes da Grã- 
“Bretanha, Estados Unidos, França, 
Holanda, Canadá, India, Checoslo- 
váquia, Rússia, Panamá, China, No- 
ruega, Polónia, México, Egipto, Bra- 
sil, Austrália, Columbia, Bélgica, 
Síria, Ucrânia e Argentina, — REU- 
TER. 


UM PEDIDO DA BÉLGICA 
BRUXELAS, 4. — Foi hoje re- 


velado aqui que o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros belga, Paul Hen- 
ri Spaak, em 14 de Novembro pe- 
diu ao Conselho de Ministros dos 
Negócios Estrangeiros em Nova 
Iorca para que a Belgica tivesse a 
sua parte em «quaisquer vantagens 
económicas, temporárias ou perma- 
nentes, que os aliados disfrutem na 
Alemanha». — REUTER. 


AS FRONTEIRAS DA BULGÁRIA 
SERÃO AS MESMAS DE 1 
DE JUNHO DE 1941 


NOVA IORCA, 4. — (Do redactor 
diplomático da sReuter», Silvain 
Mangeott): — Na reunião de ontem 
à noite, os Ministros dos Negócios 
Estrangeiros concordaram em que 
as fronteiras do após-guerra de Bul- 
gária fossem as que eram em 1 de 
Junho de 1941 e também concorda- 
ram em que a Bulgária não fosse 
autorizada a construir novas forti- 
ficações. O acordo Acerca das fron- 
teiras parece feito na previsão das 
reclamações do primeiro ministro 
da Grécia, Constantin Tsaldaris, que 
já partiu de Atenas com destino a 
Nova lorca. — REUTER. 


A discussão da questão do desarmamento 


LAKE SUCCES, 4. — Na reunião 
de hoje da O. N. U., Molotov con- 
cordou que a abolição das armas 
atómicas deveria ser decretada ao 
mesmo tempo da abolição de outras 
armas de guerra, que provocam a 
destruição em massa. 

Molotov declarou que se podia 
concluir que era opinião prevale- 
cente entre as Nações Unidas a ne- 
cessidade de se proceder á redução 
dos armamentos, e afirmou que nin- 
guem dissera que era um êrro q 
Governo soviético ter levantado a 
questão da redução geral dos arma- 
mentos, e acrescentou : 

«Todos poderão compreender que 
a redução geral dos armamentos, sob 
fiscalização das Naçõçes Unidas, for- 
talecerá, indubitávelmente, a segu- 


do com isso, ao elaborar-se á deci- 
são sobre a redução dos armamen- 
tos, no Conselho de Segurança, qual- 
quer das grandes potências pode uti- 
lizar o direito de veto até se ter con- 
seguido unanimidade entre todas as 
grandes potências, e o Conselho po- 
der tomar a sua decisão, segundo as 
determinações da Carta. A obser- 
vância deste princípio é essencial, no 
decorrer das decisões do Conselho 
de Segurança relativas ao estabele- 
cimento da Comissão de Fiscalização 
à redução de armamentos e à proi- 
bição das armas atômicas. 


A RESPOSTA BRITANIGA 


«Sir» Hartley Shaweross (Grã- 
-Bretanha), respondeu : 
— Tenho satisfação em julgar 


rança internacional. Qual era a in-| que Molotov. com a sua importante 


tenção do Governo soviético quando 
levantou esta questão na Assembleia 
Geral? O nosso fim consistia em 
conseguir com que a Assembleia Ge- 
ral desse o primeiro passo para & 
solução deste importante problema.» 

As Nações Unidas deveriam re- 
ronhecer a necessidade de estabele- 
cer uma fiscalização internacional 


declaração, indicou importantes con- 
cessões, em relação ao ponto de vis- 
ta original soviético, aparentemen- 
te bastante rigido que poderão per- 
mitir-nos chegar a acordo na sub-co- 
missão, numa causa comum. Não 
pode haver o menor equívoco sobre 
a posição do Reino Unido. Deve ser 
aparente para Molotov, como para 


de contiança. Qualquer tentativa de | o resto do Mundo, que o desejo da de- 
evitar a fiscalização ou inspecção | legação do Reino Unido é garantir 
Que seja posto em execução um pia- 
no verdadeiramente eficaz. Estamos 


não seria outra coisa senão violar 
a decisão do Conselho de Segurança. 


soviético. de de: 
A QUESTAO DO VETO ESTA RE-| massa. Temos satisfação em 


LACIONADA COM O PROBLEMA 
DO DESARMAMENTO e 

Molotov explicou que estava dis- 
posto a retirar a proposta anterior, 
de que a resolução se deveria refe- 
rir mais especificamente à proibição 
de armas atómicas. A proposta ame- 
ricana sobre a inspecção deveria ser 


sim como outras de destruição em 
erifi- 
ear que os sovietes, ao contrário da 
| sua atitude original, concordam, ago- 
ra, também, ser essencial um siste- 
ma rígido e eficaz de fiscalização 
internacional. 


A RESPOSTA NORTE-AMERICANA 
O delegado dos Estados-Unidos, 


ampliada, aceitando-se as sugestões | Tom Connally, saudou a declaração 
russas, para o estabelecimento de | soviética. acrescentando : 


duas comissões de fiscalização — 
uma para a redução dos armamentos, 
outra para o emprego da energia 
atómica. 

Molotov fez uma pequena pausa 


antes de continuar, falando na ques-| tem em que a jurisdiçi 


tão do veto e da inspecção. 


— Não estamos dispostos, neste 
momento, a aceitar as emendas com 
a redação proposta por Molotov, mas 
dedicar-lhe-emos a mais séria con- 
sideração. Os Estados-Unidos insis- 
, prestiglo e 
autoridade da comissão de energia 


— Há necessidade de acentuar o |atómica, não sejam perturbados, en- 


evidente mal-entendido que se esta- 


fraquecidos ou diminuídos, mas sim 


Deleceu no decurso da discussão — | em que ela continui a desempenhar 


disse o diplomata russo. O Governo 
soviético apoia uma decisão sobre a 


as funções em que foi investida. 
D. S. Saint Laurente, do Canadá, 


redução geral dos armamentos e a afirmou: 


proibição do uso de armas atómicas, 


— O Mundo ficará grato ao mt- 


feita pelo Conselho de Segurança. À | nistro dos Estrangeiros soviético pela 


aprovação de tal 


decisão envolve | grande esperança que o seu discur- 


grande número de dificuldades. Só a|so lhe dá v 


unanimidade no Conselho de Segu- 


Molotov declarou não pôr obje- 


| dos mais operários e 


qd Foi assinado entre 


Vai ser extinta 
a pensão 
que o Estado bri- 


tânico concedia 
aos herdeiros de 


Nelson 


LONDRES, 


— A concessão 


t 
por uma lei especial, cuja segun- 
da leitura foi feita ontem, à noi- 


Hugh Dalton, disse 
1806, em que, pela primeira vez, 
toi concedida a pensão do 
700.000 libras, tem sido paga não 
aos seus herdeiros directos, uma 
vez que morreu sem filho: s 
aos seus descendentes co-lat 

Dalton acrescentou que, 
suas ultimas horas, no melo de 
terríveis dores, Nelson pensava 
não em seu irmão mais velho, 
que viria a receber a pensão, mas 
na mulher, que amava (Lady 
Hamilton) e na filha que dela ti- 
vera. O ultimo documento que 
manifesta a sua ultima vontade 
esorita, à vista das Esquadras da 
Fran da Espanha, diz; «Dei 
xo Emma (Lady Hamilton) 
go do meu rei e do mou p; 
perando que a mantenham na 
sua condição, durante a vida 
bem como a minha filha Horá- 
ola». — REUTER, 


Só serão enviados 
da Alemanha para 
Inglaterra 


ou operários alemães 


que manifestem tal 
desejo 


LONDRES, 4. — John Hynd, mi- 
uistro responsável pela administra- 
ção britanica na Alemanha, desmen- 
tiu hoje a notícia que disse ter apa- 
recido na Imprensa alemã de que 
as autoridades britanicas tinham de- 
vortado grande numero de cientis- 
tas alemães da Alemanha, obrigan- 
do-os a trabalhar contra a sua von- 
tade. Acrescentou ser isso absoluta- 
mente falso. Nunca foi política bri- 
tanica trazer cientistas, ou, mesmo, 
simples operários para a Grã-Breta- 
nha a não ser de sua livre vontade, 
Interrogado ácêrcu da transferên- 
cia para a Russia, de civis alemães 
de Berlim e de outras partes da zona 
de ocupação russa, Hynd disse que o 
assunto fôra discutido, por iniciati 
va de representantes britanicos, no 
Conselho de Fiscalização Inter-Alia- 
do de Berlim. Hyud acrescentou que 
os representantes da Russia haviam 
afirmado que não seriam transferi- 

los 


para a Russia. EUTER. 
E WE 


|O dr. Getulio Vargas 


exortou a 


democracia capitalista 


a abrir mão das suas 
vantagens e privilé- 
gios a favor do 


bem comum 


PORTO ALEGRE, 4. — O dr. Ge- 
túlio Vargas, ex-presidente da Re- 
pública do. Brasil, que milita no Par- 
tido Trabalhista, que o elegeu sena- 
dor, atacando o Partido Social-Demu- 
crático, proferiu, ontem, um discur- 
so em que disse: 

— Impera no Brasil a Democra- 
cia capitalista, comodamente insta- 
Inda na vida. Ela não sente a des- 


q 
, 4. — Seguuado anun- 


fd do 1 eguado amua-|rança poderá garantir a aceitação de |cções aos princípios fundamentais 


é E aça dos que sofrem e não per 
uma decisão sobre a redução dos ar- | anunciados por «sir» Hartley Schaw- | prata SUE ADETeTAÇE Ano Doro 


caster, a Carnes ra na seu 
Sargo a administração britanica na 
Alemanh 


alemão, visita a Grã-Bretanha a com- 
vito do Partido Trabalhista brita 
mico, Hynd ja a uma pergua 
ta na Camara dos Comuns ao depu- 
tado conservador tenente-coronel Va- 
me. Foi declarado, ainda, que Schu- 
macher e outras individualidades do 
seu partido devem demorar na Ingla- 
terra cêrca de 12 dias. 

O programa da visíta estã a car- 
go do Partido Trabalhista, que to- 
mou essa iniciais V: 


se que o precedente tôra estabeleci- 
do há muitos meses e que se tinham 
repetido semelhantes visitas. Decla- 
Tou, ainda, que a Camara devia con- 
cordar em que seria difícil para ele 
recusar quaisquer facilidades a 
presentantes políticos convidados 
pelo Partido Trabalhista britanico. 
— REUTER. 


Perdeu-se, com vários 
tripulantes a bordo, um 


avião brasileiro 


Rio, DE JANEIRO, 4. — O Ministério 

ra comunioa q desapargolm 

desde sexta-foira ultima do um avião da 

Forpa Aóroa brasileira e daclar: 

A pad do referigo aviã 

o rote; 

assim constituida noto, José Mas 
te 

Andri 

de 


ria Anastácio Guimarãe 
José Eduardo Junqueira de 
ondetes do 3, 


mamentos. Não é uma só potência, 


mas sim todo o Conselho de Segu- | proposta 


rança, incluindo os cinco membros 
permanentes, que se interessara por 
conseguir tal unanimidade. De acor- 


A questão da Espanha 


Reaberta a sessão da comis- 
são, tratou-se do caso da Espanha. 
O presidente, Dimitri Manuilsky, 
(Ucrania) perguntou ao delegado 
dos Estados Unidos, Connally: «O 
que acontece se Franco não sair, 
depois de aprovada a moção ameri- 
cama?» Comnally mvespondeu: «Não 


—————— ye 6 


cross, que está disposto a aceitar a 
americana como base de 
discussão. com a esperança de que 
seriam aceites as modificações so- 
viéticas. 


há garantia de que ele saia por 
causa de qualquer destas moções». 
Connally salientou que as moções 
polaca e Bielo-Russia eram dirigi- 
das aos membros das Nações Uni- 
das, enquanto que a dos Estados 
Unidos continha uma mensagem ao 
povo de Espanha. — REUTER. 


Um jornal de Madrid informa 


que estão 


a ser constituídas 


«brigadas internacionais» 


em França 
para a invasão da Espanha 


] 

MADRID, 4. — O jornal espanhol, 
«Informaciones», informou, hoje, 
que, «brigadas internacionaisp esta- 
vam a ser constituidas em França, 
para invadir a Espanha, acrescen- 
tando que jugoslavos pertenciam a 
essas formações, 

Comentando o debate nas Nações 
Unidas sobre as relações mundiais 
com a Espanha de Franco, o jornal 
«A. B. Co diz que o verdadeiro pe- 
rigo para a paz estava na fronteira 
dos Pirineus. 


O hBADE FARIA 


Figura universal que se exibe hoje nos nossos principais cinemas, não é 
pura invenção do célebre romancista de «O CONDE MONTE CRISTO». É um 


cientista português quase desconhecido 


em Portugal. 


Leia a sua emocionante biografia em «O ABADE FARIA», livro sensa- 


cional do Dr. Santana Rodrigues. 


À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 


PEDIDOS A 


EMPRESA CONTEMPORÂNEA DE 
RUA DO POÇO DOS NEGROS, 


EDIÇÕES 
13 — LISBOA 


«É inegável que, se Maurice Tho- 
rez ascender a primeiro ministro da. 
França, se dará a repetição imediata 
do incidente de Outubro de 1944, 
quando cinco mil «vermelhos» inva- 
diram a Espanha, equipados e ins- 
plrados pela França» — diz o jornal. 
— REUTER. 

E 


As forças norte-ameri- 


canas da Alemanha 


ACUSADAS DE IMORALIDADE 


WASHINGTON, 4. — Os mem- 
bros republicanos da Comissão de 
Investigação de Guerra do Senado, 
não obstante os protestos dos mem- 
bros democráticos da mesma Comis- 
são e de membros do Governo, tor- 
naram públicos o testemunho secre- 
to e informações confidenciais acêr- 
ca da alegada imoralidade, — baixo 
nível moral e falta de energia na 
aplicação da lel, — e de escandaio- 
sas operações de «mercado negro», 
entre as forças militares norte-ame- 
ricanas de ocupação da Alemanha. 

A Comissão tomou esta resolu- 


bem nem mesmo o indispensável 
para viver. Essa democracia facilita 
um ambiente propício à criação ae 
«trusts», monopólios, negociatas e 
«comércio negro», que explora a mi- 
séria. Tira o que foi cedido pelo Es- 
tado para entregar o monopólio às 
emprêsas particulares. Ou a demo- 
cracia capitalista, compreendendo a 
gravidade do momento, abre mão 
das suas vantagens e privilégios, fa- 
eilitando a evolução do socialismo, 
ou a luta se travará com os espolia- 
dos, que constituem a grande maio- 
ria, numa conturbação de resultados 
imprevisíveis para o futuro. Essa es- 
pécie de democracia é como uma ve- 
lha árvore coberta de musgos e fo- 
lhas secas. O povo, um dia, pode sa- 
eudí-la com o vendaval da sua cóle- 
ra para fazê-la reverdecer numa 
nova Primavera cheia de flores e 
frutos. O Partido Trabalhista não é 
Partido do Governo nem vive do 
Poder. Mas, o momento é grave. Ava- 
liamos as dificuldades com que luta 
o Presidente da República. Para evi- 
tar a desordem e a anarquia, penso 
que o Partido deve continuar a 
apoiá-lo. Esperamos, também, que 
ele mantenha os seus compromissos 
para a progressiva realização do pro- 
grama social-trabalhista 


Mais adiante. Getúlio Vargas, 
afirmou 
—Os empreiteiros dos agentes 


colonizadores e os advogados adml- 
nistrativos, representantes de tais 
emprêsas e por elas estipendiados, 
blasonando independência e claman- 
do por liberdade, adulteram siste- 
máticamente a verdade, criando o 
falso ambiente que contaminou cer- 
tas classes e sectores sociais. Isto le- 
vou os patriotas desavindos ou des- 
viados das suas funções a supôr que 
praticavam um deto de salvação na- 
cional com o golpe de 29 de Outubro, 
Não os acuso por isso. Até os expli- 
co e compreendo. A verdade, po- 
rém, está lavrando nas consciências. 
Um dia poderá surgir documentada 

No seu discurso o dr. Getúlio Var- 
gas louvou a inflação que tem peor- 
mitido providências de carácter fi- 
nanceiro e administrativo benefician- 
do o pais. — U,P, 


são não obstante os protestos de Byr- 
nes e dos senadores Connally e Van- 
denberg. que alegavam que tal publi- 
cação viria, sêriamente, prejudicar 
as suas actuais negociações para & 
paz do Mundo. — U.P. 


a Grã-Bretanha 
e a França 


um 
acôrdo financeiro 


LONDRES, 4. — O Chanceler 
do Tesouro, Hugh Dalton, anunciou, 
hoje, na Camara dos Comuns, que 
foi assinado ontem um entendimen- 
to financeiro entre a Grã-Bretanha 
e a França. Acrescentou; «O Gover- 
mo francês pagará o saldo existente 
dos empréstimos concedidos à Fran- 
ça pelo Governo britanico, segundo 
as disposições do artigo primeiro do 
entendimento financeiro, de 27 de 
Março de 1945, em 12 prestações 
“anuais iguais, à começar em 1 de 
Setembro de 1950. Depois de levar 
em conta o pagamento feito pelo Go- 
verno francês, de 50 milhões de h- 
bras em ouro, a soma que resta em 
dívida é de 99.188.750 libras ester- 
linas, mais um juro de meio por 
cento sobre este capital, O entendi- 
mento também estabelece cláusulas 
para a continuação das vendas ao 
Governo britamico, de valores em 
esterlino requisitados pelo Governo 
francês aos cidadãos franceses resi- 
dentes em França. Usar-se-á, con- 
tudo, de hoje em diante, desses fun- 
dos para financiar os pagamentos 
correntes das finanças francesas às 
áreas do esterlino, em vez de servi- 
rem para reembolsar a divida do Go- 
vemo francês. Certas reclamações 
financeiras que os dois Governos 
têm um contra o outro, em virtude 
de operações durante o tempo de 
guerra ou do período imediatamente 
posterior a ela, serão resolvidas. O 
Governo francês compromete-se a 
pagar qualquer saldo devedor a fa- 
vor do Govemo britanico em duas 
prestações iguals, em 1 de Setem- 
bro de 1950 e Setembro de 1951, — 
REUTER. 


A REQUISIGAO DE TITULOS BRI- 
TANICOS EM PODER DE 
CIDADÃOS FRANCESES 


LONDRES, 4. — O «Financial 
Times» diz que a requisição do Go- 
verno francês de terceira quantida- 
de de títulos britanicos em poder de 
cidadãos franceses provoca a ques- 
tão de saber qual será o destino a 
dar a esses títulos. O jornal acres- 
centa não haver perigo de que o Te- 
souro britanicp lance esses títulos no 
mercado, de Uma só vez. As vendas 
serão, cuidadosamente, consideradas 
— REUTER. 

pe, 


O momento político 
em França 


(Continuação da 1.º página) 


lista pouco antes da madrugada, de- 
pois dm debate que se prolongou por 
toda a noite. 

A aprovação foi por maioria 
aproximadamente de quatro quintos 


los. ntes. Durante o debate, a 
Ceaaldttura de Miautico Phones ob 


advogada por Felix Gouin, antigo 
Presidente do Conselho, que decla- 
rou ser essa medida indispensável 
devido à gravidade da situação eco- 
nómica e financeira. 

Gouin disse: 

— A grande maioria da popula- 
ção não poderá compreender o mo- 
tivo por que o Partido Socialista não 
vota em Thorez quando se pensa que 
era dever dos comunistas votar por 
George Bidault. , 

Entre os socialistas proeminentes 
que se opuseram à ideia de um co- 
munista chefiar o Governo francês 
encontravam-se André Phillipe, an- 
tigo ministro sem pasta do Governo 
do general De Gaulle, e Edouard De 
preux, actual ministro do Intertor 
— Reuter. 


Piorou a situação na 


Palestina 


JERUSALEM, 4 — A Comissão Exe- 
cutiva da Agência Judaica reune-se hoje 
em Jerusalem para elaborar um novo 
«plano secreto» para combater a vaga 
de terrorismo que se renovou na Pales- 
tina tendo sido mortos 6 soldados bi 
tanicos, nas ultimas 48 horas. O informa- 
dor oficial da Agência Judaica declarou: 
«A situação tornou-se mais perigosa e 
delicada durante as ultimas 24 horas 
Disso aos jornalistas que não podia re. 
velar 08 projectos da Agência Judaica 
«porque a sua eficiência depende de se 
não dar publicidade aos meios que vão 
ser empregados». — REUTER. 


JERUSALEM, 4. — Confirmou-se ofl- 
cinlmente que um soldado britaníco fot 
morto quando um «jeep» toi pelos ares 
na estrada do Monte Carmelo, em Haífa 
ontem, à noite, elevando o total de baixas 
militares por ataques terroristas a um 
morto e dois feridos. — REUTER, 


TRÊS MIL LIBRAS 


PARA QUEM DESCOBRIR OS 
AUTORES DOS ATENTADOS 
NO EGIPTO 


CAIRO, 4 — O Governo do Egipto 
oferece um prémio de 3.000 libras ester- 
linas a quem dê informações Acêrca dos 
responsáveis pelos recentes ataques à 
bomba a postos de polícia, do Cairo, Pa- 
rece que as bombas foram fabricadas no 
Egipto. À polícia passou ontem uma bus- 
ca à sode da Fraternidade Muçulmana — 
organização egipeia anti-britanica — não 
encontrando nada de suspeito, O Gover- 


no pensa em reabrir as escolas e Univer- 
sidades no próximo sabado .Os estabele. 
cimentos de ensino estão encerrados des- 
de 27 de Novembro, depois de três dias 
de motins dos estudantes, Entretanto, o 
Governo exige que os pais dos estudan- 
tes assinem uma declaração dizendo que 
se comprometem a pagar indemnizações 
por quaisquer estragos causados pelos 
estudantes. Estes devem estar munidos 
de um cartão de identidade com fot 

grafia para evitar a entrada no edifi. 
cios escolares de agitadores, — REUTER, 


C. T.aA. 


COMPANHIA DE TRANSPORTES AEREOS 


LISBOA 


(Membro da «INTERNATIONAL AIR TRANSPORT ASSOCIATION») 


UMA EMPRESA PARTICULAR INTEGRALMENTE PORTUGUESA 


completou o seu 


1.º ANO DE MOVIMENTO 


(De 2-12-1945 a 2-12-1946) 


COM MAIS DE: 


Meio milhão de quilómetros percorridos 


(506.702 KMS.) 
1.836 Serviços — 2.561 horas de vôo 


E 


10.900 PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 


com a Regularidade de: 


Na execução dos serv 


Na hora 


de par 


ços 


99 “|, 
96,7 “Jo 


NA EXPLORAÇÃO DA CARREIRA REGULAR 
LISBOA-PORTO 


MÁXIMA SEGURANÇA E EFICIÊNCIA 


Sobre o dr. Tisso pesam 


cento e treze 


acusações 


BRATISLAVA, 4 — Continuou esta 
past O dolar ano, de Josef Tisso, an- 
Vigo. Presidente, da Republica, sslova 
do Povo, letamente inocente 
das 113 acusações de traição que pesam 
sobre ele, e que, durante Sua car- 
reira política nunca fôra anti-democrá. 
tico. 

O Procurador da Republica afirmou 
existirem contra Josef Tisso provas tre- 
mendamente esmagadoras e que nada o 
poderá salvar da pena capital, assim como 
A outros indivíduos que fizeram parte 
do Governo de Tisso e que estão, também. 
a ser julgados, Juntamente com ele 
UP 


. 

BRATISLAVA, 4. — Monsenhor 
Tisso, na sessão do Tribunal do Povo 
que o está a julgar, admitiu que fo! 
ele quem redigiu e assinou a carta 
que os chefes do Partido enviaram 
a Benês, protestando contra a mo- 
bilização da Checoslováquia, em Se- 
Lembro de 1938, um pouco antes do 
acordo de Munique. 

Tisso disse ao Tribunal que não 
ora, pessoalmente, responsável pelo 
protesto, o qual fora feito depois de 
uma conferência com Sidor, sob a 
Instigação directa de Hodza, nessa 
Ocasião chefe do Governo. 

Hodza morreu nos Estados Uni- 
dos, durante à guerra, — U. P. 


Edo ) 
Vai realizar-se no pró- 
Xximo ano 
uma conterência 
internacional de 


PARIS, 4. — A proposta para se rea- 
tlzar uma conferência internacional da 
Imprensa no próximo ano foi incluída nas 
moções adoptadas ontem nesta cidade 

à sub-comissão da UNESCO, 
sas moções destinam-se a dar incre 
mento à circulação infernactonal de no. 
tíclas e informações. Entre outras reco: 


, em todos os 
Melhoria de facilidades 
s escritores, jornalistas, produtores 
de filmes e locutores da rádio. Terceiro: 
Intercambio de visitas de jornalistas a 
vários países, Quarto:: Estabelecimento 
nos países membros de Institutos cienti- 
ficos de Informação, por intermédio da 
UNESCO, 

A delegação francesa sugeriu que se 
realizasse um inquérito especial às agen- 
cias noticiosas mundiais pois são elas que 
fazem circular a malor parte das nott- 
clas entre as nações e pediu para que os 
Jornalistas estabelecessem um código tn- 
ternacional, com penalidades para as in- 
fracções julgadas por tribunais interna- 
clon 


plata oras seo RROÇRAN o 
Festh escolar na Ordem 
de S. Francisco 


Em 22 do corrente As 14 horas, efec 
tuar-sed, nas escolas da Ordem Terceira 
S. Francisco. anual para a 
stridulção de premios aos alunos que 


mais se distineuiram no ultimo ano lec- 
vo, 


O cortejo de oferendas 


na Covilhã 


(Continuação da 1.º página) 


Covilhã, contando-se cerca de 60 
automóveis formando enorme car- 


sentaç) o: aos 
membros do Governo, findo o que se 
pôs em marcha O cortejo, a caminho 
da Câmara Municipal, onde o sr. dr. 
Carlos Coelho dirigiu, em nome da 
cidade, as saudações aos visitantes. 
O sr. ministro do Interior agra- 
deceu, depois, salientando que a Co- 
vilhã e toda a sua população, estava 
a dar realização ao pensamento do 
Governo, em matéria de socorro so- 
cial, numa magnífica compreensão 
dessa formosa ideia de auxílio mú- 
tuo. No final do seu breve discurso, 
declarou que o Governo da Nação 
queria, também, concorrer para a 
obra de assistência da nossa terra, 
com a verba de 300 contos, assim 
distribuída: 200 contos para a Coló- 
nia Infantil da Montanha; 50 contos 
para o Albergue de Inválidos do 
Trabalho; 25 contos para a Cozinha 
Económica, e 25 contos para à Assis- 
tência de Tortozendo. Essa declara- 
ção arrancou vibrante salva de pal- 
mas às pessoas que se encontravam 
no salão nobre dos Paços do Conce- 
lho e que traduziu bem o agradeci- 
mento dos covilhanenses. 
A's 11 horas e meia teve lugar 
a missa na igreja de Santa Maria, 
com a comparência das mesmas per- 
sonalidades e, ao Evangelho, mons. 


ros bólicos com um tear a traba- 
lhar, uma cardação, uma urdideira, 
uma tinturaria e uma ultimação 
tudo em movimento, facto que des- 
pertou verdadeira curiosidade. 

As donas de casa apresentaram, 
também, um carro com os seus tra- 
balhos, destinados às crianças do 
lactário, no qual iam os enxovais e 
no cimo deles um lindo berço de 
verga todo enfeitado, com um bo- 
meco dentro, agasalhado com rou) 


nfim, foi um belo espectáculo 
de vida, e de cór, com base na ca- 
ridade do público, que encheu de 
lés-a-lés as ruas por onde passou o 
cortejo, animado com ranchos de 
rapazes e de raparigas, em trajes 
regionais, cantando e dançando. As 
leiteiras de Cortes e do Ferro, de 
cântaro à cabeça, moviam-se alegre- 
mente e de Sarzedo vieram 60 crian- 
ças, cada uma com uma galinha ou 
galo. 

Muitas "notas de banco se viam, 
em carros, espetadas em canas, nos 
bonés dos músicos, etc, numa pro- 
fusão comovedora 

Caleula-se em verba superior a 
1.000 contos o rendimento total des- 
te cortejo, incluíndo a dádiva do 
Governo. 

O sr. ministro do Interior reti- 
rou-se multo satisfeito, dizendo que 
foi, talvez, o melhor cortejo a que 
Já assistiu, no seu somatório de va- 
lores. 

Bem hajam os que o promove- 
ram, os que para ele concorreram 
e quantos nele tomaram parte di- 
recta. 

Estão de parabens os covilhanen- 
ses bem formados! — q. 


Pereira Seco, proferiu alocução alu- 


siva ao acto e dirigiu sentidas pa- 
lavras de fé e de confiança aos ra- 
pazes da Mocidade Portuguesa tam- 
bém presentes em grande número 
por ser o seu dia — o da Restau- 
ração de Portugal. 

Ao meio dia foi servido um al- 
moço no salão principal do Clube 
União, falando o sr. dr. Alexandre 
Veloso, na qualidade de provedor da 
mesa da Santa Casa da Misericórdia 
da Covilhã, a que, depois, respondeu 
o sr. ministro do Interior. 

A's 13 horas e meia, começou, 
então, o desfile do impressionante 
cortejo, em que colaboraram quase 
todas as aldeias do concelho, com 
carros conduzindo valiosas oferen- 
das, Tomaram parte: Aldeia de Car- 
valho e Teixoso, com largo concurso 
de ofertas; Boidolera e Refugio; 
Ferro, Perabôa, Aldeia do Mato, Al- 
deia do Souto, Ajães, Sarzedo, Cor- 
tes, Erada, Paúl, Caregos e Cebola; 
Coutada, Pêso e Tortozendo, esta 
última vila com um contributo no- 
tável, cerca de 100 contos, sendo a 
maior verba da classe industrial, 
distinguiram-se. 

O comércio da Covilhã também 
concorreu ao cortejo, apresentando 
três carros carregados de oferendas, 
tudo no valor de 26 contos. A parte 
industrial da cidade, foi a que mais 
deu, como era de esperar, subindo a 
mais de 300 contos a soma das ver- 
bas recolhidas. 

No cortejo figuravam quatro car- 


Mundanismo 
“Peas sara 


Partiu de Abelheira para Viana do 
Castelo, o sr. M r 
Castelo, fanuel de Espregueira e 

—cRegressaram ao Porto: da Quint 
de São Luis, o sr. Joaquim de Custra 
Silva; e das Caldas das Taipas, o sr. Joa- 
quim” Novais. * 

—sse- 


Ateneu Comercial 
do Porto 


mg 

No próximo domingo, pelas 15 horas 
e Mela, realizar<e-, no salão nobre 
desta colectividade um chá dançante des- 
tinado aos associados e senhoras de suas 


familias. 
rose 
Exposição de Musica 
na Grã-Bretanha 


Integrada nesta exposição, realiza-se 
hoje, pelas 18,15 horas, uma conferência 
sobre Nova Idade da Musica Inglesa 
que será ilustrada, Será conferente o 
director do Instituto, sr. prof. Arnold 
Hawkins. A entrada. 
me, é livre. 

À exposição estará ainda, esta ses 
mana patente ao publico, das 10 às 12 
e meia e das lá e meia às 19 horas, 
havendo todos os dias, às 18 hor: 
um pequeno programa de musica in- 
giesa. 


como de costu- 


Ferd'nand actualiza o programa 


4 Quinta-f 


Tel. 2458 as 4 aa tarde e 9 e 30 aa noite 


Produção kilmes Albuquerque 


COLISEU DO PORTO UM AN DE EXITO 


(TEL. 5-1-9-6) GENE TIERNEY « CORNEL WILDE 
HOJE, às 4 e 9,30 em duas tamosas criações 


no grandioso filme da 20 th. CENTURY FOX, premiado pela Academia Americana 
como o MELHOR COLORIDO DE 1946 


Amar foi a minha perdição 


A história de uma estranha mulher, apaixonada e terrivel!. 
NO PALCO: O INCOMPARAVEL SUCESSO ARTÍSTICO DE 


- a JUSTO BARRETO, pianista e saxoíonista 
e eosu TRIO EXOTICO CUBANO |, 


m 


ESSAS cornos E com SERGIO BARRETO, maravilha do JAZZ, e RAIMUNDO 
PIA, flauta magica 


= | «NÃO HÁ BILHETES» — É O LETREIRO QUE AS BLHETEIRAS TÊM AFIXADO, COM O FILME FRANCÊS 

q a E 

«Te. E 
[Ma = E 

:u sr 

= DES de que se exibe a 1.1 jornada— «O ABADE FARIA» E! 
=" Entusiásmo indescritível! Não há memória de um êxito assim! Edo 
fimo Bilhetes à venda para toda a semana — Adquitam os seus bilhetes com . nteceoência! 


DESPORTOS 
CICLISMO 


MIRADOURO.. 


Jogos particulares 


Aprorimam-se as festas do fim do ano e, do que observamos, parece haver 
O intuito de renovar a tradição. Referimo-nos aos jogos que habitualmente se 
efectuavam, antes da guerra e quando as exigências da organização interna eram 
menores, entre os melhores grupos nacionais de futebol e cotadas equipas estran- 
geiras. Fol, assim, possivel fazer desfilar pelos nossos campos alguns dos agrupa: 
mentos mais categorizados. além-fronteiras, «quadros» de nome mundial, que nos 


- 
— 


.* Semana € 23.º € 24,º Exibições do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS JANE FRAZEE e MISCHA AUER, na encantadora comédia musical 


UmHomem do Ribatejo O LUAét DE HAWAI 
com dO A e Pin Gata cofim im TERRAS MALDITAS 


Um espectáculo recheado de sensacionais aífractivos com KOBEKT STACK e ANN KUTHENnFOAD 


| 
CONTINENTAL — Silvério, Tavares, 
Edmundo (2), Augusto (8), Fontes (13). 
cus 


a, 5 de Dezembro de 1946 € Comerrio do Porto 


A's 16 e 21,30 


JOAN FONTAINE 
e ARTURO DE CORDOVA 
no grande tilme colorido 


A Gaivota Negra 


Um espectáculo de emoção e de amôr 
eee em 
sum tuoso| | heróico | 


romântico 


Actualidades internacionais 


La 


TELEF 2788 E 2789 
«MATINÉES;» 
todos os dias 


PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


-“.... “e 


Júlio Deniz 


| As 21 030 Tel, 9559 
APRESENTA O EXTRAORDINÁRIO FILME DRAMÁTICO 
w 
Regida pelos smaestross : 


Com » comparticipação da Sp 
Orquestra Filarmónica de Berlim 4 
Knapportsbusch, Richard Strauss, Eugen Jochum « Karl Bóhm 
Produção TOBIS Distr buição MUNDIAL FILMES, L.DA 


Erihetes à venda na CASA Dk CHISLAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranh 


Orpheon Portuense 


SEXTA-FEIRA, 6 
A's 21,30 horas 
Recital da notável pianista 


Angélica Morales de Sauer 
Teatro Aguia d'Ouro 


E | BASQUETEBOL 


Continental-Atlético de Rio 
Tinto, 83-2% 


a-ce! 


f 


—— no 
DUAS GRANDIOSAS ESTREIAS NO PORTO 
Aq PODER SATÂNICO 


com ROSE HOBART e GEORGE MACREADY 


O TUMULO SUBMARINO 
com BRUCE BENNETT «e ERICK ROLF 
ee een o ce 


No jogo entre astas duas equipas, o 
Continental ganhou por 332, com 170 ao 
intervalo. 

Alinharam e marcaram: 


David. Arouca e Monteiro, 

A. DE RIO TINTO — Belmiro 
Marta. Ribeiro, Polónia e Pereira. 
A primeira derrota do América 

no campeonato de Madrid 


(9, 


Finalmente. os «americanos» de Ma- 
drid perderam O seu primeiro jogo, mas 
com essa derrota nho abandonaram o co- 
mando da classificação. Fol seu adver 
sário o grupo do «Canáriasa, 

Por este pormenor se pode avaliar que 
o basquete portuense vale Dem mais que 
o madrileno, E que o América se 
disputasse O campeonato do Porto já te- 
ria perdido multas mais vezes. 


Portuense de Desporto-Vascy 
da Gama 


Hole, pelas 2450 jogam um misto do 
Vasco da Gama é as 1. do Portuense de 
Desporto, no Parque das Camelias. 

A's 9246 jogarão os seguintes Jogado- 
res: Raul, Domingos, Alexandre, Pinhel, 
ro Guilherme. Hermínio. Valentim, Pi- 
ma Amadeu, Luciano. 

misto que jogará contra o Por 
tuense de Desporto será composto por Ma- 
tinha. M. Machado, Paulo, Claudino, Joa- 
quim Hernani. 


o Campeonato de Lisboa, 


a E Estão definitivamente marcados para —E* possível, que daqui até 14, mude 

proporcionaram excelentes exibições técnicas... e, algumas vezes, vieram encon- | o próximo dia 15. os campeonatos nacio. de resolução e, nessa altura, procurarei TA de dia) 

trar a derrota onde menos a esperavam. nais, a realizar no Porto, na pista do dar satisfação ao mcu clube e dos meus Doni. No primeiro «foram era re e 
Ao que nos dizem, há o desejo de intercalar o torneio federativo com um | Lima. adeptos. Lutarel para obtenção do metmur 1543 A história dramática da guerra no Orlente entre os dois conjuntos do Sport Clube sa 


ou mais jogos particulares, Se fôsse possível trazer a visitar-nos grupos estran- | sentantes, qual a sua forma actual e suas | que já não é pouc: 


Procuramos saber dos nossos repre- | lugar, Caso contrário, limito-me a ver. O 


Atletico e o Carnide. tendo ganho aquess 


O FUGITIVO DE HONG-KONG do ten do Sport E. do Porto trans- | POr 41%; e. no segundo, entre o Benfica 


getros, seria (deal, mas não nos consta que seja esse o intuito. Da parte dos inte-| pretensões. dê E; provável que a atitude de Manuei com Leo Carrillo e Marjoria Lord e o filme formou a jornada da Bela Vista numa * 2 Belenenses. o resultado fot de 3577 
a amos dar aos nossos leitores os pare- | J, Peretra seja, actualmente, diferente e cial JUSTO PELO PECADOR eunião muito íntima, de bom ambiente a 

ressados, as ambições limitam-se ao contacto com adversários nacionais. Seja | cores emitidos por Onoire Tavares, Per | que no prógimo dia 15, esteja na: pista policial O JUSTO o A ee rea — y 

como fôr, o Parto pensa aproveitar datas disponíveis—e faz bem. Assim, permi- | nando J. Moreira e Manuel J. Pereira. do Lima a tentar à sua «chance». TEL. 303 Domingo, OS CARRASCOS TAMBEM MORREM | sentido: reunir os vinte e dois auetas) PELOS CLIJBES 

tirá ao público portuense ensejo de variar o seu entusiasmo e apreciar das posst- CAES los — do Sport Clube do Porto, como bons ami- 


dbilidades de grupos que não está acostumado a ver. Interessante será que a ini- O pequeno corredor «azul-branco» «bl- Regressou de Lisbua, o secretário gerat p 9,30 Uma gigantesca epopeia naval Telef. 15975 | gos e camaradas da causa desportiva. 
clativa siga em frente, a confirmar possibilidades susceptíveis de ampliação fu- | campeao» da modalidade, respondeu da | cia Associação de Clelismo do Norte, 


sr. & SUBMARINOS A VISTA A partida, bem disputada, não defl- Futebol Clube de Avintes 


seguinte forma á nossa pergunta : Filipe Westermann, que, como noticia- com Pat O'Brien e Jane Wyatt | nu um vencedor — empataram 0-0. Na 


tura, quando o Mundo estiver mais sossegado e o desporto retome os seus direitos. | “Não estou preparado e nem treinos | mos, deslocou-se à capital, afim de con- e a comédia com Ginger Rogers A RAPARIGA DA | segunda parte, a categoria de honra teve 
Com estrangeiros ou portugueses, o jogo ou jogos anunciados serão bem recebidos. | tenha jeito, pois há muito que tenho a | ferenciar com a direcção da Associação 0 VENIDA e 9 desenho de Walt Disney mais vantagem. N 


bicicleta «arrumada», mas vou tentar re- | do Sul. 


Todos os atletas Inscritos na secção de 


futebol dev 
BARCO DESMONTÁVEL As duas formações futebol devem comparecer hoje, pelas 16 


horas. ] 
cuperar o perdido com uma preparação | Segundo averiguamos, todos os assun- sábado, o E SS a SON EITÃO TORMENTA | 1º categoria ms Teixeira ; A: Costa e | porançHo Darque cioaquim Lopes para 


tnensa, Quer chova, quer faça «ol, tret | tos apresentados foram deliberados  yor Nftricindio. Secret) 
para a pista do Lima ganhar a necessária | unanimidade, o que, demonstra as boas casão promovida pelo Bonfim Futebol | Ferreira, Bandeira, Monteiro; Braga) Os af 


Adalberto” Costa; Carlos Figueirinhas, | apinorem sob a ortentação de Miguel 


lorese devem comparecer. hofe, 


ta jornal sima comédia com Abbott e Costello no domingo, velas 9 horas no parque 
der imenso a untar os doi rodloo 60] Comida o a cdarna ba Tngraçadineia comédia com AB Brandão Bessa 11, files, Torrado, Sebr | og Epi Dara teens dO 


do e velocidade, o de campeão nacional. 


——— yes 
, T : : 
saia TIT ER, Te espe o )iasocfaros fusoram no seroito da ditdeo | E Clube, com os filmes de grando sucesso Nogueirá. Amandio e Vilela (jo | pelas 51 horas na sede, afim de serem fra: 
E UT E B O L a cod ari | ta oo 4 AGARRRE ESSE FANTASMA! |, Rn o dei aro, cur | ta apo ope a 
GETS 


Tudo pode acontecer. Não vou para a 
pista antecipadamente batido; pelo con- 


O CLIPPER DE BOMBAIM Anbitros: Teodoro Sarmento (Let- | 12 orientação de Angelo Dias. 


Um grande drama de espionagem na guerra. | xões» e dr. Lino Foca, Sport Comércio e Salgueiros 


reira; Vitorino, Crespo e Germano ; | irário, tenho confiança nos mens rem ESP Domingo — «Sinfonia de Estrel Depois do Jogo, os praticantes do| | BASQUETEBOL — A direcção pede a 
CAMERONA TO O Anibal, Brinco, Abel, Arcanjo e José. | 508... mas o Moreira é um caso sério. Realizam-se no próxtmo dia 15 do cor- Sóbodo e Domingão seas. pa o O Porto reRmiram se num | comparencia dos Jogadores da 1.º catégo- 
DA H DI Valécambronse — Rui, Neca e Frias; ! Tentarei e pode ser que tudo corra pelo | rente, no Estádio do Lima, os campeo- almoço de confraternização, presidido por | Tia s Reservas. hoje, pelas 21,90 horas, 
Norberto, Baptista e Durbalino; No- | Melhor. Fo matos nacionais, Para isso, a Associação e Augusto Mendes de Araujo, dirigente do | Para treino, atim de serem formadas as 
Não se efectuaram, ontem, gueira, Campos, Arlindo, Zeca e Se- <u> do Sua efectuará aços Campeonato 40 (0) U ei em campo dute — 6 homensgesdo do, trofeu em | caterorias representativas do Clube. 
rafim. Fernando J. Morelra, também duas ve- | dia 7, em local a 5 disputa. Boa disposição e perfeita cama- ç 
ontorosfdo esêryas, 'Os' marcadores foram; Arlindo (4 | zes campeão nacional = de fundo € <> q Sadagem entre es oquistas do Sport. Sporting Clube Vasco da Gama 
Nos jogos de ontem, do campeonato de Zeca (3) e Nogueira (2). cidade — foi o estradista que encontra- Está marcada para o mês de Janeiro e emme— Aos brindes, falaram : Carlos Figuel- Pede-se a comparencia dos seguintes 


A arbitragem, a cargo de António 


mos, a seguir. a assembleia geral da Federação Portu- 


a "code Sa: to, dr. Lino Fer- ado: G eltas: 
reservas. o Paredes marcou pontos por | maria Leite, foi boa, =? quesa de Ciclismo. O Ramaldense, batendo na final o F.C, do Porto, POR Rea O Menos dor sdona nojo na Tarque das Camélias: 
mão comparencia do Pedrouços e o In- —Os nacionais de velocidade sempre | Num comum acordo, as duas assocta- 1-0, conquistou a taça «Mário Dias» — Novo jogo entre | de araujo. quim Claudino. Guilherme e Manuel Ma 
festaCruz, não se efectuou pela desis- (JAMPEONATO DE BRAGA se realizam ? Duvido; mas se for um fac- | ções resolveram indicar para fazerem -0, conq o NE io do abade: ; E ” 
tencia dos dois grupos, desta jornada. to a sua efectivação, estarei no Lima a | parte da direcção deste organismo, no igorosa e o L'Air Liquide — O torneio taça | 0 Clube Futebol Benfica ou ao ci k * 

DA K DIVISAO defender o meu titulo prózimo exercício, os seguintes sr. : dr. Ed ht Às 22.55: Rima, Amadeu. Herminio, Va- 
JAMPEONATO DO PORTO E ia Manuel de Carvalho, Benvindo Cardoso, «Augusto Mendes de Araújo» Big o nica com | lentim, Luciano, Godinho Raul, Domin- 
E m - - ; q E Ea; - r AB andre, elro, 
DA IM DIVISAO Grloricenso-0, O. das Taipas, 5-2 | (70 LDO é POUCO DO ps | Arraes, Medo Piedade Tosa de Ol | Decidiu-so, no campo «Soares dos feias. ho, Firmino, Cortes, Mário Gonçalves 9 Atlético, poi 


CELORICO DE BASTO, 1 — A contar | q bicicleta de lado há muto tempo, mas | veira 


no domingo apenas uma taça do torneto | Vareta, Moura e Raul Lima. Assoc. Nuno Alvares de Campanhã 


vustotas- ! : S pelo. Vilanovense dO os F, Teixeira (Vilanovense) e) xo tornelo de abertura da Associação | ASSOC. Nuno 

tolas-Matosinhos, 5-1 pesaia E eponias Ta a (ado aa farei o possível por recuperar tão grande cu> grenmizado TA Wilanorenso, Putabol Ou- PES Pa 5 Pra oras tospelo dy adeptos ds abit à CODECS, nor dolo 

A: contar para o campeonato da 3º | midade co 6. D Celonicnse e O. C. | SiO; Fol, aínda, deliberado nedir-se a con- | ata gado o resultado de 00 — tem <u> mincos “itelras, disputaramso dois fo-) Delas, 030. no, nosso, Camo para jogd 

Divisão, jogaram estas duas equipas, | das Taipas, vencendo o Krupo local por | = Nem se pergunta | Vou esmerancago vocação duma e eras Pora Dido hRyer UM novo ogo êntra OPVigororm | — No segundo Jogô. S Ramaldense, com Ros: Clube, Futépol benfica-Belenenses e | Slcial Com O jeroiemo à. O, os sóguintes 
à k -2, com 1 : ã n sele o L'Air Liquide, pá ça «Vilano- a ver SOU - | Atletico-Hentica. pe Marcos, E 

vencendo o Custolas por 5-2, com 1-1 ao intervalo, em conservar o titulo. Não sei quem são | do o ederacão — pura a alteração 8,9 Air Liquido, pa ça «Vilai gs seus verdadeiros recuraco, soube toicoBentica. e icados de 5 | 0. Alberto: Solo: Extaiino  Eotefro na 


U conjunto do Custo.as, melhor pre- Os tentos do Celoricense foram mar- | os representantes do Sul, desconhecendo, 
parado, consegulu um resultado expres- | vados por Abreu, aos 19 minutos, Lelo, | por tal motivo, o seu valor; mas o meu 
aivo no jogo de domingo. «Os 48, de grande penalidade, Dias, 405 | colega de equipa, Onofre Tavares, 


do Regulamento Geral Velocipédico. 


Stlyi Piguelredo Jo! A “ Gon- 
A Jornada das mais emocionantes, ser- Melhor preparação e execução nas jo- | titulares da sua equipo, ganharam «o a. Figueiredo. Doutor, Artur « Gon- 


Entretanto, as astoctações vão nomear | q A Jornada dar mois GM | gado teulares da a, Cbrcados por Mario | Calves todos os assuntos referentes a sec- 


a Entratan ações à ne Cap EE, ey: cãa de basquetebol são tratado 
Domínio intenso e melhor poder téc- 153, Casimiro, aos 65, e Dias aos 80. ea (ão tros pode passar uma aras- | 95. comissões respectivas, afim de trem | belo seu trabalho em prol da modalidade, | O «goals de Diogo Távora, aos 5 mt- | Paiva (cx-Leixões) e Antunes Pena. LASERS e nato Sera 
» 4 q pues a fazendo o seu estudo dentro das bases Os dois grupos: das 21 horas às 99 
nico do Custoias. Ao intervalo 1-0. Mar-| "Marcaram pelo Taipas: João 1, aos | teirav, quando menos se contar do Regulamento Internacional. O Vilanovense Futebol Clube, um dos | nutos da 2: parte, de uma «aberturas de) Of dot EUDOM ne Rocha « ES 
caram : Castro, Ablito, Carradas e San-| 15 minutos, e Sliva, aos 76, de grande Quando falamos Fernando J. Morei primeiros agrupamentos do Início do | Mário, extremo direito, contribuiu para |, MENCDA To O pirIto San: a 0 e—< 
Enseada eai CO pelo praga pe E a Noticias diversas Oque qm Campo de mono | ear Bar aa mat a squiza do Poe | oc Pando, Ee mae Couto: | TOUFOMCCUi 
ainhos. Celoricense formou : Maneca, Ar- | tuados ou não os campeonatos nacionais, j ! claro da sua activi e dir 3 to. Entrou-se depois, " y : » á i 

Na falta do árbitro Indicado, dirigiu | naldo € Horácio; Rai Alvarinho. e Agos- | Agora, sabendo-se que 88 campeonatos | o corredor Jos Martiny ficard des- | Vontade firme de movimentar o jes- | na cquipa do Porto : Saraiva, a médio Mario, Paiva, Oliverlo Serpa e Cotario, H 
o jogo Joaquim Vicente Giesteira, an- P , Lei ias, À Ca- ealizam no próximo dia 15, a optnido " á rr rá - | porto». que tão auspiciosamente introdu- | esquerdo, Severino, no seu lugar LE: | ei 
MAP RON ão. Lefas tinho; Abreu, Leio, Dias, Mota e Ca dos deve ser a mesma. - | obrigado pela Iluminante, a partir de Ja- | Ply no Norte Di re a eretorçarr = o ataque. Fol, | ta e Jullo Alves; Herrera. Serio e Rena- | tfsfafafafnfafaaa aaa! 


Os dois grupos ; C, C, das Taipas ailnhou: Oliveira, GR: metro pmbmiraa, 
Custoius — Moreira, Peixoto e Boa- | Barbosa e Arlindo; Almeida, Sliva e 


ventura ; Amorim, Teixeira « Portalez :| Mendes; Peixoto, Freitas, Fernandes. | ,ytay Manuel J. Pereira, e, também, pro- | propalou 


dinda 9 Ranaldense, o grupo mais posi- | to: Mario Rui. Euseblo. Modesto, Carva- 


E pu a m <i> Mario Ni ã i 
Por ultimo, deporarmos com o asatguet. | a quo (uno de ão fe ronimard SOM | O Ramaldense Conquistou com méri- | tivo ha zona de remate, Távora, com a | lho, Mltrizo (5 rATe Tianes A aotuação de Diamantino Viseu 


to desportivo a taça «Mário Dia; defesa batida e a balisa «descobertas não Arbitros: Diogo Nogueira e Vitor Car- na época passada 


j ho, 
Abilio, Nogueira, Santos, Carradas 6 | fão e Luís, à y a 00 Ralts - | aproveitou o momento mais propício para | Yalho. |. 
3 curamos saber a sua opinião. TContinua a exercer as suas funções | No campo «Scar «OS CAM: : pi TARi 2 O ponfica, em luta com o Atletico, 
mir à la do datas!) np Torre FADO (n. datão ido ANÍNIO |" “AS prfmeiris Pergunta que fizemos ao | de presidente da Federacão. Portuguesa | nodes regionais da ultima época tiveram | tanquilizar a sua équipa — segurar & Vi | mpatou por' 11, feito na 14 parte. Fot verdadeiramente notável a 
RS A ot O Ap açÃE] “a esta- | dn Oliveira, do C. Distrital de Braga. | esforçado «encarnado», se estaria presen- | de Ciclismo, o sr. Manuel Mota, embora puma lornada em cheto--Jogaram muito, é < Os dois tentos do partida: Glão, do | actuação do novilheiro português Dia- 
cado, pesguido, der Moreira Aleixeira fe) «G, fe nos campeonatos nacionais, respondeu- | se tivesse anunciado a sua demissão por 'oda a equipa foi voluntarlosa e sou- ANTE E ipeson, “dos Atletico: mantino Viseu, por cuja alternativa 
toda, a linha” dianteita. ESo mote forma a delsar-nos perpletos. | não concordar com uma decisdo da Di- | be encarar à luta com verdadeiro despor- | O Ramaidense, "sém Waldemar de | rig o jogo Amadeu Rodrigues o as | 2º Nosso Pais so, vem interessando o 
Matosinhos — Lanil, Moura e Perei-) jogos para domingo: Clube D. das ? recção Geral dos Desportos. tivismo. Sem o concurso de Valdemar | Azevedo, apresentou: Pimenta ; Costa e | quas. equipas apresentaram assim cons: | GruPo Tauromáquico Sector 1. Contra- 
7a; Cadilho, Caseiro e Ferreira; Cor- | qoimas-Merelinense e Desportivo de) — Não sei se tret aos campeonatos, O corredor do Sporting, Jolo Rebe- | Azevedo, um Jogador de primeiro plano, | Joaquim Sereno; Melo, Casoto e João | tituidas o para cinquenta o sete corridas, to- 
Feia, Fernandes, Lopes Solé e Pairício. | Monção-Celoricense. Não é o caso de me achar antacipa- | 10, serd dispensado na próxima época do | uma unidade forte — 0 sustentáculo do | Rodrigues ; Mário, Rodoito, Alberto Car- ) ATLÉTICO — 3. Ferreira: Joaquim Za- | MOU Parto em quarenta e oito, visto as 
enem iusas ion rio (Cetenniyo aloe isoia damente vencido, mas desde que termi- | seu clube, mas ainda não tomou compro- | grupo — o conjunto do Ramaldense cum- | valho e Diogo Távora. halttm o” Francisco Caros; Luiz Pledade, | restantes torem gido Suspensas por mo- 
Anteriores. —C. B. ÃO NACIONAL nou a «volta» não mais andei de bicicle- | mísso com qualquer outro. priu bem a sun missão no terreno, O Porto alinhou com: Cabral; José | Alberto de Almeida e Jalme Mendes; Ame. 0,08 chuva, Nas vinte e cinco que 
Fica SELECÇÃO ta e, francamente, nem mesmo set onde — E' provável que o Benfica não reor- Não deixa a menor duvida a vitória | Luís e Carlos; Saraiva, Amaral e Seve- | rico Silva, Luiz Pessoa. José Xavier. Mor. | Fei ERR ais vizinho, matou cin- 
CAMPEONATO DE AVEIRO pára a minha máquina de pista, gantze a sua secção velocipédica, em vir- | do Ramaldense. NA interpretação de «jogo W , Antero, Vitor, Abílio e Carlos BOPReS. quenta o quatro touros que, juntos do 
DA KI DIVISÃO Treinaram, ontem, mais uma vez, Lembramos ao «salguelrista» a sua bri- | tude de não estar na disposição de ace- | de equipas, os campeões do Porto, foram Capitão. 5 : André, Carrapito e Campos; | do Portugal, prefazem um total de 
7 rt e lisboeta | lhante prova nos regionais, que poderia | der às exigências que lhe querem fazer. | superiores ao seu adversário. Houve, de Aos 23 minutos da 2.º parte, Antero ; Ventura “da Sil | conto e upa spretázem um tojal dá 
as selecções portuguesa ger reeditada, agora, nos nactonats facto, no Ramaldenso um pormenor de | ocupou o lugar de Wenceslau, que pas- | va Casiclo, J, J. Alberdingh, Glão e Leo- | dos" epalmaréos” asois ela Eta 
A próxima jornada — Resultados Realizou-se ontem, de manhã, mais um | — pensativo, Peretra sorriu e disse-nos ATSOC  |ordem técnica: n Jínha média aservirs | sou a jogar à interor direito. Dei Corto Ron pepaltuáries mais, frtibantoa dão 
e classificação treino de conjunto das selecções de Lis- bem o ataque, Os cinco avançados do Ra- |  Dirigiram a partida : Domingos Cunha | "a Quoma do Benfica alinhou na linha À apesar do tur Vão prspastas eora TES! 
7 É, boa + de Portugal. Desta vez os Jogadores ——soce< maldense entenderam-se sempre bem, |e Manuel dos Santos (Vilanovense). dam cada um SOgndOr Hand a 


no campo de frei- 

AVEIRO, 2. — Com a jornada do] nos do E: tonal. cuja relva é 7 à 

a a f es: Luxemburgo-Franç Exercito | Silva Manuel, Frazto, Gelado. 

óximo, domingo, termina & 1º "volta | dlmensoes são Draticamente Iávais AS do | RIAC geito” francos” (lornelo trama) + Belo O. D da Breiá. marcaram 

do Sampeonato da 1 Divisto da A. TF.) Estagio. Dos Jogadores convocados, ape | Jari 2 não O CMamuso TD e Martina tt 
. f nas faltou O portuenso Araujo, altás com É «4.0 de final da Taca IC. 4.) 

q Defrontar-se-Lo: Recreio de Agu jusuflcação absolutamente aceitavel, 08) JO de Marco, 4 do final, fa Taca D 
aequrosa: inte, Alogro-Albas drovaveis ainharam em princípio do se) 19 de Abril: Retena do mora. 
(vre-Cucujanense; e Folrense ORravalo ai Abril: Belglca-França. cor 
cambrense. Cabela, Cardoso é Feliciano; Moreira, 


isco Ferreira 6 Serafim; Jesus Cor- 
Vasques, Peiroteo, Travassos « Ko 


da- 


Fontela. em Avanca, este encontro 


Netas finais da Taça. desvortou grande entustasmo, Um 


Inglaterra-França. 


No ultimo domingo, registaram-so 
os resultados seguintes: Lourosa-Vista | erlo, 
Alegre, 2-5; Alba-Escola Livre, 7-1; O grupo treinador, o Orlental, foi re- 
Cucujanense-Feironse, 8-2; e Valecam- | forcado com alguns possiveis ou sejam: 


Malo 
47 de Maio: 


Martina. | tade, Dos 44 jogadores nó terreno, há a des- 
E 


1 
O. D. Estarreja-A. A. Avanca, 1-0 | deu multa vida & linha de avançados do | do, Firmino, nos três médios, Mário Gon- 


4 ro Realizou se no Campo Ga | Francisco de Carvalho. 
Jogo 
e) e bem a Lo, Raio o Clube 
esportivo do Estarreja vencido por 10 
denois de ter feito uma boa exibição. O | dada a sun composição goral. Contudo, o <u> vana. numa serte de cinco regatas, 0s| ras, romagem às campas dos sócios 
vencedor alinhou com: Soelro, Rogerio e | seu conjunto, na partida de domingo, foi] Os quatro filiados “da Comissão Dis- | portugueses, João Capucho e José Cres- | falecidos; no regresso, sessão solene, 
Garcia. Albano. Ieltio e Miranda, Ju- | muito inferior ao Ramaldenso, trital de Arbitros desempenharam bem o | po, ambora com os azares que sofreram | na qual usarão da. pal&vra alguns ori 


—No proximo domingo, visitanos o | —. não existiu... Os dois extremos — Wen A Jornada da taça «Augusto Mendes 
home enfrenta 66 D Esarrinco | pllcaram aínda mais O trabalho do «trios 


mar a alternativa em países estran- 
Eolros, as recusou, 


O seu extremo direito, Mário, com o | tacar: Monteiro, na defesa, Adriano, na PE 


Y 
— | campo livre — Severino, médio esquerdo | jinha média, Arlindo, Artur Alves e Fer- i 
a a 1 pa ão cant” co | ot maia, An At do Sagas VELA (Grupos Recreativos | 


Ramaldense. Outro artífice da vitoria: | calves e Vareta, nos avançados do Vi- | Entre 30 concorrentes os portugueses da a es Tiaao 
gorosa. No Ramaldense : Mário, Casoto, classificaram-! 11.º lugar q tá 4 
Pimenta, Francisco de arvalho e Soria: Re jo [4 e O de proggaina seguintes 
A equipa do F.C, do Porto, no «pa- | No Porto, Amaral, o elemento mais util, ) xo apuramento final do campeonato uy ; 
pel»... tinha a sua tarefa mais facilitada | Cabral, Antero e Vitor. do mundo de «stars disputado em Hã- E Re orar der PrEriro 


não deixando a defesa do Porto a-von- 


O seu ponto de referência — o sector | seu papel. durante as provas conquistaram uma | dores, Estes actos serão abrilhantad 
da frente — «afundou-ses por completo «<Uu> honrosa undecima classificação. por uma banda desmusica. 


sa | ceslau Teixeira e Mário Capitão — com- À go Araujo», concentrou-se apenas no jogo » — 


avançado, Ê e ——— Ea : eme 
O F.C. do Porto, em face das clrcun: Rs g E e a AR 

tancias apresentadas não tinha capacida- ER REA DR BR Ro 7 

de para ganhar ao Ramaldens f É E are 


Poucá «sorte do L'Afr Liquide, no 


brense-Recreio de Agueda, 8-0. Correla, Vasques e Manuel Marques, R França Et cs 
> di A eos asia, oa | rh e JUNO: França Neigica, Belgica B | jo” Cunha, Serra” irandão «Joaquim 

A classificação dos grupos é a se-| Calado Vicente, Albano e Bentes, So ITR nca; França pe) Assistencia numerosa 6 correcta, 

guinte: O vrimetro tempo durou apenas meta | sf (9 Junho: Suiça ray 
d V. E D. F.C. P.|hora é decorreu de forno prata em | Bro o eruno «Azuis de Bustos», que pelas 

Valecamb. ... 6 5 O 1 32 8 16) utilidade o provas jadas, N segunda 
Vimeo 4 49 438 É dlnare que qurou apenas um, quarto de JOGOS PARTICULARES gs, 
Alba 6 4 O 214 6 14| hora devido à chuva, o Ortental jogou In- . a ] 
Cuoujnnenso. 6 3 1 2 19 22 13] teral indo os possiveis que o tinham) q, O, Quitaguenses-Pequenos) Direcção Geral dos 
Lourosa . 5 2 0 3 18 12 9jreforcado para a eguipa provavel, da pl add Leõe 12 d 
Felronse 5 1/13 817 6)nual saltam a seu pedido todos os ele. em di Desportos 
Escola Livre. 4 0 13 6U 5 entos do Benfica Em princípio o selec- y 
R Agueda 5 0 0 5 8] clonados fem traçado O gruDO do Lis | AVEIRO, 2 — Etectuou-se, ontem, no| A organização dum curso de trel-)loxo. com o vigorosa. Nos quatro 


boa mantendo ainda algumas duyi- | campo de S, Braz («Quinta do Gaton) nadores de futebol 
Lusitânia de Lourosa-Yista das na constituíção do sector medio, | um encontro entre estas duas equipas, 


porodos “do Jogo = 08 dois “primei 
de 35.6 os réstantos, de dez minutos — 


É Azevedo, quase bom do acidente que so- | vencendo o conjunto do S. Clube Guln A exemplo do que Já fez, com o atlé-| a equipa do L'Alr Liquíde merecia a vi- 
OUR e avo | Reno a DO eo rodo | taguense por 2:17 com 1-0 no intervaia | llsmo, organizando um curso de treina: ) tória, o prémio justo do seu esforço. 


campo do Lusitania de Lourosa, rea- 


Jizou-se mais um encontro do campeo- q solar val Iflelar um curso para 
nato regional da IL Divisão de Aveiro. Ego UR A Re at 


selecionados reuntr-seão na pro- Os vencedores formaram : Zeca, Luís pedimos: profisstonais «de futebol, 

vo PAO Ea O contate de) ximi felra num hotel da baixa até | António e M. Sardo ; José dg Eixo, Fe- | veitândo à D 

O rs ao dlla do encontro, à equipa parisiense | lisberto e Patrício ; Papum, Testa. An- | Potente, | 

Uma partida bastante movimentada, | fntá as suas viagens de vinda a Lisboa | tónio José, Alvim e Saul. Frei RD 

com larga superioridade para o grupó |“ Mesresso, de avião chegando na vespe- Marcadores : Pelos Leões, Felisberto já MONTA O a convite dia 
Tocal. 1a do encontro e nartindo no dia ime-|e António José e peio Quintaguense, | NONO dO o a Deaido 

O conjunto da Vista Alegre, tove | into. Lino, —R. R. o: 4 De 
bom comportamento em campo, de mol- <> 


Os grupos alinheram: | Amunciado, encontro — Lishoa:Paris deve 
urosa — Cadete onteiro el chegar a Lisbon, no dla 19, 
Leal; Nel, Errante e Sardão; Josué, a 


autoridades. portuuuecas, para oMentar | LºAir Liquido podia evitar um novo jogo. 
isinar og a e g 
de a merecer amplos elogios, aceitando | O avião que traz a bordo a equipa de) O Beira Mar Joga, no domingo, | acociação aba E colmbre Gonna | O80U tos quatros perjodos com melhor 


a derrota com desportívismo. futebol francesa que vem disputar q em Braga este wlube de Coimbra apos esperar <u> 
pela vinda de John Tream firmando con- 

A convite do Sporting C. de Braga, | tracto com o hungaro Pelcs, na Direcção |. Foi pata o qquel em campo uma exce. 
Joga, no próximo domingo, na capital | Geral dos Desportos va! aproveitar a sun | lente Jornada de propaganda, com os dois 


nar no seu clube esta semana esperando- | vara os Leões dores da modalidade, a Direcção Geral] O" ataque «fartou-ser de fazer asnel- 
à O seu “CONCUrSO. Dara” O Jogo Os dois grupos exibiram-se com agra- | de Educação Visica, Desportos e Saúde ) ras, com larga vantagem para a defesa 


do vigorosa. Na balisa, Bernardo Pega- 
do, foi a «sombra negras dos avançados 
do L'Atr Liquide — jogou muito... 

O Vigorosa, muito «desmantelados 
sem o concurso de Ferreira Alves, Ar 
são, Cruz e Magalhães — não tinha po- 
sibilidades de modificar o ritmo da par- 
tida. Com um ataque mais consciente o 


sentido técnico, 


Visconde, Domingos, Cadete Ti o Pera. O Portugal-Suíça vai ser ditigido | infnhota, turma de honra do Sport | permanencia até ao fim da época do | Jogos efectuados no campo «Soares dos 


Vista Alegre — Pacheco; Justiça é 


Helder; Antónito, Oliveira e Duarte; por um juíz britânico Clube Beira Mar, de Aveiro, — 4, R.| futebol para dirigir um curso de tret 


“Almeida, Pacheco II, Samuel, Pitato e)  Fol solicitado à Federação Inglesa, por dores progissonais de futebol de co 


mingos (2), Josué (2) 0 Calete TÍ (D, | um firbitro mara O encontro Portugal. 
jo 


ourosa; e Samuel, pelo Vista Ale- | Sulca. Renilzito dog Pdormfaigo! pelas! UAAHORER | Lona a danço (a a 


gre, com mil escudos até ao fim da si 


Arbitrou Francisco Vieira — O. 


eis». Às quatro equipas — Lºafr Liqui 
de, Vigorosa, Ramaldense e Porto — com- 


António: Acordo entre as entidades desportivas Um jogo no campo do F. O. ração com professores de educação físt- | penetraram-se bem da sua missão. Bem 


: 1 hajam. 
Os golos foram marcados por; Do- | portuguesas e helvéticas, à nomeação de do Perosinho, em Gaia e O IO DO O <u> 


Abrlu a jornada Com o Jogo Vigo 
rosa-L'Atr Liquide No tempo regula- 


e 15.3) no campo do F, O, de Perosinho. | tadia em Portugal pois apenas se deve | lamentar subsistia o empate — 0-0, Ha- 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO dois desafios de futebol entre o Rechou- | retirar no próximo mês de Julho. Essa | via um prolongamento de vinte minutos, 


vasmcamirenseesro | O calondtro dos fogos que a Franco | É AM pe E nl EO a | rota a a | Dora qo EPP 


recentemente foi transferido para à re-| Vantagem acentunda da equipa do L'Air 


de Aceda, 9-0 val efectuar Guipilhares em disputa da taca ferida Direcção Geral dos Desportos para | Liquíde, Foi evidente, repetimos, o me- 


VALE DE CAMBRA. 1 — Em conti-| Foi lá elaborado o calendario. dos 10- 
nuzsão do campeonato da II Divisão do | 20s que à Franca vai efectuar na proxi- 
distrito de Aveiro jogaram, hoje, nestu | mo Ano. 
localidade, o Recrelo de Agueda e 0) Etlo: v. N. DE CERVEIRA, 1 — Realizou-se 
Valecambrense, O grupo local, com um | 2 de Fevereiro; 16.9 de final da Taca. | no Campo da Breta um encontro de fu- 
conjunto mais afinado conseguiu uma) 2 de Março: 8% de final da Taça, — | tebol entre o G. D. da Brela 60 8. O, do 
vitória expressiva. 13 de Março: Exercito francês — Fxer- | Viana, vencendo O primeiro por 60, All. 

Os grupos alinharam : cito ingles (torneio triangular.) nharam pelo G. D. B. — Antonio; Amo- 
Aguda — Arlindo, Armando e Pe- “9 de Março: França-Poriugal, em Go-rim e Lopes; Lacrestim, Leal. e Joaquim 


este organismo administrar em Denerl-| lhor grupo no terreno. 
G. D. da Breia-S. O, de, Viana. 6-0 | cio de todas as modalidades desportivas, Alinharam pelo 


LºAIR LIQUIDE — Celestino ; Montel- a % É E e 
ro é Casimiro ; Ferro Il, Adriano e Car- Ra 
valho ; Bravo, Inácio, Artur, Arlindo e 


Ferro 1. RES ENERaSA A Ga a 


Representaram o OQUEI EM CAMPO — A equipa do Ramaldense vencadora da taça «Mário após o seu triunfo sobre 
h 


VIGOROSA — Pegado ; Vilares e Ar- 
lindo Begonha ; Alvaro, Fernando Bego- F. €. do Porto, no encontro de domingo “ 


coca 
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timos invernos da vida. Naturalmen- 
te, dominados por esse pensamento, 
transpuzemos a porta dessa casa 
com o coração oprimido. Mas essa 
opressão depressa se desvaneceria 
perante o reconfortante espectáculo 
que se nos deparou. 

Esses homens, essas cinquenta e 
quatro simpáticos velhos que «O 
Lar do Comércio» abriga, de modo 
algum se assemelham a pobres asl- 
lados que consomem os seus últimos 
dias na lúgubre meditação da sua 
infelicidade, no carpir de máguas, 
agravado pelo desconforto. - 

Vimo-los, cheios de dignidade e 
confiantes no futuro, conversando 
animadamente uns com os outros, 
passeando pela casa que é sua, indo 
da sala de jogos para a biblioteca e 
para o «cafézinho» da tarde, man- 
tendo em todos os seus gestos e nas 
suas conversas, inteira personalida- 
de, absoluta consciência dos seus di- 
reitos de homens livres que as vicis- 
situdes da vida não arrojaram para 
a margem da sociedade. 

Vimo-los, esses antigos comer- 
clantes que foram donos ou sócios 
de importantes estabelecimentos e 
prósperas empresas; que. possuiram 
abundantes cabedais, larga conside- 
ração e inumeráveis amizades; que 
dominaram e se mantiveram muitos 
anos no primeiro plano da vida co- 
mercial, cumulados de lisonjas, de 
honras e louvores, alvo de atenções 
e de homenagens, — e que os aza- 
res da fortuna tornou em seres anó- 
mimos, ignorados ou esquecidos, re- 
memorando o seu passado fastígio 
sem sombra de desespero, de recri- 
minações e, até de acentuada amar- 
gura, a interpor-se no seu sorriso 
de íntima consolação, 

Todos se sentem ali como em famí- 
lia, em quase alegre camaradagem 
uns com os outros, recordando sem 
amargura grandes negócios que 
realizaram e viagens que fizeram ao 
estrangeiro, quando viajavam, rica- 
mente equipados, nas primeiras clas- 
ses dos transatlânticos e dos expres- 
sos de luxo... 


* 


Recebidos e amâvelmente cicero- 
neados pelos srs, Silvério de Maga- 
lhães, Henrique José Mendes Gui- 
marães e José Tavares, respectiva- 
mente presidente da direcção, vice- 
presidente e director de «O Lar do 
Comércio», percorremos todas as 
dependências daquela simpática ins- 
tituição. E, em tudo, nos foi grato 
observar os irrepreensíveis asseio 
e ordem ali reinantes e que muito 
contribuem para esse ambiente mo- 
ral acima descrito. 

Na sala da direcção pudemos ver 
a bandeira da Instituição, executada 
por um dos internados, em cujo 
centro se mostra a figura simbólica 
de um pelícano alimentando com o 
seu próprio sangue os filhotes im- 
plumes... Ali estavam patentes, já, 
alguns dos prémios destinados ao 
sorteio do Natal: —uma excelente 
máquina de costura, outra de escre- 
ver, fogões e ferros eléctricos, re- 
lógios de pulso, tapetes, “etc, que a 
lista abrangendo ainda dois prémios 
grandes, um de cinquenta e outro 
de vinte e cinco libras-ouro, não 
caberia aqui. 

Depois, percorremos as salas de 
dormitórios «Fenianos», «José Al- 


TE 


(TAP 


A 


«O Lar do Comércio» 
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ves Bento», «D. Maria de Oliveira 
Guimarães», instituída pelo bene- 
mérito sr. Narciso Guimarães; «Emf- 
Mo de Oliveira e Costa», instituída 
pelo benemérito sr. Agostinho Ri- 
cón Péres; «Casa Europa», instituí- 
da ainda por outro benemérito — o 
sr. Gabriel de Oliveira, e «José Es- 
teves Fraga», além da sala de bar- 
bearia, oferecida com todo o seu 
apetrechamento por Francisco Nar- 
ciso Guimarães. 

Na espaçosa sala de jantar, ale- 
gre e florida, assistimos ao lanche 
dos internados. 

Depois, completando a nossa vi- 
sita a outras dependências da insti- 
tuição, incluindo as cozinhas, des- 
pensas e balneários, estivemos tam- 
bém nas enfermarias privativas, 
indispensáveis numa casa como esta, 
de valetudinários. Ali tivemos a 
acompanhar-nos o dedicado direc- 
tor-clínico da instituição, o sr. dr. 
Eurico de Sena Lopes que com ex- 
traordinário carinho vela pela saú- 
de dos internados e trata os doen- 
tes, dispensando-lhes as maiores 
atenções, no que é valiosamente 
coadjuvado pelo enfermeiro sr. Joa- 
quim Gomes de Sousa e, ainda, pelo 
internado sr. Joaquim Roseira, que 
é um desvelado amigo dos seus 
companheiros. A um deles — q sr. 
Anibal Rocha, que orgulhosamente 
nos mostrou a condecoração da Or- 
dem de Leopoldo II, que lhe foi 
oferecida, pessonlmente, pelo Rei 
Alberto, da Bélgica, o Rei-Soldado, 
ouvimos nós palavras de justo elo- 
gio pela acção meritória do sr. Ro- 
seira que sabe compreender os de- 
veres de solidariedade humana. E 
essas referências nos foram confir- 
madas pelos directores da Casa e, 
ainda, pela estimada regente, sr D. 
Manuela Azevedo Santos Cardoso, 
que é, também, uma dedicada coope- 
radora da obra de «O Lar do Co- 
mércio», 


* 

Concluída a nossa visita, que nos 
deixou as melhores impressões, es- 
cutamos, já na despedida, o apelo 
veemente dos desvelados directores 
daquela Casa, O Porto ainda não 
mostrou compreender devidamente a 
finalidade e o largo alcance desta 
obra. E, todavia, está na sua mão 
desenvolvêla e torná-la próspera, 
florescente. 

A actual sede é acanhada e não 
comporta a admissão de muitos pre- 
tendentes a este justo amparo no 
último período da vida. Bastaria 
que todos os comerciantes do Porto 
subscrevessem com uma pequena 
cota mensal para que se tornasse 
possível o alargamento da acção 
que o «Lar» exerce é se pudesse 
criar uma «Casa de Repouso» sufi- 
clentemente vasta e com condições 
de vida para proteger e abrigar 
trabalhadores da classe comercial 
que por factores vários estão, hoje, 
a lutar com o pior dos infortunios 
— a invalidez e todo o negro cortejo 
de calamidades que a acompanha. 

Deixando «O Lar do Comércio», 
naquela tarde brumosa e fria, lem- 
bramo-nos da inscrição lida num ar- 
tístico azulejo que se vê, em lugar 
de destaque, na sala de jantar da 
instituição : — «Ninguém diga desta 
água não beberei...> 

Não será, ela, a própria repro- 
dução das palavras da Providência? 


E — 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


O caso da burla de 600] Centro Trasmontano 


contos referente á 
hipoteca dumas pro- 


priedades 
CHEGARAM AQ PORTO AS DUAS 
PESSOAS DETIDAS E QUE ESTÃO 
IMPLICADAS NA BURLA, SENDO 
EFECTUADA, NESTA CIDADE, 
OUTRA PRISÃO 


Causou certa sensação nesta cl- 
dade, sendo assunto de conversa ani- 
mada nos centros de cavaco a noti- 
cia que relatamos acêrca da burla 
referente à hipoteca dumas proprie- 
dades existentes no Lugar de Vila 
Maior, freguesia de São João de Lo- 
briga Santa Marta de Penaguião, 
«na qual foi lesado em 600 contos o 
conhecido comerciante sr. Alberto 
Ferreira Couto, fabricante da Pasta 
Dentrífica Couto, com farmácia no 
Largo de São Domingos e residente 
na Avenida da República, em Gaia. 

A burla, que foi descoberta pelo 
comerciante da Régua, sr, Manuel 
da Costa Paulo, como vingança de 
uma acção posta em Tribunal pelo, 
também, comerciante daquela vila, 
sr. José Pinto Pereira, conhecido 
pelo «Sete Linguas», que afirmava 
que aquele tinha falsificado a sua 
assinatura num «extracto» no va- 
lor de quinze mil escudos, foi leva- 
da a efeito pelo lavrador Tobias Fer- 
reira Coutinho, proprietário dumas 
propriedades em Vila Maior e pelo 
referido «Sete Línguas» que, como 
dissemos, foram logo presos na Ré- 
gua pelo sr. João Vasques Osório, 
presidente do Municipio, que come- 
Sou de interrogar os réus. 

O «Sete Linguas» apertado con- 
fessou, então, que agira de comum 
acordo com um agente comercial 
desta cidade, de nome Constantino 
Pires Moreira, de 31 anos, casado, 
natural de Monção e residente na 
Rua Formosa, 195, que já foi preso 
e recolheu, incomunicável às prisões 
privativas da P. S. P., nada tendo 
que ver com o caso a conhecida agên- 
cia desta cidade «A Hipotecária», 
pois não entrou em qualquer trans- 
acção com os implicados na burla, 
conforme uma declaração que nos 
foi enviada pela referida agência e 
que publicamos noutro local. 

Ontem, pelas 18 horas, chegaram 
ao Porto, no comboio do Douro, 
acompanhados de dois guardas de se- 
Burança o lavrador Tobias Ferreira 
Coutinho e o José Pinto Pereira, o 
«Sete Línguas», que foram conduzi- 
dos à Polícia Judiciária onde foram 
logo sujeitos a interrogatório, sendo 
as suas declarações reduzidas a auto 
pelo agente Felisberto, encarregado 
das investigações. Aguarda-se, po- 
rém, as culpas que cada um dos pre- 
sos assumiu na burla para podermos 
depois informar os nossos leitores so- 
bre o já tão discutido caso. 

Segundo informes colhidos parti- 
cularmente, parece existirem outras 
burlas, sobre as quais não nos pro- 
nunciaremos, ainda, por não termos 
dados concretos, mas conforme fo- 
rem decorrendo, assim as menciona+ 
remos. Aguardemos, pois, que as en- 
tidades oficiais se pronunciem. . 


RÁDIO 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIX 
Angulo da R, Formosa e L. Padrão 


Reuntram nos dias 2 e 4 em Assem- 
bleta Geral, os socios do Centro Trasmon- 
tano. afim de aprovavem os estatutos. 

Por deliberação geral fo! nomeada e 
aprovada uma comissão Administrativa, 
vara O ano de 147, em virtudo da impos- 
sibilidado de se fazerem eleicões, no ano 
corrente. como indicam os referidos es- 
tatutos. 

A Comissão, que é constituida pelos 
srs. dr. Armindo Morais, Mario Alves 
Leite. Baltazar Ferreira, Diogo Guerra « 
Sa e José Augusto Polxoto, Henrique José 
de Moura, dr. Abel Neto Parra, José 
Rorzes, Constantino Mendonça é dr, João 
dos Santos Rodrigues ficou com plenos 
poderes para pôr em pratica tudo que 
diz reseito à sua organização, 


EscoLmaNAs 4 
OURIVESARIAS 4 

JÓIAS, PRATAS 

E PILIGRANAS 
DE ARTE, 

PORTUGUESAS 


GESSÊ 95750, Ê | 
raso 
Conselho Provincial 


do Douro Litoral 


Efectuou-se a- reunião anual deste 
organismo provincial, a qual so efec- 
tuou, como sempre, no sulão nobro da 
Junta de Provincia, ao Governo Civil 
do Porto. O Conselho, constituído por 
40 delegados dos municipios, dos est 
belecimentos de ensino superior, s 
cundário, técnico e primário o das 
organizações corporativas (foderações 
de" Grémios e Sindicatos) apreciou os 
trabalhos da Junta de Província, re- 
ferentos à gerência deste ano, pro 
clentemente descritos em relatório que 
o Código manda publicar, assim como 
o plano de actividade para o ano, 
apresentado pela, presidência, e as ba” 
ses do futuro orçamento ordinário, 

Todos estes documentos foram ex- 
plicados quanto no alcanco que tendem 
visar, numa breve resenha orál do 4 
dr, Almeida Garrett, presidente, 
finalmente, obtiveram” aprovação un! 
nime, 


) 


a 


Santos, de” Gorid 
antos, de Gondo) 
Alvaro Pinto Léite, de Resend 


- prepara em 10 minutos 


seca em horas 
e dura anos 

DEPOSITÁRIOS, 

2. d 
Mário Costa & Cº, L.º 
Rua do Almada, 30-1.º 6 2.º — PORTO 

TELEF, 2571 4 


Diário de Lisboa 


O JULGAMENTO DE |Presidência 


A Carris de Ferro de Lisboa pôs, ontem, ao serviço do público os novos eléc- 
tricos, modificados na montagem de salva-vidas. Estes passaram a ser 


recolhidos sob as plantaformas, deixando os da rectaguarda de 


r alçados, 


Qual a vantagem da medida? Acaba, em parte, com a fauna dos «pen- 
duras» ou «pingentes», como são conhecidos no Brasil, o que é uma defesa 
da Companhia contra os borlistas, mas também dos inconscientes que em 
tal postura andavam sujeitos aos desastres de todos os dias. E quando | 
dizemos acabar em parte, é Lembrando-nos de que ainda lhes restam os estribos, 


————— esco <— 


ESTA DE PASSAGEM, EM LISBOA, 
O SUB-CHEFE DA DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA A 


Conferência Interna- 
cional do Comércio 


Vindo de Londres, via Paris, chegou 
a Lisboa, o sr, dr. Bduardo Ro- 
drigues, professor universitário brasilol- 
ro. acesor do ministro da Fazenda no 
país irmão, e subchete da delegação 
brasileira à Conferência Internacional 
do Comércio, que se reuniu em Londres, 
de 15 de Outubro, a 2% de Novembro, é 
da qual participaram 36 países, que es- 
tavam representados por mais de mil 
delegados. Interrogado pelos jornalistas 
aquele professor declarou que a sessão 
de onde vinha tinha decorrido com o 
matar interesso, tendose nela trátado 
de principios gérais de política come 
cial, de questões de organização interna- 
cional do comércio o do estido da res 
pectiva carta mundial, documento de 
grande valor, absolutamente indispensa- 
vel na hora presente. 

sr. dr. Lopes Rodrígues acrescentou 
tambem que a segunda sessão deve rea- 
lizar-se, em Genebra, na Primavera do 
ano que vem, efecuiandose, antes, em 
Janeiro de 19/7 em Nova Tórca, a' reu- 
mito da comissão encarregada do redigir 
a Carta, 

Interrogado tambem sobre as vanta- 
gens da conferencia, o delegado brasilel- 
To disse que elas eram muitas e mer 
ciam especial menção as que se afirmam 
pela preocupação de satisfazer as aspi- 
rações dos principais países e assentar 
mos pontos de vista gerais, não onstante 
a existencia de conjunturas económicas 
do actual momento completamanto dite- 
rentes. 

* Explicou ; 

— À Inglaterra e a França defendem, 
naturalmente, as situações existentes du- 
vanie a guerra mais que não seja por 
um. período transitório. Mas por outro 
lado Os países mais novos de industria 
em formação a defender um tratado 
que os habilite melhor à Mquidação or- 
denada das industrias criadas pela guer- 
xa mes. bases econômicas, 
— NO que diz j , O meu 
pais defendeu 1 ento 6 compreenal- 
velmente o ponto de vista liberal dadas 
as suas halxas tarifas aduanelras, 

A delegação de que fiz parte defenaeu 
a sua indústria em formação de mãos 
dadas com os Estados Unidos que por 
sua vez defendem com o malor vigor a 
Iberdade comercial mais larga e forte 
em todo o mundo 


EO q 
A propósito dum de- 


sastre de viação 


Do Governo Muttar de Lisboa recebe. 
mos O seguinte comtnvoao : 

— Narrando o lamentável acidente de 
viação que se deu no dia 29 na estrada 
Lisboa-Oascals, acidente que mais do que 
minguem o general-govemador deplora 
até porque perdeu neie a vida um mem- 
bro de ilustre família, na qual conta 
velhos amigos, alguns Jornais da capital 
entraram em pormenores que cor- 
respondam à verdade dos factos, a fazom 

arecta da elementar pruden- 
cla para quando a Polícia Judicial MI- 
litar tívesso terminado os seus trabalhos, 
logo iniciados e conduzidos com aquele 
rigor que é de uso nas instituições mi- 
Jiares. Como se não procedeu assim, e 
em vista das graves acusações feitas a 
uma praça que no Governo Militar da 
Ulsbon pertence, o Eemeral governador 
quer desde já aclarar os ceguintos pontos: 

Haviam sido tomadas as usuais pre- 
cauções, para evitar desastros, O serviço 
fazia-se normalmente, há dias, chegando 
* estar nele empregadas 10 caminhotas, 
Como vigia estava tambem uma praça 
condutor-auto, no lado contrário da es 
trada, em frente do parque, com o fim 
de regular a satda das caminhetas, Esta 
vigia fez sinal à caminheia para parar, 
sendo prontamente obedecida, Ao ladá 
do condutor ia um sargeito que dirigia 
a descarga, que as viaturas estavam fa- 
zendo, 

4 prisão preventiva em que a praça 
so encontra é a determinada para todos 
os condutores de viaturas militares, quo 
tenham acidentes de viação, mesmo que 
de prove à sua não culpabilidade, e esta 
só termina por despacho do sr, ministro 
da Guerra, ou do próprio general-gover. 
nador, 

Para terminar ainda uma declaração ; 

Há sempre no Govenno Militar do 
Iisboa quem lembre Os seus devores gos 
militares que os esquecem, o não é ne- 
cessúrio que o pareça querer fazer quem 
não tem poderes para isso, pois o gover- 
mader militar de Lisboa nunca consente 
Ántromissão de estranhos nas funções que 
lhe estão contiadas, 


ala, 
Dois tripulantes do «Al- 
ger», que sofreu avarias 


no alto mar, 
chegaram ontem a Lishoa 


A bordo do paquete «Carvalho Araú- 
jo», que entrou no Tejo, vindo das ilahs 
adjacentes, chegaram a Lisboa dojs tri- 
pulantes do navlo-motor «Alger», da flr- 
ma Vieira & Labrincha, que sofreu avarias 
no alto-mar, conforme referimos, quando 
vinha de S, João da Terra Nova para o 
Porto, com um carregamento de baca 
lhau “adquirido naquela cidade, 

Os tripulantes que chegaram são O 
Imediato ar, Benjamim dos Santos Mar- 
celo e o telegrafista sr. Serafim de Al- 
meida Vilaça, os quais nada têm a acres. 
centar às notícias já publicadas, a não 
ser que a avaria no motor fol causaau 
pela quebra da cambota. 

O «Algera ol assistido pelo rebocador 
americano, no mesmo dia em que lançou 
o seu SOS, e começou imediatamente 
a ser rebocado para Ponta Delgada, onde 
chegou após uma travessia sem outros 
incidentes, e onde ainda se encontr: 

Ante-ontem, à nolte, safu do Tejo com. 
destino a Ponta Delgada, atim de trazer 
o «Alger» a reboque para o Tejo, O va- 
por dos pilotos «Pedro Rodrigues), con- 
tratado para esse efeito pela firma ar- 
madora. 

= No mesmo barco, chegaram os ars, 

Guilherme Augusto da Cunha Gul- 

do ngra do Heroismo, os 
briga intra, comandant 
da Aeronáutica Militar, e Gomes Vioira, 
, ainda, O coronel Craveiro Lopes. 

A bordo vieram, também, muitos mu- 
re) ue em Lisuua 


del 
a o Brasil. 


A procissão com a imagem de 


Nossa Senhora 
da Fátima 


MAFRA, 4 — Prossegulu ontem, a 
caminho de Lisboa, a procissão com a 
imagem de Nossa Senhora da Fátim 
Pouco depois das 8 horas e mela, após 
a celebração da missa solene, pelo rev. 
Rocha Reis, organizou-se o cortejo, com 
a imagem, que era aberta por uma d 
putação de oficiais do Depósito de Re- 
monta. Seguiam-se 08 organismos cato- 
lícos e autoridades, fechando a proci 
são elevado numero de pessons 

Chovia coplosamente, o que não im- 
pediu que o desfile prosseguisse peia 
estrada fria, a caminho de Loures, 

O carrilhão da Basílica tocou «Avé» 
à partida da procissão, 


Pelo comissariado nacional da Moct- 
dade Portuguesa foi autorizada a releva- 
ção de faltas, em todos os centros do 
País, aos filiados que tomem parte nas 
cerimónias comemorativas do tricente- 
nário da Padroeira, a efectuar no pró- 
ximo sábado, 7 do corrente, designada- 
mente a consagração juvenil à Virgem 
da Fátima. 


FUNCHAL, 4. — A bordo do «Carva: 
lho Araujo» seguiram para Nossa Se- 
nhora da Fátima centenas de flores ra: 
ras e muitos ramos especialmente de 
«Cypripedinusa, Cymbidium», Cattleyas» 
e «Tnihurimo, ofertadas pelas raparigas 
madeirenses, Numa das etiquetas pode 
ler-se a seguínte legenda ; «Para Nossa 
Senhora da Fátima — Homenagem da 
Mageira», — LUSITÂNIA. 


A imagem deve chegar no domingo 
ao Terreiro do Paço 


A comissão de individualidades às 
quais fot cometido o encargo de condu- 
zir à imagem de Nossa Senhora de Fa- 
tima. desde o Cats das Colunas à mar- 
gem Sul do Tejo, tem reunido diaria- 
mente afim de levar a hom termo e com 
mossivel grandiosidade e billhantismo à 
missão que lhe fof distribuída, 

Esta cerimonta realiza-se nO proximo 
domingo ás 19 horas hora em que a 
imagem da Virgem entrará processional- 
mente no Terreiro do Paço. 

A procissão entre cantícos, orações, mi- 
lares de velas nas mãos, da multidão 
da fieis, seguirá pelo Jado ocidental até 
ao cais das Colunas, 

Logo que a imagem de Nossa Senhora 
for colocada a bordo da fragata que à 
conduzirá, será ladeada por dez homens 
do mar que a terão á sua guarda durante 
a travessia do rio, A embarcação larga 
tendo no topo do mastro uma cruz bran- 
ca com uma bandeira do honra. 

AvÓS à fraxata seguem duas vedetas, 
uma com O elemento oficial o a outra 
com o elemento eclesiastico. Depois segui. 
rão. em coluna dobrada e a distancia 
certa uns dos outros os restantes barcos 
que compõem o cortejo, À bordo com lu- 
tes hrancas irão milhares da pessoas, 

Essas pessoas conformo está estabele 
cido tem ingresso nas embarcações me- 
diante apresentação de cartões especiais, 
O embarque será feito, conforme foi po 
dido na estação fluvial do Sul o Sues 
te a no cais da Alfandega. Toda a gent 
deve estar a bordo às 18 horas, afim de 
não prejudicar à organização q boa mar 
char do cortejo no Tejo, 

Tambem no Cais das Colunas haverá 
uma embarcação exclusivamente desti 
nada nos jornalistas e fotografos dos jor- 
nais diarios encarregados do serviço, é 
aqua acompainhara o cortejo 


Uma palestra do Cardeal Patriaroa 


Sua Eminencia o Cardeal Patriarca 
fez. ontem, ao microfone da Emissora Na- 
clonal, uma palestra em que 4 proposito 
dn vinda a Lisboa da imagam de Nossa 
Senhora de Fatima recordou o milaf 
da Cova da Irla é O espirito de sacrifício, 
beleza 6 heroica grandeza dos tres viden- 
os. 


Ministério das Colónias 


O novo governador geral de Moçam- 
bique tomará posse no dia 9, no Minis- 
tério das Colónias, pelas 17 horas, Nessa 
ocasião, o sr. ministro das Colônias, pro- 
ferirá algumas palavras sobre a situação 
actual das diversas colônias e, especial- 
mente, de Moçambique, 


Do gabinete do ministro das Colónia 
informam que não tem fundamento a no 
tícia publicada por alguns jornais da que 
fôra mandado aprontar um contra-to) 

deiro para conduzir o er. sub-secretário 
de Estado das Colónins em visita à Guine. 


Aquartelamento da 
bateria anti-aérea 
de Leixões 


Fo! determinado que se proceda à ex- 
propriação de vários prédios para a cons 
rução do aquartelamento da batarla anti- 
aérea de Leixões, 


F : t | 

Enviamos à cobrança, por 5800 
mais as despesas de correo, a mais 
linda estampa do luxo, a cores, de 
N. S.* da Fátima coroada para en- 
caixilhar e uma outra para o livro 
de mista, Também enviamos por 
20800 mais despesas, mesma es- 
tampa, já com findo e moderno cat- 


x!lho. Pedit em postal, ao Apartado, 
114 — PORTO, 22053 


Câmara Corporativa 


Sob a presidência do prof. Rul Ulrich, 
meuniu-se ontem a Secção de Finanças 
e Economia Geral da Camara Corpora- 
tiva, para apreciar > parecer sobre a 
sLei de Meios», da autoria do dr. Al 
bino Vieira da Rocha. Uma vez apro- 
vado, serú entregue à Assembleia Na- 
cional, onde hoje reune a sua comissão 
de Finanças para estudo do mesmo do- 
cumento, 


Assembleia geral 
da Companhia Colonial 
de Navegação 


Sob a presidência do sr. dr, Bustortt 
Silva, reuniu-se, ontem, de tarde, a 
assembleia geral extraordinária da Co) 
panhia Colonial qe Navegação, para apr 
clar a reforma dos estatutos, à qual foi 
aprovada na generalidade. 

A assembleia fot, depois, adiada para 
prosseguir, oportunamente, na discussão 
da especialidade, 


1947, 


quatro implicados no 
caso do Regimento de 
Cavalaria 6 


O Tribunal Militar Territorial, do 
Porto, por determinação do Ministério 
da Guerra, desiocou-se à capital, afim 
de juigar O processo da tentativa revo- 
lucionária ocorrida naquela cidade na 
madrugada de 10 de Outubro passado 
e que terminou na Mealhada, com A 
prisão dos revoltoso! 

O Conselho de Guerra instalou-se na 
ampla sala do Tribunal Mi 
torial, em Santa Clari 

Presidiu o sr. coronel Novais é Silva, 


Francisco Fernandes Aidos e o juiz- 
-auditor er. dr. Alfredo José Fonseca. 
O promotor é o sr. coronel Daniel Pinto 
da Siva; o defensor oficios, o 
capitão dr. José Maria de Araujo 
secretário, o sr. capitão Antônio Teles 
Meneses: e como amanuense, está pros 
sente o primeiro sargento Baltazar 
Bares, 

Aberta a audiência, compareceram os 
reus, que são; alferes Manuel da Silva 
Almeida e os aspirantes José Nunes 
Freixo Boavida, António Kopke de Quei. 
rós Vieira e Fernando Pacheco de Amo- 
rim, Estes oficiais faziam parte do Re- 
gimento de Cavalaria 6, do Porto, que 
se sublevaram. 

A defesa dos reus está confiada ao 
sr, brigadeiro Tamagnin! Barbosa e drs 
Ramada Curto e Amilcar Pinto Castilho, 
do Porto. 

O antigo tenente Quioto, ue tam- 
bém tomou parte na revolta deve ser 
julgado no Tribunal Plenário da Bos 
Hora, em virtude de estar demitido do 
Exército. 

Compareceram as testemunhas de 
acusação aspirante ido Bevero Pin. 
to, 1º cabo António Reis, Urbano de 
Magalhães Aguiar e soldado Albino Au- 
gusto, 

Responderam & chamada as testemu- 
nhas de defesa srs, dr, Albino Pinto 
Fernandes, professor do Liceu de La- 
mego; dr. Gentil Guedes Gonçalves, 
advogado em Lamegs rev. António Re- 
belo Vasco, de Lamego, e José Pereira 
Rebelo, tenente do quadro de reserva. 

A audiência abriu 15 horas, Foram 
Interrogados os quatro reus que decia- 
raram que o movimento tendia a lber- 
tar o sr. Presidente da Republica da 
coacção a que nos ultimos anos tem 
estado sujeito, através da constituição 
de um Governo Militar, que realizando 
eleições livres restabelecesse compieta- 
mente a normalidade constitucional. 

Alegaram, por intermédio dos seus 
ndvogados, o seu exempiar comporta- 
mento militar e civil. 

A audiência foi suspensa para conti- 
nuar hoje. 

-—O Supremo Tribunal 
Santa Cla na sua 
confirmou a sentença aplicada 
rel José Augusto, que, no Tribunal M!- 
Mtar, do Porto, fo! condenado em pena 
maior, por actos de cobardia, manifes- 
“ados na noite da revolta que ali se 
verificou em 10 de Outubro, 

sda 
Carreiras aéreas 


Regressou ontem a Lisboa, por via 
nérea, o sr. prof. dr, Moses 'Amzalak, 
vice-reitor da Universidade Técnica, que 
acompanhou o sr. Ministro da Educação 
Nacional na sua visita a Espanha, onde 
realizou, a convite da Universidade de 
Madrid, uma notávei conferência. 

Em avião especial é esperada, ama- 
nhã, em Lisboa, vinda de Buenos Aires 
e em transito im ra Paris, uma impor- 
tante missão diplomática do Governo 
argentino em serviço oficial, 

Partiu por via aérea para Casablanca, 
o conde Maurice de Lippens, conhecido 
ministro do Estado da Bélgica e antigo 
governador geral do Congo Bega, No 
mesmo avião segulu, também, o consui 
geral da Bélgica em Casabiarica. 


Descobrimento 
Siegmásdar Guiné metes 


eira, na 
uma conferên- 


integrada nas comemorações do 


quinto centenário do descobrimento da 
sará alguns aspectos 
nossa colónia, 


adro 


FIM 


Guiné, em que 
da economia d 


PORTO 6; 


le p 


ares 


O VINHO DA ELITE 


«O Cigarro do Asilado» 


Afim de proporcionar um pouco de 
conforto moral aos milhares de velhos 
e Inválidos internados nos vários asilos 
do País, o Instituto dp Assistência aos, 
Inválidos, promove a campanha «O Ci- 
garro do Asilado», destinada a angariar 
tabaco ou fundos para a sua aquisição, 

Aquele Instituto de Assistência, vi» 
vamente empenhado em suavizar, tento 
quanto possível, a natural! tristeza dos 
que esperam, na calma dos seus TRE. 
ZENTOS ASILOS, que a morte lhos 
bata à porta, apela, confiadamente, 
para a sensibilidade de todos os portu= 
gueses, que nunca deixaram de corres. 
ponder, com entusjasmo, às pledosas 
iniciativas de solidariedade humana. 


Eee 
Notícias de Marinha 
Fo! nomeado para o cargo de metes 

reologista, chefe do quadro téento 

Serviço Metereológico Nactonal, o 

nente Coutinho Garrido, 


Foram mandados estagiar na Direcção 
de Serviço de Submersívels, os 1. 
nentes Augusto Botalho de Sousa, Nor- 
berto Monteiro, Luís Cardoso, Diogo de 
Melo e Alvim, Vergílio Ribeiro, Rogério 
de Castro e Sliva, Américo Pacheco, Abel 
Durães, Álvaro Bastos, Boaventura Gon- 
galves, Manuel Sanches e Joaquim Car- 
valho. 


Organização Corpo- 


rativa 
Insorição para «casas económicasy 


O sub-secrotário da Estado das Corpos 
rações o Previdência Social concordou 
om o parecer elaborado pelo respectivo 
serviço do Instituto Nacional de Trabi 
lho quanto ao deverem aceltar as ini 
sríções para casas econômicas, quer so 
trato de sócios efectivos, quer de stm- 
ples contribuintes dos sindientos nac! 
vais e aínda determinado que um profts- 
sfonal solteiro mas com família a seu 
«argo pode também concorrer, negando 
a inscrição de um profisslonal que À 
data da mesma se encontre desempreg: 
do, não usufruindo o respectivo agrega- 
do, quaisquer outros proventos. 


” MOAGEM CERES 


A, de Figueiredo & Irmão 
S. A RL 
PORTO 


Recolha de sacaria 


Previne os seus estimados clientes 
de que toda a sacaria vazia de sua 
marca que se encontra em circula- 
ção deverá, quando em bom estado, 
ser devolvida até 31 de Janeiro p.º £: 

Depois daquela data passará a ser 
considerada vendida, toda a sacaria 
que não tenha a contra-marca de 
22105 


da República 


uns 

O Chefe do Estado recebeu, ontem, 
no Palácio de Belém, os srs. : prof, dr. 
Caeiro da Mata, ministro da Educação 
Nacional ; dr. Pedro Teotónio Pereir; 
embaixador de Portugal no Rio de Ja- 
meiro que brevemente regressa à capi- 
tal do Brasil; marquês Alberto Rossi 
Lomghi, ministro da Itália, em Lisbo; 
que lhe apresentou cumprimentos de 
dempedida em virtude de deixar, dentro 
de dias, o seu alto posto diplomático 
eme nós ; coronel de engenharia, An- 
tónio Vicente Ferreira, antigo ministro 
das Colónias e alto comissário em An- 
gola, que lhe agradeceu a distinção da 
«Gran Cruz da Ordem do Impérios ; 
dr. Leonel Banha e Silva, agente geral 
das Colónias, que o convidou a Inaugu- 
rar, no próximo dia 28, no Secretariado 
Nacional de Informação, a exposição da 
Iniciativa do seu departamento relativo 
à nossa provincia ultramarina de An- 
gola; Reginald Thorp e eng.” Branco 
Cabral, respectivamente, administrador 
geral o director da Companhia dos Te: 
lefones, que lhe manifestaram o seu 
agradecimento por se ter dignado pre- 
sidir ao acto inaugural da nova estação 
do Campo Pequeno; e D. Irene Bar- 
bosa que o foi convidar para inaugurar, 
amanhã, uma exposição de tapetes, no 
ERR 


db o na 
Manifesto de milho 


O prazo do manifesto da produ- 
ção de milho foi alargado até 20 do 
corrente, devido ao atrazo que O 
tempo chuvoso causou à colheita à 
à recolha daquele cereal. 


Promoções, transferên- 
cias e nomeações de 
magistrados 


Pelo Ministério da Justiça vai ser 
ublicado o seguinte movimento de 
ulzes; 

Promovidos à 2* instancia e coloca- 
dos na Relação de Coimbra o! 

1.º classe Tomaz Antônio Vie; 

sal e Agostinho Fontes Pereira de Mejo; 
na Relação do Porto, os juizes de 1º 
classe logo de Gouveia Sarmento, 
Eduardo Coimbra, Manuel Pereira Bran: 
dão, Adriano de Miranda Gonçalves Pe- 
«eira e Avelino Sampaio Duarte, 

Transferidos para a Relação de Lis- 
boa os desembargadores Aquiles Brochi 
do Brandão e Julio Mascarenhas Viani 
de Lemos; e para a Relação de Coimbra 

esembargador Antônio Augusto da 

a Carneiro Junior, 

Promovidos & 
tónio Fragoso de 
Eduardo da Costa Macedo, José Marques 

do Carmo, José Luiz de Almeida, Antó- 
nio A. Mi ido Pacheco, José Mame- 
de de » alhães Bastos, sendo colo: 
respectivamente nos tribunais de: 

bunal cível do Porto, Viseu, 1.º juízo cri- 
minal de Lisboa, Feira, 3, tribunal cível 
do Porto, tribunal do Funchal, 

Transteridos os juizes de 1º classe 
Fernando Toscano Pessos, para 0 1º Jut- 
zo criminal do Porto; Joaquim António 

Cardoso. para o 2º tribunal cível do 
Porto; Eduardo da S. M. Sousa Monte 
ro, para o 3.º tribunal cível de Lisboa 
José Maria Pinto de Sousa Magalhães, 
Leiria; Alfredo José da Fonseca. 
Real, e José Maria Bravo Sor- 
Anadia. 

'romovidos à 2.º classe os juizes Al- 
bano de Albuquerque Rocha, que conti- 
nua no Tribunal Central de Menores do 
Porto; e Albino Resende Gomes de Al- 
meida, Armando Torres Paulo, Jaime 
Gomes de Almeida, Mário Soares Fer- 
reira, António Julto Crispiniano de La- 
gerda, Armando Augusto Calejo, Ivo Nur 
es Pereira, logad: ivamen! 
Pos tribunais de Alcobaça, Faro, Chaves, 
Guarda, Silves, Olveira de Azemeis € 


a 
Peiansteridos os juizes de 2º classe 
Francisco Artur Marinho da Mota. para 
Santo Tirso; e os de 3+ classe João d 

Santos Carvalho Junior, ra Amarant 

Alfredo de Sousa Albarinha, para Marco 
de Canavezes; José Luiz de Sousa Ju- 
nor, para Porto de Móz; Manuel Falcão 
Nunes Garcia, para Felgueiras; José Isl- 
doro da Sil para Arganil; Carlos Vilas 
Boas do Vaie, para Ponte do Lima 

Armando Simões Pereira, para Oliveira 
do Hospital; Manuel de Carvalho Fer- 
nandes Costa, para Caminha; Antônio 
dos Santos 'a Junior, para Santiago 
de Cacem, e José Baeta de Queirós, para 


Serpa. 

Nomeados juizes de direito: Ruben 
Anjos de Carvalho, António Maria de 
Mendonça, o Neto Vasco Marinho 
Homem e Pedro Vicente de 
Morais Campilho, nas 

ço, que actua! 
mente desempenham; e Armando de 
Mendonça Pals, Antônio Acácio de Oll- 
veira Carvalho, Adriano Vera Jardim, 
Vitor António Duarte Faveiro, José Fi- 
eiredo Sobral Martins, Consiantino de 
Meneses Cardoso, Anibal Augusto de 
Castro, Fiorimundo da Silva Pacheco, 
João Gonçaives Dias e Francisco Gai 
par de Andrade Borges, sendo colocados 
respectivamente, nos tribunais de Vila 
Pouca de Aguiar, Meda, Vieira, Estarre- 
Ja, Moncorvo, Vinhais, Santa Cruz, Mo- 
Kadouro, Ilha das Flores e Ilha Graciosa. 

E' nomeado para o Tribunal de Exi 
cução de Penas, do Porto, o juiz de 
direito Antônio José do Carmo Rodri- 
ques Sarmento. 


—u 
Mocidade Portuguesa 
Feminina 


A distribuição de prémios do 
«Concurso Marianon 


Não se realiza já, na Semana da Mãe, 
como foi determinado pelo Comissário 
Nacional da Mocidade Portuguesa Femi- 
nina, a distribuição dos prémios do «Con- 
curso Mariano», de composições Iiter/ 
rias, aberto pelas filiadas daquela orga 
nização para comemorar o tri-centenário 
da Padroeira. 

A referida distribuição que estava 
para so efectuar num sarau mariano, que 
Já não se realiza, será levada a efeito em 
data que oportunamente se fixará. Só en. 
tão serão, também, tornadas públicas as 
decisões do jurl e publicados os respectl- 
vos trabalhos. 


A reforma de vencimen- 
tos dos funcionários 
judiciais 
Têm sido recebidos no gabinete do 
ministro da Justiça centenas de telegri 

mas dos funcionários judiciais 
as comarcas do país, a manifestar o seu 


reconhecimento pela reforma de venci- 
mentos ultimamente publicada. 


pa 
Funcionalismo do Minis- 
tério das Colónias 


Fol aberto concurso para o preencht- 
mento de vagas de 3. oficiais do qui 
gro administrativo do Ministério das € 

as. 


CEIAS DE CRISTO 


e outros quadros religiosos, queira V. 
Ex. apreciar o sortido na casa 


BRINDARTE 


799, R. Fernandes Tomás, 801. Porto. 
Créditos especiais para 
reforço de verbas 


“ na importancia de 55.768.313$80 


Foram abertos, segundo um decreto 
Inserto na folha oficial, a favor de vários 
ministérios, créditos especiais no mon: 
tante de 55.708.313880, destinados quer 
reforçar verbas insuficientemente dota- 
das, quer a prover à realização de despe- 
sas não previstas no Orçamento Geral do 
Estado em vigor. 

Entre essas verbas figuram a de 
389,052850, para aquisição de mais 32,322 
acções da Companhia de Fomento Colo- 
nial; à de 3,000 contos para vacinas, so. 
ros, medicamentos, material sanitário € 
outro, e a de 2.752.027850, para compar- 
ticipação nos encargos de sustentação do 
Instituto Maternal e suas delegações, Ins-| 
Ututo de Assistência à Família, Materni- 
dades Dr. Alfredo da Costa e Júlio Dinis, 
e subsídios de cooperação a instituições 
dstas modalidades de assistência, Incluin- 


do consultas pre-natais e de pediatria. 


Morreu, subitamente, 
o condutor de uma 
caminheta 


que caiu por uma ribanceira 


O proprietário José Zeferino Ferrel- 
ra, residente em Sobral de Monte Agra: 
ço, fer, ante-ontem, anos, tendo resol- 
vido festejá-los com um jantar em sua 
casa, ao qual assistiram sua filha, Maria 
Candida Ferreira de Carvalho, de 35 
anos; seu marido, José Luís de Carva- 
lho, de 37 anos, industrial, e um amigo 
comum, Matias da Silva, de 61 anos, pro- 
Prietário, todos residentes naquele” con- 
celho. 

Terminado o jantar, o José Zeferino 
resolveu levar aquel 
caminheta por ele gu! 
ra da viagem, 


A certa altu- 
José Zeferino, 


caiu por Um re 

do que resultou aquele morrer 

restantes passageiros, mais ou 

menos feridos vieram a o Hospital de 

São José, onde receberam tratamento, 

Ef ficado inte do o José Luís de 

Carvalho, ferido na cabeça € contuso no 
Sentra 

— & 
Missão naval aos 


Estados Unidos 


Num aparelho da Pan American, par- 
tu para os Estados-Unidos a missão do 
Ministério da Marinha, chefiada pelo gr. 

tenente Carlos Cardoso de OlI- 

comandante da Base de São Ja- 
cinto, e constituída pelos srs. 
te-aviador José Correia Leal é 
te engenheiro-maquinista, Joaquim Fer- 
reira Neves. Esta missão, conforme foi 
anunciado, val tratar da aquisição de 
aviões para a Aeronáutica Naval. 


Congresso Sionista 


De passagem para a Suíça, onde val 
tomar parte no congresso sionista, a rea- 
izar em Basileia, esteve, em Lisboa, o 
Jornalista argentiso sr, Morko Wuit Re- 

y. 
“neste congresso, que será presidido 
pelo chefe da Organização Mundial Sio- 
nista, dr. Weizzman, tomarão parte 400 
delegados de todo o Mundo, debatendo-se, 
principalmente, 08 problemas da divisão 
da Palestina, 


RES 
Homenagem póstuma 


Devia ter-se realizado na Penitenciá- 
ria de Lisboa uma hor.enagem dos presos 
ao falecido director daquela cadeia, dr. 
Almeida Euzébio, de que fazia parte a 
colocação, numa das salas, dum busto de 
bronze, moldado por um artista recluso 

A cerimónia não se realizou devido a 
não estar aínda concluída a escultura. 
mas, na capela, foi rezada missa sufra- 
gando a alma do homenageado, Estive- 
ram presentes no acto, que foi celebrado 
pelo capelão daquele estabelecimento, 
rev. Marques Ferreira, ajudado por 
dois reciusos, o actua] director. dr 
Abrantes Tavares, a família do falecido 
e a escritora e jornalista D. Maria de 
Carvalho. Assisti á cerimónia, também, 
9 corpo dos guardas, na sua máxima 
força. - 


Um concurso de 
fotografias 


exolusivamente dedicado á aviação 


Da Saccony Vacuurr. informam-nos de 
que foram atribuídos os prémios do pri- 
meiro concurso internacional de fotogra- 
tias dedicado á aviação e organizado 
pela Entava, Inc. 

na classe «branco e pretos 
geral, coube 0 primetro prémio a Cyril 
Peckham, de Surrey, Inglaterra; o se- 
gundo e o terceiro prémios a Erik Miller 
e Hans Groenhoff, ambos de Nova Torca. 

Na classe «branco e pretos para ama- 
doras foram c-assificados em primeiro lu- 
gar Robert Worth, de Nova Jersey, Esta- 
dos Unidos ; em segundo lugar 3, Stei- 
neker, de Arresterdam, Holanda; e em 
terceiro lugar, W. Mackley, de Auckland, 
Nova Zelandia 

Na classe cores o primeiro e O se- 
gundo prémio foram. ganhos por Erik 
Miller e Hans Groenhoft (já classificados 
na classe «branco e preto»), enquanto que 

ido a W. 


Legislação sobre re- 
gime de trabalho 


A comissão encarregada 
da sua revisão 


Por despacho de 10 de Mato de 1945, 
fol nomeada uma comissão encarregada 
de rever a legisação sobre regime de 
trabalho, designadamente no aspecto da 
sua disciplina contratual Oportuna- 
mente foram apresentados ao Governo 
os primeiros resultados dos estudos feitos, 
mas, considerando-se agora que a comis- 
são retora a sua actividade, toi deter- 
minado com as funções 
de secretário, o sr. dr, Higino 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 6. — São Nicglau, bis- 
po e confessor. Missa própria. Ora- 
são 2.4 da féria. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pita! de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 

IGREJA DE 5, JOAO NOVO — Rea- 
lizar-se-á. amanhã, a devoção da 1.º sex- 
ta-feira, havendo: às 8 horas, missa pe- 
los associados, exercicios é canticos pró 
prios e benção; às 10 horás e meia, mjs- 
sa festiva e exposição do Santissimo, e, 
às 15 horas, adoração solene e novena 
da Imaculada Conceição. cuja festa hi 
«de celebrar-se no dia 15, 

— No próximo domingo, 8, será can- 
tado solene «Te Deum» às 15 horas, co- 
memorando o jubileu episcopal do sr. 
bispo do Porto, 

IGREJA DA LAPA — Hoje, às 21 ho- 
ras, realiza-se a devoção da Hora Santa. 

— Amanhã, primeira sexta-feira do 
mês, haverá, em honra do Sagrado Co- 
ração de Jesus, exercicios às 7 horas é 
meia e missas rezadas, às 8, 9 e 11 ho- 
ras, sendo esta ultima do Sagrado Laus- 
perene, com exposição até às 14 horas. 


Festa da Imaculada 


Conceição 
Na Igreja dos Congregados 


A tradicional festa de Nossa Senhora 
da" Conceição, na igreja de Santo Antó- 
nlo dos Congregados, será revestida, este 
ano, de grande brilho, comemorando-se, 
assim, a jubllosa data do tricentenário 
da proclamação da Padroeira de Portu- 
gal. A solenidade, a realizar no próximo 
domingo, está a ser precedida de uma 
novena preparatória, que se efectua às 
16 horas, e tem sido largamente concor- 
rida de fieis, No domingo, às 8 horas, 
haverá missa de comunhão; às 10 horas, 
será à missa da comunhão das criança: 
a missa solene (que será breve) começa 
às 12 horas, e, ao «Communio», exposi- 
são do Santissimo Sacramento. A festi- 
vidade da tarde terá inicio às 16 horas, 
com sermão pelo rev. Manuel Dias da 
Costa, abade da Foz do Douro, e «Te 
Deum» em acção de graças pelo jubi- 
leu episcopal do sr. D. Agostinho de Je- 
sus e Sousa, venerando Bispo do Porto. 

O reitor da igreja muito agradece 08 
donativos que, segundo a tradição do 
templo, os fieis costumam oferecer para 
o culto é festa de Nossa Senhora da 
Conceição. E muito deseja agradecer as 
flores para os altares, sobretudo para O 
altar da Padroeira, que devem ser en- 
tregues no próximo sábado até às 13 ho- 
ras. A todos os fieis que frequentam O 
templo de Santo Antônio dos Congrega- 
dos, o reitor pede ainda a caridade de 
se associarem às intenções recomendadas 
durante a novena e na festa e em par- 
ticular pede as orações de todos pela 
saude e vida do Mundo, pelas prosperl. 
dades temporais e espirituais da nossa 
Pátria, da qual Nossa Senhora da Con- 
ceição é Padroeira Nacional, e pelo bem 
estar das familias da cidade do Porto. 

A Irmandade de Santo Antônio. dos 
Congregados, da qual é Provedor o &r. 
comendador Antênio Pimenta da Fon- 
seca, está empenhada em que a festa de 
Nossa Senhora da Conceição atinja o 
maior luzimento, contribuindo, assira, 
para que o dia 8 de Dezembro seja des- 
tinado, muito particularmente, este ano, 
a fervorosas acções de graças à Padroei- 
ra Nacional. 


Na igreja de S. Francisco 


Realizar-se-á, no próximo domingo, 
nesta igreja, a tradicional festividade 
em honra da Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora, a qua), este ano, se re- 
vestirá de grande esplendor e terá O 
programa seguinte; A's 11 horas, missa 
solene com sermão e exposição do San- 
ússimo Sacramento que ficará à adora- 
ção dos fieis até às 16 horas. A esta 
horá, haverá a recitação do terço, &er- 
mão, jadaínha e benção do Santíssimo. 
E orador nesta festividade 
Domingos de Pinho Brandão, 
sor no Seminário de Nossa Senhora 
Conceição. A parte coral está confiada 
ao «maesiro» Áfonso Valentim e a or- 
namentação do templo à Casa Alberto 
Pereira (Filhos). 

No Asi 

Coração de Jesus (S. Diniz) 


No próximo domingo, haverá nesta 
capeia missa rezada às 6 horas e meia 
missa cantada e comunhão geral às 8, 
e várias solenidades às 20 horas e meia. 
No mesmo dia será inaugurada a nova 
imagem de Nossa Senhora da Fátima, 
cuja festa da coroação será em Maio, 


—— e eai O me 
Abastecimento de 


carne á cidade 


Foram, ontem, abatidas no Matadouro 
Municival do Porto, para o abastecimen- 
to da cidade, as seguintes rezes: 31 Dois, 
com 7.185 quilos: 8 vitelas, com 387 qui- 
los: 47 suínos, com 3.458 quilos, e 978 car 
netros com 362 quilos, num total de 
cerca de 15 toneladas de care que fo- 
ram distribuidas pelos talhos da cidade, 


Menezes. 
e 


Junta Nacional 
das Frutas 


Distribuição de alfarroba triturada 
aos Grémios da Lavoura 


A" semelhança dos anos anteriores, a 
Junta Naclonal das Frutas, por Intermé- 
dio da sua delegação em Faro, procede 
à distribuição de alfarroba triturada aos 
Grémios da Lavoura. Os agricultores que 
necessitam de tal produto para alímenta- 
ção do gado — principalmente muar, de- 
vem solicitar ao Grémio da Lavoura, onde 
estejam agremindos, para que este re- 
quisite á referida delegação mensalmente 
as quantidades que desejarem. A alfar- 
roba será fornecida ao preço de 1800 por 
quilograma sobre vagon, sendo a sacaria 
fornecida pelo comprador. Os pedidos de 
fornecimento serão atendidos dentro das 
possibilidades de cada mês. 


Conselho Provincial 
da Estremadura 


Aprovação do relatório da gerência 


Sob a presidência do sr. tenente-coro- 
nei Santo Pedroso, reuniu o Conselho 
Provincial da Extremadura, que aprovou 
o relatório da gerência de 1946, o qual 
dá a sugestão para maior amplitude e 
desenvolvimento dos serviços materno- 
-Infantis, do Instituto Polciínico Central 
e da Escola Prática Agrícola D. Díniz, 
em Paiã, 

Também foram aprovadas as bases 
para o orçamento de 1947, 


Ministro do Interior e 
sub-secretário de Es- 
tado da Assistência 


O ministro do Interior e sub-secretá- 
rio de Estado da Assistência Social vis!- 
farão, no próximo dia 15, Vila Verde. 
onde assistirão ao cortejo de oferendas 
S inauguração do Hospital da Misericór- 


No dia 14, trabalharão em Braga em 
problemas de administração pubíica, es- 
pecialmente de assistência, que interes- 
sam áquele distrito, 


Pesquiza de pirites 
de terro 


Fot autorizada a Direcção Geral ne 
Minas e Serviços Geológicos a estabele- 
cer com a firma sueca Aktiebolagel Ele- 
ktrisk Malmletning (The Plectrical Pros 
pecting Company), de Estorolmo, a 
condições do novo acordo para a conti 
nuação dos trabalhos de prospecção e 

pulsa de pirites do ferro cupríferas 
no 7 


Aviação comercial 


Com destino à América do Sul, desco- 
lou do aeroporto o quadrimotor eSkymas 
ter», da eScandinavian Aírlines System» 
em viagem inaugural da carreira entre 
Estocolmo e Buenos Alres, com escala 
por Lisboa, 


pasa 
Vida diplomática 

Regressou, por via aérea, a Lisboa, o 
sr, D. Nicolau Franco, embaixador de Es- 
panha no nosso País. Ê 

De avião, regressou de Espanha, acom- 
panhado de sua esposa, O sr. major Luis 
da Câmara Pina, adido militar de Por- 
tugal em Londres, 


De avião chegou a Lisboa, o sr. vis- 


conde de Riba Tâmega, ministro de Por- 
tugal em Atenas, 


] 


— 6 < 


Ordem da Trindade 


Prosseguindo na sua acção de bem fa. 
zer, proteitendo e auxiliando os pobres 
Dor ocasião do proximo Natal, a Mesa 
Administrativa Ordem dá Trindade, 
a exemplo dos anos anteriores, enviou 
ta circulares nos benfeitores e amigos da 
mesma instituição solicitando-lhes para, 
mais uma vez, condjuvarem tão simpa- 
tica tornada de caridade. 
pen e 


Bombeiros Voluntários 
Portuenses 


No proximo domingo, à 
Inicio da nova época, É 
nobre desta Humanitaria Associação. um 
baile abrilhantada pela orquestra Danu- 
bio Azul, dedicado aos socios e suas fa- 


milias, 
sc < 
Orfeão do Porto 


«O Drama de Florbela Espancan, 
visto por Amélia Vilar 


hoje, com o começo da sessão fixa- 
da para as % hors que realiza, no salão 
nobre do Orfeão do Porto, a conferen- 
cla com o tema: 

«O Drama de Florbela Espanca», em 
que a conhecida poetisa Amelia Vilar es- 
tuda à figura da mais perturbante poe- 
tisa portuguesa 4 luz dum criterio novo 
e rizoroso e de acordo com à idiossine- 
rasia da famosa e desventurada autora 
de Charneca am florr. O trabalho de 
Amelta Vilar, que despertou natural cu 
rlostdado nos nossos meios Ilterarlos, deve 
ser escutado por um compato auditório 


O TEMP 


EMP 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


158 14,0 
1,9 121 


0:00 12-10 
5-30 17-55 


8 
15 


Máxima 
Minima 


Marés | 
em 51 


Preamar... 
Baixamai 


Lua cheia a ...... 
Quarto minguante a . 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado. 
Vento NW fresco e ondulação W 
moderada, 

ZONA CENTRO —Céu forrado. 
Vento NW fresco e ondulação W 
moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to NW fresco, sem ondulação. 

Iniormação do Serviço m ogi 

N “go Exdrolto) eo! oóBloo 


Asilo-Colégio do Sagrado 


do 
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O 1.º de Dezembro Diário d 


VIANA DO CASTELO, 4— No salão 


do Município vianensé 


do LN. T. 


Os quatro Carlos nascidos em 4 de Novembro passado foram presenteados, em 1 
do corrente, com enzovais e camas, pelo Grupo «Os Carlos», como, 
ontem, escrevemos, em breve notícia que esta gravura, por falta de 

espaço, não pôde acompanhar 


COMEMORAÇÕES DO 1. DE DEZEM- 
BRO — As comemorações do 1." de De- 
zembro, levadas a efeito nesta cidade, 
decorreram com grande brilho, No sá. 
bado, à noite, teve lugar no Teatro Sá de 
Miranda a récita levada a efeito pela aca- 
demia do liceu, Antes do espectáculo, for- 
mou, no palco, o corpo coral do Centro 
Extra-Escolar que entoou o híno da Mo- 
cidade Portuguesa, tendo, então, usado da 
palavra para se referir à função e finali- 
dades daquela organização, o sub-dele- 
gado regional neste distrito, sr. capitão 
Mário Cunha. 

Seguiu-se, depois, a apresentação do 
orfeão do liceu, que sob a regência do 
professor Godofredo Sequeira, executou o 
Hino da Restauração e diversas peças do 
cancioneiro regional, terminando com o 
Hino Nacional. 

Em seguida, os estudantes desempe- 
nharam a conhecida comédia de Eduardo 
Schwalbach «Os quatro cantinhos», em 
cujo desempenho se destacou Maria F. 
Chaby e Dolores Amorim. A terceira 
parte foi preenchida com um acto de va-| 
riedades, em que o número «Liceu Ve- 
lho», causou enorme sucesso, sendo repe- 
tido várias vezes, Outros números também 
foram visados, tendo a récita terminado 
com uma apoteose patriótica que foi deli- 
rantemente aplaudida. 


No domingo, cerca das 14,90, teve lu- 
gar a parada da Mocidade Portuguesa. 
Nela tomaram parte dez «castelos», dos 
diversos «centros» de instrução escolar e 
um pelotão do «scentros geral da milícia 
agregado ao quartel de Caçadores n.º 9, 
desta cidade, 

O desfile realizou-se pelas principais 
ruas da cidade e depois teve lugar a con. 
centração na Praça da República, onde 
fol prestada continência ao sub-delegado 
regional. 

Cerca das 15 horas, chegou aos Paços, 
do Concelho, o governador clvil do dis- 
trito, sr. dr, Francisco de Azevedo Soares 
(Carcavelos) acompanhado pelo sr. co- 
mandante Laurindo dos Santos, capitão 
do porto. As formações da M. P., presta- 
ram-lhes as devidas honras. Depois, no 
salão nobre do Município, realizou-se a 
sessão solene a que presidiu o chefe do 
distrito, ladeado pelo comandante dis- 
trital da L. P. e presidente da Câmara 
Municipal. Na sala, além dos filiados, es. 
tava o elemento oficial da cidade, O sr. 
cap. Mário Cunha, proferiu uma alocução, 
tendo sido, depois, citados os nomes dos 
filiados que passaram de escalão, Em se- 
guida procedeu-se à distribuição de me- 
dalhas aos vencedores dos campeonatos 
nacionais de remo da M. P, em «Yolles 
de quatro», nos anos de 1945 & 1946. O go- 
vernador civil entregou medalhas aos se- 
guintes filiados : Eugénio de Carvalho (2 
campeonatos); Antônio Paço e António 
Cardoso (1 campeonato) e ao timoneiro 
das equipas (2 campeonatos). Foram, tam- 
bém, contemplados com prémios pecu- 
nlários os filiados : Juvenal Ramos, que 
alcançou o 3º lugar no X Salão de Es. 
tética da M. P. realizado há tempos em 
Lisboa e Julto Evangelista, vencedor dos 
Jogos Florais da «Ala» desta cidade . 

Esicerrando & sessão, o governador ci 
vil proferiu algumas palavras, louvando 
a obra do sub-delegado regional da M. P. 


—— ye <———— 


jue registou a presença de tudo que mats 
Nan lrmandado dog Tergo distinto e categorizado havia nesta cidade 

Feita a apresentação cadem! 
pronunciadas algumas palavras sobre o 
significado da data que se comemorava 
pelo vice-reitor e professor do mesmo li- 
ceu, sr, dr. Mário Abílio Costa, a mentna 
Maria Teresa Dias Soeiro e o sr. Dut- 
Mo Lopes Jorge, setimanistas do liceu, 
enalteceram, em brilhantes e aplaudídos 
discursos, a data do 1. de Dezembro. Se- 
gulu-se a representação da comédia «Os 
Velhos», original de D. João da Câmara, 
terminando o espectáculo cerca das 2 ho- 
ras da madrugada de hoje. 

Também a Ala de Bragança da MP, 
da qual é qub-delegado regionaj o sr. ca- 
pitão António Faria, levou a efeito, em 
todas as sedes dos centros escolares, so- 
Jenidades próprias de tão histórica data, 
especialmente. alocucão alusiva ao acto 
pelo referido oficial; cerimónia da pas- 

em de escalão pelos filiados da Mo- 
cidade; compromisso solene dos mesmos 
e entrega do diploma de honra e certt- 
ficados do IX Salão de Educação Esté- 
tica e, finalmente, a sua colaboração na- 
quete patriótico cortejo cívico, — C, 


Na Arrifana 


ARRIFANA (VOUGA), &. — O 1º de 
Dezembro foi solenemente | comemorado 
nas escolas oficiais desta freguesia. Fala- 
ram os srs. professor Albino Francisco de 
Almeida e rev. Rodrigo Fontes, pároco da 
freguesia. Crianças recitaram e entoaram 
várias canções, o Hino Nacional e, por 
fim, o Hino da Mocidade Portuguesa. 

Foram, também, distribuídos prémios 
a 23 alunos que mais se distinguíram no 
anio, que passou, e 
Em Fafe 


FAFE. 2 — A convite da comissão pro- 
motora. composta dos srs. Albano Leite 
Ferreira, Albertino da Silva Antônio de 
Magalhães, dr. Albino Pires de Sousa, dr. 
Alexandre de Freitas Ribeiro, Antônio da 
Silva Saldanha. Armando Ferreira, Car- 
los Campos Costa, Francisco Moreira da 
Costa. Gervásio da Costa. João Leite 
Castro. João Ribeiro Freitas, Joaquim 
Lemos. José Moura. José Fernandes No- 
vais. Luís Nogueira, dr. Maximtno de 
Matos e Tarcísio de Sousa. o advogado 
sr. dr. Lino Lima, realizou, na tarde de 
hoje. no teatro-cinema desta vila, a sua 
anunciada conferência sob o tema «0 1.0 
de Dezembro, seus aspectos educativo «e 
patriótico», que multo interessou à vasta 
que à ouviu durante duas 


Com grande concorrência de alunos, 
famílias e Irmãos, realizou-se, no salão 
de festas da Irmandade do Terço, a co- 
memoração do 1.º de Dezembro, junta- 
mente com a distribuição de prémios às 
crianças que se distinguíram pelo apro- 
veitamento e comportamento. 

Presidiu o sr. dr. Joaquim Costa, que 
proferiu eloquente discurso alusivo ao 
ecto. Ladearam-no o secretário da 
Assembleia Geral, sr. Adolfo de Sá Mon- 
teiro é o sr. dr. António Joaquim Perei- 
ra da Fonseca, em representação do pro- 
vedor. A Mesa Administrativa estava re- 
presentada pelo sr. Arsénio Saldanha, en- 
genheiro Constantino Ribeiro, drs. Antó- 

fo Maria Afonso, Amandio Guimarães e 
|. Sousa Soares, eng. Mamede Fialho e 
A. Castanheira Martins. “ 

Após a distribuição dos numerosos 
prémios, foi executado o interessante 
programa, constante de poesias e nume-| 
tos de ta em que os alunos e alunas 
te houveram à altura deixando a assi! 

ncia muito satisfeita bem como os pré 

sores é organizadores da fest: 


Em Valbom 


VALBOM, 1— Hoje, alguns centos de 
alunos das escolas primárias de Rossa- 
o acompanhados por alguns pro- 


res e professoras e conduzindo as 
ndeiras Nacional e da Mocidade, foram 
Assistir á missa na paroquial. Ali o pá- 
Poco pronunciou uma entusiástica alo- 
cução alusiva á gloriosa data do 1º de 
Dezembro, E 

No fim, formaram junto do Cruzeiro 
fa Independência, onde o professor-di- 
fector, sr. Joaquim Ferreira Mendes, faiou, 
Também, da mesma gloriosa data. 

A seguir, foram depostas, no sopé do 
monumento, multas flores, gesto simpá- 
tico que foi muito apreciado pela popu- 
iação local. Lamentamos que as outras 
escolas não tivessem procedido de igual 
forma. formando assim as mentalidades 
infantis no amor a Deus e á Pátria, Nas 
referidas escolas houve, ainda, recitati- 
vos alusivos á mesma gioriosa data. 

Comemorando a mesma data, todas as 
oolectividades locais hastearam as suas 
bandeiras, em sinal de regosijo. 

O Grupo Dramático 1º de Dezembro 
festejou, hoje, o 4: aniversário da sua 
fundação. A's 14 horas, houve sessão so- 
lene à que presidiu o sr. António Pinto 
Bragança, pelo Grupo Recreativo «Os 
Vilaverdenses», ladeado pelos represen- 
tantes dos «Azes Futebol Clube». Usaram. 
da palavra o sr. Américo Dias Cardoso e 
outros. A seguir houve romagem ao ce- 
mitério, bem como ao Cruzeiro da Inde- 
pendência, onde foram colocados ramos 
de flores. —C. 


Em Leiria 


LEIRIA, 2—A Mocidade Portuguesa, 
Ala de Leiria, comemorou, ontem, a data 


horas. 

O sr. Tarcísio de Sousa, anunciou que 
a sessão ia so presidida pelo sr. major 
Miguel Augusto Alves Ferreira, € esto an- 
tizo deputado da Nação, convidando para 
secretartá-lo os srs. dr. Maximino de Ma- 
tos. Nicolau Martins e Francisco Costa, 
foi recebido Dela multidão com demo- 
rada salva de palmas, ouvindo-se, pela 
orquestra, o Hino da Independência e o 
Hino Nacional. No camanto da autori- 
dade tomaram lugar os srs. dr. José de 


festiva do de Dezembro com uma 
Barros e Vasconcelos, ft. Manuel Car- 
horas! fa Sé Caiegçal pelo nene: | doso o sargento Sosa respectivamente, rec Puranto à tarde e à noite, no salão de 
pateo rene | pres oo-pre "Camara | testas do Orfanato e Oficinas de S. José, 
e à res o foras Com | Municipal e coman do. posto da | realizou-se uma reunião dançante, pro- 


jo solene, no Teatro de D. Ma- 
ria Pia, a que assistiu o governador civil. 
sr. dr. Acácio de Paiva, 

O teatro estava repleto. A sessão prin- 
cipiou com o juramento dos filiados, que 
passaram de escalão, seguindo-se paes 
tras pelos filiados Luís Cabral Gonçalves 
e Alvaro Soares de Azevedo, 

Depois, foram exibidas as fitas cine 
matográficas «Tremores de Terra e Vul- 


movida pelos estudantes do liceu, e que 


ublicana. nferente. 
Guarda Republicana. ut O conferent Ea 


com palavras brilhantes, algumas facetas 
de crítica histórica em volta do aconte- 
cimento mais emocionante da marcha. 
política da nossa nacionalidade, pondo 
em confronto certas interpretações da an- 
tiza e moderna historiologia, pelo que 
foi multo aplaudido. — O, 


Em Setubal 


decorreu no meio de grande 
até à madrugada de hoje. 
SERÃO RECREATIVO — No próximo 
dia 8, realiza-se, na Sociedade de Instru- 
ção e Recreio de Carreço, um serão re. 


cõesm eCoelhos», «Documentário do habitantes da Guarda num desfile im- 
acampamento de iv da M E» flschio | SETUBAL, 1. — A data do 1+ de-De- | Donente, fazendo eme Dela Danda, mu 


ilha de fogon, e «Arte é esperteza da 


end zembro foi comemorada em Setúbal com 


várias cerimónias que principiaram logo 
às primeiras horas da manhã, quando à 
banda da Sociedade Capricho Setúbal e 
a charanga do Orfanato Setubalense per- 
correram as ruas da cidade, ao som dv 
Hino da Restauração. 

A's 10 horas e meia, houve concen- 
tração geral do efectivo da Ala da Moci- 
dade Portuguesa, no Parque das Escolas, 
onde, em tribuna levantada para O efeito, 
estavam o presidente da Câmara, sub-ue- 


da mocidade, 

Houve depots, missa, na Sé Catedral. 

A's 15 horas) mo salão de festas do 
Liceu de Afonso de Albuquerque, reall- 
zou-Se um sarau artístico, com à nssis- 
tencia de muitas pessoas desta cidade, 
entre as quais «e testacavam às repre- 
sentamtes de tudo o quo de mais fino e 
de mais valioso conta a Guarda, 

Abriu a sessão O reitor do Liceu, que 
dirigiu cumprimentos nos representantes 
das autoridades usando, depois da pa- 
lavra a conhecido esóritor Nuno de 
Montemor. 

O professor do lceu sr. dr. Pinho de 
Almeida proferiu a Oração de Suplencia 


Em Avintes 


Em comemoração do 1.+ de Dezembro, 
realizou-se, no Clube Recreativo Avinten- 
se, uma brilhante sessão solene, onde fo- 
ram distribuídos diplomas de honra aos 
alunos das escolas da freguesia de Avin- 
tes mais classificados nos exames da quar- 
ta classe, 

Em seguida, um 
palmo e melo, levou 
tos de variedades, 
aplaudidos. 


grupo de miudos de 
cena lindos múme- 
que foram muito 


Também se realizou um balle para só- | legado, dirigiu uma exortação patriótico | Auneida, tema forma! 
elos e famílias, que decorreu muito ant- | a todos os Íliados, finda à qual 08 cas. | paniçdo Exp ão rindo Eq 
mado, telos desfilaram em continência, es suas conclusões sobre tal problema 


“A” noite, na paroquial de São Julião, 
cantou-se um solene «Te Deum», com à 
assistência das autoridades civis e mill- 
tares, tendo o rev. Mário de Carvalho 
feito uma prática alusiva ao acto. 


tão amomentoso para os alunos é profes- 
sores, 

Segutram-se recitativos e numeros mu- 
sicais. E mão faltou, tambem, uma cena 
dum auto do Gil Vicente. Todos os in- 

mostraram as suas qualidades 
amtísticas, mormenta as meninas Natália 
Bilhata e Alcina Ruas, 

Encerrou a sessão cin uma palestra, 

o sr, dr, Rebelo da Silva, — C. 


Te E Se 
Associação Industrial 
Portuense 


Reuntuse a Direcção da Ansocia- 
to Industrial Portuanso que, depois 
doaprovar a acta da sosão anterior, 

largamento dam comemora- 
qões do 1.º Centenário da Associação, 
que vão efoctuar-so em 1949, apre- 
clando, pormenorizadamente as dillgên- 
clas que têm sido realizadas, especial- 
mente à respeito da organização das 
delegações da Grande Exposição In- 
dustrial Portuguesa na Metrópole, 
Tihas o Colônias, cujos trabalhos estão 
em vias de conclusão. 


Nas Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA, 1, — No salão 
do Cine-Teatro de Pinheiro Chagas desta 
cidade, realizou-se, hoje, um espectáculo 
promovido pela Ala da Mocidade Portu- 
guesa, alusivo ab 1º de Dezembro de 1640, 
O espectáculo constou de duas partes: 
uma de recitativo, em que colaboraram. 
vários filiados da M. P. e outra cinema- 
togrática. 

Ao abrir da sessão, o antigo filiado, A. 
Moreira da Camara, pronunciou algumas 

lavras. O nucleo da M. P. fo! apresen- 

do pelo seu instrutor sr. capitão Gar- 
cla Alves e Vi re dirigidos pelo sr. 
ela, — C. 


No Espinh: 


ESPINHAL, 2. — Em comemoração 
da data da Restauração, ontem, ao rom- 
per da manhã, subiram ao ar algumas 
falvas de morteiros e a Filarmónica Es- 

inhalense percorreu as ruas da vila, to- 
indo o Hino da Restauração. 

A mesma fllarmónica deu um concer- 
to na Praça do Comércio, das 13 às 15 
horas, recolhendo, em seguida, à casa dos 


x 
Na Escola Comercial e Industrial de 
João Vaz, efectuou-se uma sessão solene. 
comemorando a mesma data e du 
qual foram distribuídos prémios 
nos mais dístintos do 
Presidiu 0 sr. di 
dente da Câmari 


Bastos, 
que dava a direita 


ça 5 at 

conventência de se rever O regulamento 
da atribuição dos prémios, por neles ha- 

igumas condições anómolas que 
alguma poderão subsistir com 
bases da próxima refor 

Em seguida, em breves palavras, o 

dr. Peres Claro, professor no mesmo em 
tabelecimento de ensino, expôs o sign 
cado da data do 1.º de Dezembro vida 
da Mocidade Portuguesa. Foi, depois, dada 
& palavra ao sr. dr. Coelho Lopes que, 
em sensato escorço histórico, se referiu 
à Revolução de 1640, sus antecedentes e 
consequências. 


ocupou-s 


Seguiram-: guns recitativos por va dio do Estado da In- 

amsaios, onde foi oferecido um jantar aos | “alunos, após o “A representação jo da 
) que o presidente da d 
seus componentes. Cc. Câmara due viu, os Prémio geo Ls Sopunica ão Ro ia 
tendo, no final, feito algu partição do Estatis Informação 
Na Póvoa de Lanhoso rações sobre o acto a que Soto istado, devendo ser constitulda 


do seguinte forma: lacreados, sabões, 
tapotes e capachos de Cairo, trabalhos 
artísticos em cobre, trabalhos artísti- 
cos em latão, trabalhos em cobro (de 
utilidade), trabalhos em latão (de utl- 
lãado), olarin artística do Bicholim, 
olaria, "mobiliário, ourivesaria (túmu- 
lo em miniatura do 8, Francisco Xa- 
vier e outros trabalhos artísticos), ton- 
lhas o cobertas, botões em marfim, 
tartaruga 6 chereta de côco, fruta en- 
latada o comestíveis, trabalhos artis- 
ticos em marfim, «brandy» do fabrico 
local, óleo do tubarão, trabalhos em 
bambú (mobiliário, esteiras, etc.), ben- 
Enlas do palmeira o tamarindeiro, tra- 
alhos em ferro, esteiras de palha, etc. 

O presidente, sr. eng.º Mário Bor- 
gos, a propósito dos visitantes da Ex- 
Posição e do problema do aéu aloja- 
mento, esclareceu que havia oficiado 
já ao Secretariado Nacional da Infor- 


POVOA DE LANHOSO, 1. — Um gru- 
po de aprendizes da banda dos Bombel- 
ros Voluntários desta vila, acompanhados 
por alguns elementos da mesma band: 

recorreram esta vila a tocar o Hino da 

lestauração, acompanhado por muito 
povo que cantava entusiasmado é leyan- 
tando vivas ao 1º de Dezembro. Não 
assou, pols, esta histórica data sem. ser 
mbrada, — C, 


Na noite anterlor, os antigos alunos da 
escola, continuando uma tradição de há 
muitos anos, organizaram, no salão de 
festas da Casa dos Pescadores, um antma- 
do baile, com variedades, que durou até 
de madrugad 


Em Agueda 


AGUEDIX, 7 — Pára comemorar a data 
elorlosa da Restauração do Portugal, o 
centro escolar da Mocidade Portuguesa 
desta vila, promoveu, mo 1.º do Dezem- 
“ro, uma toncentração do todos os f- 
Uados, constituída pelos alunos «a Escola 
Indusirial o Comercial e pelas crianças 
“as escolas primárias, 3 

Na Escola Industrial realizou-se uma 
sessão solene, á qual assistiram todos os 
rapazes, A ela presidiu O professor da 


Em Viseu 


VISEU, 2. — O «Dia da Mocidadey de 
sorreu nesta cidade, com o costumado 


manhã fot içada na Camara Mu- 
nicipal a bandeira portuguesa ao som do 
Hino Restauração execu 

banda do Asilo de Santo Antóni 
do-se uma salva de 21 tiros; às 10 h 


mesma. escola. «r. dr. Antênio da Cruz | mação, Cultura Popular e Turismo 
tas, tevo lugar, na igreja do Carmo, uma | Nunes na qualidade” de adjunto do di | Masão, É 
misga, que foi rezada pelo rev. cônego | rector” do Centro Escolar n.º 6 da M. P. | Mito "ria de PÃO O jiedo Co 


A. Barreiros e em que tomaram parte os 
mentos da Mocidade e da Legião ror- 
internadas do Asilo da Infanci 


Aberta à sessão, o sr. dr. Cruz Nunes, 
deu a palavra ao em colega sr. dr 
Fernando Sérgio que exnós, com bastante 
brilho, as razões da Revolução de 1640 
e o direito que assiste aos portugueses 
do testejarem aquela data, tendo sido, 
depois muito cumprimentado, 

Pm seguida ,o er dr. Oruz Nunes pro- 
moveu a chefe de «castelos o aluno Nor- 
tenor “de” Breme 

Is 's palavras de agrade 
cimento a todos os'iTue al «a encontra- 
vam, o presidente encerrou a sessão, can- 
tando os rapazes os hinos da Mocidade 
* Nactonal, 

Programa da comemoração tez 
to uma missa na Igreja matriz, à que 
assistiram professores 6 todos os filiados 
com a sua bandeira, — C, 


Em Junqueira (Vila do Condo) 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 4 — Na 
escola oficial masculina, desta fregue- 
sia, fo! comemorada, com uma sessão 
salêne e outros numeros, a gloriosa data 
do 1º de Dezembro. 

oram os srs. abade da freguesia 
* Drofessor José Lopes da Costa. As orian- 


sunto. No mesmo sentído, fol envia- 
ja, também, uma circular a todos os 
hoteis, pensões: o restaurantes do Por- 
to o circunvizinhas, solicitando 
a sua colaboração e lembrando a 
vantagem de prepararem e moderni- 
zarem, a tempo, as suas Instalações. 

Disso mais o presidente que, deven- 
do o desporto nacional tor lugar im- 
portante no programa das festas a 
realizar por ocasião da Grando Expo- 
sição Industrial Portuguesa e do II 
Congresso Nacional da Industria, havia 
dirigido um ofício no director geral 
dos Desportos pedindo a sua bom cola- 
boração e focando a necessidade da 
construção Imediata de um estádio na 
cidade do Porto. 

À Tespolto das Comemorações do 1.º 
Contenário da Associação, foram apre- 
ciadas, aínda * numerosas cartas de 
aplauso e apofo dirigidas à Associação 

or diversas entidades oficiais o par- 
iculares, entro as quais uma de um 
eategorizado grupo de lavradores do 
orte. 

Passando a ocupar-se do condiciona- 
mento Industrial, a Direcção apreciou 
om processos respeitantes a pedidos das 
firmas seguintes: Empresa Electro- 


ção, leitura de 
patriótica pelo Delegado Provincial 
terino da M. P, sr. dr. Armando dos 
Santos Pereira, terminando com a en- 
foação dos híios nacional e da Restau- 
ração. 

'A* nolte, na sedo do Centro Escolar 
nº4, Colégio da Via Sacra, teve lugar 
um serão literário-musical, que decorreu 
com o maior brilhantismo, — €, 


Em Bragança 


BRAGANÇA, 2. — Conforme previra- 
mos, todas as festividades comemorativas 
da gloriosa data da Restauração de Por-| 
tugal, levadas, ontem, a efeito pela briosa 
academia do liceu desta cidade, decor- 
reram com verdadeiro brilho e entustas- 
mo patrióticos, nomeadamente o Impo- 
nente cortejo cívico renlizado pelas 14 
horas, durante o qual a mesma academia 


tor Governo Civil saudar o chefe do | cas das escolas can! Saco; 
dep Agra peso ac) do Temo, cio MOO | rama CNE gartna E Bro 
vernador civil substituto, sr. dr. Luís Na Guarda Alipio, Ferrara DP afinia (A 
relra Campos, Filhos, Sociedade In- 

GUARDA, 4 — Foi, solenemente come | dustrial Brandoense, Lda. Manuel 


nardino Monteiro 


morada a «lata do 1.º de Dezembro, A | Rodrigues, Josó 
de Moura! Basto, Manuel Baptista da 


M. P. mostrouse galhardamente, aos 


O CENTENÁRIO DA CIDADE 


do presidente da Municipalidade, reuniram-se, ontem, à torde, os jornalistas e 
representantes dos diários portugueses, para tomarem conhecimento dos propósitos 
quanto às comemoraçõe 
cidade. E' em 1948 que faz 100 anos que a rainha D. Maria II elevou a antiga vila 
de Viana da Foz do Lima, Viana do Minho e, tambem, Viana de Caminha, à cate- 
goria de cidade, acrescentando a designação «do Castelos, em homenagem aos via- 
nenses que, nas lutas da Patuleia, haviam defendido o forte filipino, contra as 
arremtidas dos miguelistas. O sm. dr. Jodo da Rocha Páris expôs, a traços largos, 
qual o Plano das festas. Intciar-se-do elas em Janeiro de 1948, com a inauguração 
do edifício da Câmara Municipal, restituído às sua antigas características, segundo 
as directrizes que há tempos já aqui anunciamos, 

As comemorações continuarão, depois, durante todo o ano de 1948, e com- 
preenderão festas culturais, entre estas Jogos Florais do Centenário de Viana, con- 
ferências, exposições, um grande concerto sinfónico; feira de amostras, que se pro- 
longará por três meses e que, possivelmente, ficará instalada nos terrenos do futuro 
parque da cidade, festas desportivas incluindo uma prova de remo internacional, 
futebol e natação; festas religiosas, consistindo principalmente na realização de im- 
ponentes festas da Semana Santa, uma exposição de arte sacra, etc. 
com o malor brilho, das festas da Senhora da Agonia, com uma imponente parada 
agrícola, festas de traje com apresentação de todos os trajes do distrito, 

Este enunciado é sômente um esboço, muito largo, do que se pretende 
fazer. Para levar a cabo tais festas será constituida uma comissão executiva, for- 
mada pelo presidente e vice-presidente da Câmara, que presídirão; sub-delegado 
+ presidentes dos Grémios do Comércio e Lavoura e um secretário e 
tesoureiro, ainda a nomear. Alem da comissão executiva, haverá, dependente desta, 
sub-comissões de : recepção, propaganda, da qual fazem parte os representantes da 
Imprensa; angariação de fundos, cultura, 
portivas, festas religiosas e da exposição agricola e industrial, 


REA RA CIT e a o aensasaemos, 


e Viana 


PELO 


Vieira do Minho 


Regressou de Arganil, acompanhado 
de seus filhinhos, a sr* D, Maria Gulo- 
mar Fernandes Costa, esposa do mare- 
tissimo juíz desta comarca, ar. dr. Ma- 
nuel José de Carvalho Fernandes Costa. 

— No hospital desta vila, Já se en- 
contra o novo capelão, rev, Celestino 
Domingues da Silva Furtado. 

— Encontra-se aqui o rev, Luís Franco 
de Almeida, da Ordem Franciscana 

— Esteve, aqui, o rev. Roque, da Or- 
dem Franciscana, encarregado das Mis 
sões Africanas. 


nobre da Câmara Municipal e a convite 


do 1º Centenário de Viana, como 


— Da região do Douro, onde foram 
assistir a grandes caçadas de [po — 
regresanram os srs, dr. Manuel Joaquim 
Gonçalves e Joaquim” Ramalho. desta 
vila 

realização, | Vi pegressou de Lisboa, onde foi 
assistir Conferência da União Nacio- 
te. nal, O sr, dr. José Alves de Oliveira, pré 


sidente da União Nacional deste conse 
tho. 

— Está bastante doente a veneran 
sr* D. Emilia Alves de Oliveira, mãe 
dos srs, 47. Antonio Maria Alves de O! 
veira, médico no Hospital da Povos 
Lanhoso, e do sr. José Alves de Oliveira, 
advogado nesta comarca. 

— Seguiu para Sintra, onde fol reto- 
mar o seu antigo lugar de regente agri- 
cola da Escola Penal de Sintra, o sr. 
Alexandro de Lemos Magalhães, desta 
vila. 

— Terminou a colheita do milho, que 
fot multo bom, estando quase todos os 
canastros cheios de belas espigas. —C. 


Castelo “do Vide 


O sr, José Caramelo Gomes, toi no: 
meado professor primário desta locali- 
dade. 

— No dia 12, à noite, realizou-st 
tradicional procissão das vela: 
acompanhada por milhares de 
Bandas de Musica, percorrendo as prin- 
cipais ruas, Presidiu às cerimonias, em 
representação, do er. bispo de Portale 
gre, o gr, conego Adelino Duarte Semedo, 

—A Comissão Municipal do Turismo 
mudou as suas instalações para o edi- 
ticio dos Paços do Concelho, 

— Rettrou para Coimbra o sr. dr. Joa- 
quim Antunes de Azevedo, ilustre cll- 
nico, 

— Teve grande animação a abertura 
da caça, que, segundo se afirma está 
muito reduzidi 

—De 6 a 13 do corrente em honra 
da Padroeira de Portugal, 
duzida de Povoa e Meadas 
de Castelo de Vide, no Aterro, donde, 
com várias Confrarias, vereadores 
grande numero de fieis, seguiu, pro- 
cessfonalmente, até à igreja de São João 
Baptista, tocando, durante esse acto re- 
Mgioso, a Banda Municipal. No ultimo 
dia e com a assistencia do representante 
do sr. bispo de Portalegre, houve solene 
festa, na igreja matriz, assistindo as en- 
tidades oficiais, etc. saindo, de tarde, a 
procissão de Nossa Senhora da Concel- 


festas regionais e folclóricas, festas des- 


crentivo, promovido pela direcção da- 
quela casa. A finalidade deste serão é 
tornar conhecidos os trabalhos puramente 
regionais, que são executados naquela 
freguesia. A primeira parte do programa 
consta da apresentação de lavradeiras que 
envergarão os seus trajes. Na segunda 
parto haverá danças, cantares regionais € 
cantigas ao desafio, acompanhadas por 
uma tocata. 

ACIDENTE GRAVE — Fol conduzida 
ao Hospital da Misericórdia, Abília Gon- 
salves Rocha, de 17 anos, que, quando 
trabalhava na doca seca dos estaleiros, 
cafu e sofreu lesões internas. Devido ao 
seu estado ser de certa gravidade, ficou 
internada, 

QUEDA — Também recebeu curativo 
naquele hospital, Luís da Silva Rocha, de 
3 anos, filho de Luís da Rocha e residente 
na Rua de Monserrate, que, por ter caído, 
sofreu um ferimento na face. 

MOVIMENTO MARÍTIMO — Entradas: 
lugre motor «Novos Mares», vindo de 
Leixões, em lastro. 

Saídas : jntes-motor «Santa Luzia», 
«Miguel Roberto» e «Maria Lucília», para 
Lisboa com carga de toros de pinho; fates- 
«motor «Flor de Setubal» e «Navegante 
1» para Casablanca; lugre-motor «Jaime 

e cAmizade Ih, com o mesmo des. 
avlo-motor «Maria Joana», para 
Lisboa; rebocador «Urano» e o batelão 
«Parede», para Lisboa. Todos estes navios. 
levavam carregamentos de madeira. 

DELEGAÇÃO DA 1. G, A. — Recebe- 
mos da delegação concelhia da 1. G. A. 
a seguinte informação : 

«Avisam-se os colectivos do concelho, 
(cafés, restaurantes, pensões, casas de 
pasto, hospedarias e hoteis) que já se 
encontram em distribuição, na tesouraria 
daquela delegação, as autorizações de 
compra para os meses de Novembro e 
de Dezembro». 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — Durante 
esta semana, encontra-se de serviço per- 
manente a Farmácia Castro, no largo de 
S. Domingos. 

ESTÂNCIA DE SANTA LUZIA — Du- 
rante a reunião, ante-ontem realizada, 
na Camara Municipal, entre o respectivo 
presidente e os representantes da Im- 
prensa, o sr. dr. João da Rocha Páris 
deu a' agradável notícia de estar por 
dias a resolução do importarite problema 
gas, dotações para a estância de Santa 

uzia. 

Como em tempos noticiámos, Via 
do Castelo aspira porque aquela estância 
seja considerada zona de grande turismo, 
e porque as obré 


a 
tol 
leis é 


— Retirou para - Portalegre, com sua 
esposa e filhos do sr. Joaquim Mamão 

— Acompanhado por sua esposa, tem 
andado em digressão pelo País o sr. Al- 
fredo Vitor Le Cocq, 

— Partiram para Fátima o alferes An- 
tonto Joaquim Esperto e sua esposa sr.” 
D. Ester Linares Esperto, 

— Tem estado em Castelo de Vide a 
s8+ D, Adelaíde Raposo Torcato Linhei- 
To,— C, 


Tabuaço 


O estado de abandono em que se en- 
contram algumas freguesias deste conce- 
lho, principalmente no que se refere a 
águas potáveis, força-nos a escrever estas 
linhas. Queremos referir-nos à fonte que 
abastece de água a vizinha freguesia de 
Adorigo e que é tudo quanto pode haver 
de maís sujo, anti-híglênico, vergonhoso é 
impóprio de uma civilização que se presa. 
E" uma fonte de mergulho situada abaixo 
do solo em plano continuado ao terreno 
que, à beira da fonte se encontra perma- 
nentemente encharcado, lamacento, sujo 
de detritos, negro e viscoso, em que os 
Pés chafurdam para se servirem da fonte 
para a qual estas sujidades se inflitram 
contaminando as águas, 

esta porcaria repugnante acresce a 
sujidade aderida às vazilhas, muitas delas 
de uso em lares doentios portadores do 
bacilos e germes perigosos que, mergu- 
lhando na água, a infectam e tornam 
malígna, convertendo-a num foco de 
doenças, sendo muito para estranhar que 
não seja malor o número de doenças en- 
tre a população, notando-se, contudo, 
assustadora mortandade em crianças. 

Estas águas foram dadas impróprias 
para consumo pelo médico, sr. dr. Antônio 
Malheiro que durante muitos anos foi 
clínico do Município deste concelho, mas, 
apesar de mostrar no seu relatório apre- 
sentado à Câmara, os perigos que amea. 
cavam a saúde pública e, designadamen 
a freguesia, as providências tomadas não 
foram conciudentes de maneira a afastar 
o perigo e o povo continuou a abastecer- 
-se daquela úgua suja e envenenada. E, 
todavia o mal é facílimo de remediar : a 
povoação possul um bom chafariz com 
canalização assente desde uma antiga mi- 
na, dádiva generosa da firma C. N. Kopke 
& C+ Le, de Gala, proprietária da Quinta 
de São Luís, Ferrão, por ocaslão do an!- 
versário do terceiro centenário da gh 
fundação, mas como esta mina só dá gua 
no Inverno, segue-se que o chafariz n 
dá água no Verão to, O povo d 
rante essa estação não tem outro recurso 
senão o de abastecer-se da dita fonte. 
Em visto do insucesso desta m! 
aberta uma outra um pouco mais a! 
com tão bons e prometedores resui 
dos que, desde Já, corro um flo de q, 
suficiente para abastecimento da fregu 
sia, sendo muito estranho o facto de 
estarem suspensos 08 trabalhos de explo- 
ração, sem motivos plausíveis, visto a 

mostras evidentes de maior vo- 
Os males provenfentes da 
quo no princípio abudi- 
. em párto, remedindos, 
enrecendo em definitivo de ne fazer q 
levantamento dos canos que se acham, 
sem utilidade, na mína velha o assen- 
tá-los de maneira a canalizar as Águas da 
mina nova ao chafariz da povoação. E 
simples o de pouco custo, porém, apesar 
da insignificância e dor perigos a que 
está sujeita a população. Os poderes 
públicos, de quem a solução do caso de- 
pende, devem intervir com muita ur. 
Kôncia, — C, 


comunicação 
que o presidente da Câmara acaba de nos 
dar leva à conclusão de que as preten- 
sões de Viana tiveram bom acolhimento 
— o que deve ser motivo de regosijo 
para todos. 

INTERESSES DE SAO JULIÃO DE 
FREIXO — A populosa freguesia de São 
Julião de Freixo, certamente o mais im- 
portante centro comercial do concelho da 
Ponte do Lima, anseia, justamente, por 
ser dotada com luz eléctrica. O pedido 
está feito há muito, mas não há, aindaj 
sinais da sua efectivação. Achamos de 
toda a justiça lembrá-io. fi 
» erá, tados 08] 

lomíngos, nesta associação local, reuniões 
dançantes, Nos sábados, à nolte, realizar, 
-se-ão os tradicionais serões, 

A Assembleia Vianense val nomear 
comissões destinadas a promover as fes- 
tas centenárias da sua fundação, em 1948 


— 8. €, 


Costa e outro, António da Silva Rosa 
& Martins, Lda. António da Bilva 
Rosa & Ca, Lda. Manuel Augusto 
Poreira, Armando Salgado, Sardinha 
& Leite, Lda. Elísio Ferreira Pinto 
de Basto, Antônio Augusto do Sá Ma- 
chado, Mário Peixoto Reis, Fábrica de 
Curtumes da Beira Douro, António 
Martins Ribeiro da Silva, Metalurgica 
Gondomarense, Lda., Patrocinio Vieira 
da Mota e Sociedado Industrial Minei- 
ra da Vergada, Lda, 

Foram ultimamente, aprovados mais 
so sócios contribuintes da Associação, 


A exposição de pintura de 
António Diniz 


atente ao público, na galeria da 
«Portug uma expos! de pintura 
óleo do artista António Diniz é que cons- 
ta de 72 quadros. O assunto predilecto é 
a paisagem, seguido do retrato e dum 

ro de flores. Na paisagem, 
grande tendência para 
ão dos poentes nostálgicos e dos 
melancólicos entardeceres que lhe dão 
larga margem para o emprego de tintas 
em hábeis combinações de cores e curio- 
sos efeitos de tonalidades. Grande parte 
das palsagens caracteriza-se, mesmo, por 
isso a que so pode chamar, com certa 
propriedade, a ia dos tons, tal é a 
evidente. preocu do artista em os 
fixar nas mais variadas «nuances», São 
disso exemplo os quadros «Recolher do 
gado», «Regresso ao Apriscor, «Recolher 
do gado», «Entardecera, «Alto da Será 
o «Paisagem» (n.* 57), qualquer deles de 
acentuado bucolismo. No retrato, tem o 
artista alguns «apontamentos» curiosos, 
como «O Poeta dos Simples e «Antero, 
Estudantes. 


Está 


E 
Azurara 
Depois de passar uma temporada 


nesta freguesia, retiraram para o Porto, 
o sr. Ricando Cardoso e família, bem 


ição, todavia, não apresenta | como as crianças do Patronato das Pri- 
aquela enmtosmidado que; ara de esperar. | ões, desta cidade, dirigidas pelas lrmis 


Dominicanas, 

— Para Famalicão, retirou o sr, dr. 
Dantel Rodrigues e família; para Mo- 
reira da Maia, o sr. dr. Eugénio de Frei- 
tas, emosa é filhos ; para Braga, a gr 


Quadros como «Velha varina», «Visita ao 
Avô» e «Casamento Desigual» não con- 
cordam com o restante relativamente no 
mérito artístico, Outros, como «Paisagem» 
(n.* 48) e «Aguaceiro», porém, represen- 


D. Regina Ferreira Figueiredo: par, 
tam qualquer coisa de muito bom, com | D. Regina erre a 
, O a sr D. Ana da 

direito a admiração 6 louvor. RR DA Cao NOTADA 
————— rr ece<-— | Ainda se encontram aqui algumas 


tamílias que demoram a sua estadia, 


Música nos jardins | mais aisumívempo. 


— Consorciaram-se, nesta freguesia, 

—e— o sr. José Fernando de Olivelra Gomes, 

A banda de musica do Regimento qe | de Leça da Palmeira, e a sr! D. Maria 
Infantaria n.º 6 dá hoje, das 14 e meia | Amélia de Oliveira Flores, desta loca- 


lidade, testemunhando o acto religioso, 
o sr, Joaquim de Sonsa Barreto e sua 
esposa sr* D. Maria Carolina Almeida 
Barreto, aqui residentes. — C. 


ás 18 horas, um concerto, no Jardim de 

S, Lázaro, com O programa seguinte: 
“Homenagem a Aniceto P, Ferreiras, 

marcha, M. Ribeiro da Silva; «Elizabetna, 


«ouvarture», 'Turint; «Fado n.º 2 tran- TR 
quilo Ber Collac Tamhausero, fantar A: 
sia Wazner; «Preludios, A. J, Machado; re 


«Garota Napolitanas, selecção Marto Cos. 
ta: «Do Capa e Espada», marcha Canhão, 
— ——— mega <— 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmáci, 


4º TURNO 


Registamos com prazer algumas 
medidas postas em prática pela Junt 
da Fregues! delas é a momen 
tosa, questão dos caminhos. Começon-se 
com reparações de alguns, mas nada 
é para o muito que há a fazer. Uma 
guira é a que se relaciona com a detesa 
da propriedade, Não regatearemos lou- 
veres, proseguindo no caminho ence- 

o, 

— A's nossas Instantes reclamações à 
C. P. para que dotem certas pastagens 
de nivel com vigias, que algumas, como 
a de Gelfar, sempre tiveram, respondeu 
aC. P, com estes dísticos nção aos 
combóios. escute, olho, Proibido, 
o transito pela linha». 

Já é alguma coisa, mas satisfaria ple- 
namente, se junto de cada placa se colo- 
casse um letrado a ensinar a ler Os an; 
fabetos o que aquilo quer dizer. Cum- 
priria assim um amplo fim beneficente : 
ensinar os analfabetos, que aínda tan- 
tos são, e prover à vida do cidadão in- 
cauto, — C, 


ly; 
Sucr. R. dos Mártires da Liberdade, 150 
Loi o do Campo Lindo, 


jon- 
Praça do Exército 
91 —S Lázaro, Avenida Ro- 
le Freitas, 


A Com 1 
689 — Terreiro, Rua da Reboleira al” 


Na Foz - Nacional Rua Senhora da 


Vila Pouca de Aguiar 


Luz, 156 
) Velo apresentar-nos os seus cumpri 
Em Matosinhos-Laga — Rocha. Pereira, | mentos de despedida, a er D. Amelia 
Rua de B; 426 — Gramacho. | Amaral, que desempenhou as funções de 
Rua Pinte de Araujo 


profess: feminina de Telões. 
Ao que parece, vao ser substituida por 
uma regente escolar que, dentro em 
breve, começará a sun actividade, 

— Com a perseguição aos candonguei- 
ros, o azeite, arroz e demais generos ne- 
cossários á vida desapareceram total 
mente, sendo pagos por preços exorbi- 
tantos os poucos que aparecem. Não ha- 
verá maneira de solucionar este assun- 
to, que tantas é tantas arrelias provoca 
a quem pouco dinheiro tem ? Continui 
(pos a confiar que medidas sejam torma- 

as, — C. 


Rua Alvares Ca- 
Rua Grémio Prospe- 


b 

ridade, 56 — Candal. 
(Para avtamento de receituário urgen- 

te, sujeito à sobretaza de 5800 a partir 

das O“horas), 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Cons 
tas àr segun: quartas o sextas- 


-folras, 


PA 


ís 


Pedrogam (Penam 


acor) 


Os proprietários estão desanimados 


com os constantes roubos de 


azeitona 


que todas as noites se praticam. Só a 


guarda rural podia acabar cé 
estado de coisas. — C, 


om esso 


S. Julião do Freixo 


Pelo pároco desta fregues! 
posse à Comissão dus festas de 


tivão, para 1947, que ficou, assim, cont 
rev. José da Costa 

ds, Armaldo Alves de Araujo, 
a do Carvalho, 


utuida : presidente, 
Freitas: voj 
Sebastião 
Afonso Branco, Domingos de 
Loureiro, Vergílio Gonçalves, 

ta é José da Sliva Dias. —C. 


foi dada 
8. Cr 


Joho 
Araujo 


Sousa Cos- 


Santa cu “do Douro 


A C P. resolveu manter, até deter- 


minação em contrário, o comboso 
dente das 17 horas e descendente di 
a sua velo- 
. muito be- 


, como 
Aguarda-se, 
que o «directos continue em 
ção ea €. P, determine a sua 
em Aregos, por se tra 


kuarra acontecia 


ção de importancia muito especi; 


to do 


-do estabelecer aj 
mente concedid: 
de semana, etc. 


Lneilidades 


O 
peida 


cen 
n 


autoridades fer- 


antes da 
tambem. 
elrcul 
paragem 


de uma esta- 


al é ser- 
inume- 


mboio da 
agora, a desejada mi 
passando em Aregos por vo) 
das 7 horas. Dentro em pouco verl 
car-se-á completa normalidade de comi 

ferro-viárias e de certo se hã 


anterii 


como bilhetes de fins 


Macieira de Cambra 


O ano vinícolo toi falho, 
a produção 
50%, se nos reportarmos às 


pois que 


não excedeu a média de 


colheitas 


dos dois penultimos anos, mas os viticul- 


torês têm a compreensão da 
prêços porque estão cotados a 


lta dos 
vinhas. 


da recente colheita. Os 3850 por litro 


não assustam os compradores, 


o que, 


com relativa insistência, procuram abas- 


do 
destalcad 


tecer-i 


, não tardari 


reciaso nectar e as adegas, 


ão a es- 


A falta de gorduras é muito sen- 
sível, em especial a do azeite —C, 


Tabuado (Marco d 
navezes) 


e Ca- 


Pela alteração, há tempos Introduzt- 


da, ao horário 
combólo descendente m. 


uz 


ja linha do Douro, o 


ficou à 


passar na estação ferroviária do Marco 
is 7.35, para chegar ao Porto às 9, e 
o combólo nº 715 a partir do Porto às 
1750, passando no Marco às 19.39, com. 


destino à Régua, onde chega 


às 20,58, 


mais rasoável estaria se o combólo nº 


17.30 que saí do Porto às 19,30 
fiel, fosso prolongado até ao 


ira Pena- 
arco e o 


combóio nº 743 que, agora, tem início 
em Penafiel, donde parte às 7,15, tivesse 
infeio no Marco. Assim seria o horário 
de antes da guerra que era excelente. 
Além destes, somos levados a perguntar : 
quando chega o dia em que os combóios 


n.º 701 e 702 eféctuam paragem 


no Mar- 


co? Temos esta ousadia porque vemos 


outras paragens menos justas, a 
de ligações que não existem, e 


pretexto 
o Marco, 


sendo séde do concelho, estação de tal 


movimento de passageiros que 
vendeu cerca de 52.000 bilhetes 


em 1945 
s é teve 


um rendimento de 1,571.362$45, apenas os 


vê 
do 


ssar a grande velocidade, 


O povo 


arco não se conforma com a sus- 


pensão da paragem de tals combóios e 
com razão. Antes da guerra sempre lá 
pararam. À C, P, levamos o nosso apélo 


lembrando que não pedindo 
vas mas, apenas, o que esta: 


sas no- 
antes da 


guerra, não falando, aínda, em mais dois 
combóios em cada sentido que, então, 


se efectuaram. —C 


Moreira do Lima 


Foi recentemente nomeada a comis- 


são de abastecimento de milho, 
cou, assim, constituida : 
da Câmara Municipal, Antonio 
des Lima regedor da freguesia 
sentante da delegação concelhia 
A. é representante do Grémio 
vour 


que fi- 


representante 


Fernan- 
repre- 
ais 
da La- 


— Os eros racionados para No- 
vembro. são: A, UTDANO, açucar, 
mande 160 6 Gabão 100; Cega red 

100 é ; o rur 
300 pre.; arróx. 250”. bacalhau; 


açue 
380: masa, 100 é sabão "100. 
Desde 30 de Outubro que 


foi au- 


torizada a venda, compra trânsito e ex- 
portação do vinho verde da colheita pre- 
sente. Porque será que na delegação da 
Comissão Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes de Ponte do Lima no d! 
5 de Novembro ainda não passavam 


guias de trânsito ? 


Para o caso chamamos a atenção de 


quem de direito, 


Há dias regressava de Valenci 


para 


sua casa, numa motocicleta q sr. Valen- 


tim Passos, solteiro, de 30 
trial, 
rec! 
carro de bois de que resultou 
veículo bastante danificado e o 
clista ferido. —C. 

= 


do Minho 


Não sabemos porque motivo 
a escola primária mascul 


ta ano lectivo, aquela escol 
brir as suas portas, causani 
mes prejuízos das mais variadas 
Prejudicam-se os pa! 
se vêm forçados a levar estas 
doutras localidad! 
tes, ou a interna-las em colégi 
culares ; prejudica-s 


dezenas de rapazes que, ou por 
melos dos pais ou por desleixo 
mos, se vêm privados da escola 
própria praia se prejudica, po 


ch 
tante problema. —C, 


das crianças 


anos, indus- 
de Ponte do Lima, Ao passar na 
de Afife foi embater contra um 


ficar o 
motoct- 


Praia de Molêdo 


está en- 
ina desta 


a 

praia, desde os primeiros dias de Outu- 
ro. 

Tendo funcionado, apenas, quatro dias 


ia deixou 
do enor- 
espécies, 

ué 
a escolas 


quilómetros distan- 


os parti- 


a saude das crian- 
durante o Inverno se vêm for- 
longas caminhadas para assistir 

prejudicam-se aquelas multas 


falta de 
dos mes- 
eatéa 
is várias 


llias se viram forçadas a retirar por 
falta de escola para os seus flJhos, 

Por tudo Isto, Molêdo pede providên- 

a quem de direito para tão impor- 


Cernache do Bonjardim 


Realizou-se a inauguração 
cantina anexa à Escola 


cial desta localidade, 


na igreja matriz, havendo, em. 
sessão solene numa das salas d; 


ra Mi 


da Sertã, 


de Brito, Houve, depoi 
ção de trabalhos escolares, 
convidados e uma refeição às 


clube local, interessante exibição 


de uma 


'rimária Ofl- 
Do manhã, ouviram os alunos missa, 


seguida, 
escola. 


sob a presidencia do presidente da Cama- 
Falaram — este 

D. Julta Nunes 
visita à expost- 
lanche aos 


crianças. 


Pelas 17 horas realizou-se, numa sala do 


de exer- 


cicios de ginástica sob a direcção do 
prefessor José Nunes do Brito, —C, 


Gestaçô (Baião) 


Com pouca demora estiveram nesta 


freguesia os srs, Messias de Almeida e 


Joaquim Pinto Vasconcelos, 
tes no Porto. 


o 
guesi 


Já Cem 


cor 


foi, é, e será vinho de 
ido pelos bons aprecia: 
vista, as primeiras ofe 


ticultores, não o venderam, poi 
2.600800. 
—Os compradores de casta) 


u 


concluída, 
dias de sol que vieram a que, 
chamamos o «Verão do S. 

Começaram 


Martinho) 
obras de empedr: 
mento da estrada do Fojo a Santa Mari- 


mercian- 


vinho branco verde desta ftre- 


ualidade, 
res, Há 
rtas que 


são de 2.400500 por pipa. Porém, os vi- 


is pedem 
inha pa- 


gam-na a 1840 o quilo e tem feito mul- 
transações, À produção é abundante. 
A colheita do milho está quase 
contribuindo muito os lindos 


tambem, 


nha, Esta estrada é de grande valor para 


esta região, 
ru 
mos, 


firma empreiteira Irmãos Serd 
de Ancede. foram-lhe facultadas 


todas as facilidades para o bom desem- 
penho das obras em curso, como. sejam 


caminhos, pedreiras, etc. 
Esta esti na época das 


com, grande prejuízo para as 


em idade esco! 


A escola feminina desta freguesi: 
esteve cêrca de um mês sem pr: 


grandes 


fesso) 
criançé 


. Ultimamente, velo uma 


regente que deu 4 dias de aula e de 


novo se ausentou, continuando. 
a escola, 

—O gado vacum está por 
tásticos. De feira para feira 


extraordinário. 
requisições 


4 
Melgaço 


fechada 


reços fan- 
sm" subir 


dos pl- 


Tomou a nova Comissão Con- 
celhia da União Nacional, ficando, assim, 
constituída : presidente : dr. Julio Ou- 


teiro Esteves ; vice-president 
tur de Almeida ; e secretário 
Ismael Dias de Carvalho e voz: 
bal José Alves ; Abílio Domingut 
tur Teixeira, — C, 


rev. Ar- 


Mogadouro 


Chegou a esta vila, o sr. dr, Francisco 
Calejo Pires, que, há días, terminou, 
nessa cidade, a sua formatura em medi- 
cina. O novo médico, que é filho do 
proprietário nesta vila sr. Francisco Joa- 
uim Pires e da sr.* D. Candida Calejo 
res, era esperado por muitos amigos 
e numerosas pessoas que lhe deram os 
parabens com os desejos das malores fe- 
lícidades. Os rapazes desta vila, como é 
costume, ofereceram ao novo médico 
duas bandeiras que se encontram, agora, 
em frente da sua casa a atestar o seu 
regosijo pela conclusão feliz do seu curso. 
Vieram muitas pessoas do lugar de Fi- 
gueira, desta vila, que ofereceram mais 
uma bandeira ao sr. dr. Calejo Pires, 
Pela nossa parte mais uma vez lhe de- 
sejamos as maiores venturas, —C. 


Cabeceiras de Basto 


Foi concedida uma comparticipação 
lo Fundo do Desemprego à Câmai 
Municipal, para as obras de abastec!- 

mento de aguas a esta vil: 

Os trabalhos de pesquizas continuam 
com resultados satistatorios, no monte 
da Orada. A Câmara tem empregado 
todos os esforços para que este impor- 
tante melhoramento seja um facto, e é 
a grando aspiração dos povos da séde 
aa paroquial de S. Nicoli 
—Na igreja ulal de S. Nicolau. 

baptisado um. flhinho. do sr. dr. 
Manuel Fraga de Oliveira Bastos, advo- 
gado nesta comarca, c qual recebeu o 
nome de José Manuel. 

Foram padrinhos a sr: D, Sára Fra- 
ga de Oliveira e o sr. dr. Francisco Mei- 
reles. da Casa do Campo, de Celorico de 
Basto, 

— Encontra-se de luto, pelo faleci- 
mento de sua mãe, o sr. Alberto Evaris- 
to Machado, funcionário judicial, desta 
comarca, 

—O vinho, nesta região, está a atin- 
gir preços exorbitantes, 


x 
Senhora da Lapa 


No santuário de Nossa Senhora, real! 
z0u-Se O casamento da sr.* D. Maria Ju- 
Jieta Dias, da vila de Moimenta da Beira, 
filha do sr* D. Antonieta Augusta Dias 
e do sr. Luís Pinto Dias, com o sr. Ma- 
nuel abriel Ferreira, da Vila Chã de 
Cangueiros, filho da sr.* D. Silvina de 
Sousa e do sr. Leandro Gomes Ferreira. 
Os nobentes. ambos residentes em Mol- 
menta da Beira, foram acompanhados 
por muitas senhoras e cavalheiros trans- 
portados em dez automoveis, Testemu- 
nharam o acto as srs.” D. Amalia Lel- 
tão Veiga e o sr. João Alres, de Moimen- 
ta da Beira, 

—No fim da ultima festa, em Agosto 
passado, fol aqui encontrado um chapéu 
de homem, em estado regular e que 
será entregue a quem mostrar perten- 
cer-lhe, Desde o ano passado tambem 
estão em depósito uma mantilha de se- 
nhora e uma blusa, 

— 
Ribeiradio 


O movo horário dos caminhos de 
ferro do Vale do Vouga, com o estabele- 
cimento de mais duas automotoras para 
Espinho, benificiou muito esta região. 
Está em construção outra automotora 
nas oficinas de Sernada, que é de es- 
perar que se apresente com melhores 
Sondições de estabilidade e de comodi- 

fade, — C. 


Alca ns 


Na capela de S. Pedro, realizou-se 
o enlace matrimonial da sr.* D. Maria 
da Graça Lopes Penha, filha do prefes- 
sor sr. José Lopes Penha e da sr* D. 
Maria Coelho Lopes Penha com o sr. 
José Marques Guerra, natural de Es- 
colas de Cima e funcionário do Grémio 
da Lavoura de Castelo Branco, Foram 
padrinhos, por parte da noiva, seus avós 
maternos, sr. André Amaro Lopes e sr.” 
D. Maria da Graça Gregório Lopes e por 
parte do noivo o sr. Frederico Conde e 
sua esposa. sr* D Manuela Moreira. — 


Fol, solenemente, inaugurado nesta 
sidade, o novo teatro-cinema «Império. 
notável melhoramento que afirma o es- 
forço do seu proprietário, o industrial 
sr. Paolo Cocco, que consegulu dotar 
Lagos com uma das mais belas casas de 
espectáculos. 

Os habitantes desta cidade não ocul- 
im a sua alegria nem regatejam lou- 
vores por tão bela e arrojada realização. 
A's entidades oficiais e demais convida- 
dos ao acto inaugural foi oferecido um 
«porto de honra» no salão de festas do 
mesmo cine-teatro, tendo sido apresen- 
tada. para inauguração da sua sala de es- 
pectáculos a super-produção portuguesa 
«Camões». — E 

A 


- Chave: 
Apareceu o motor eléctrico para reg: 
po havia sido roubado duma proprie- 
ide do sr. tenente-coronel Zeferino 
Falcão. O referido motor foi encontrado 
num qo do caminho de ferro da 
linha de Vale do Corgo, e estava já 
empacotado, pronto a seguir para outra 
localidade, onde o gatuno, certamente, 
tentaria vende-lo. Muito se deve a di 
coberta do furto, às diligências do 
cabo da G. N. R. Alfredo Fenta, coman- 
dante do posto de Boticas, que fez se- 
Eguir o motor a a secção da G. N. R.. 
em Chaves, a de ser entregue ao seu 

legítimo dono. 
SE 


Estarreja 


Continuam alarmados, e cada vez 
mais, os proprietários desta região com 
a requisição e corte de pinheiros, desti- 
nados à produção de lenhas, para em- 
presas ferroviárias e centrais. E tanto 
mais quanto é certo que os proprietários 
a quem eles são requisitados jhes pa- 
guem a 36800 a tonelada e para sous 
gastos a comprarem já a 580800 cada 
tonelada, 

Outro assunto que muito preocupa os 
proprietários é a tabela de preços de 
venda do milho, que regula por 28500 
cada medida de 20 litros. É” pouco, muito. 
pouco, atendendo a que cada maré de 
moliço, principal adubo das terras desta 
região, custa 200800 e mais, não aduban- 
do a terra que produza mais de 5 a 6 
alqueires daquele cereal. Depois o ami 
nho da terra, entre nós, ficou carissi- 
mo, pois um trabalhador de enxada já 
ganha 30800 diários e mais, e as mulh 
res 15800, diários, tambem. Resultand 
os lavradores, para se defenderem, se- 
meiam chicoria nas terras, o que val 
ocasionando a escassés do milho. 

— Vão Já bastante ndíantados os tra- 
balhos de construção do edifício que a 
cEmprésa Cinematografica Aveirense, 
Ld.» se propõe realizar nesta vila, 

Ficará uma casa de espectaculos com 
lotação para 1.000 espectadores, e a ava- 
llar pelo projecto apresentado pela Ins- 
pecção dos Espectáculos, é imponente, 
com equilibrio de formas e simplicidade 
da linhas. Pêna é que não seja cons- 
truido na Praça, centro da vila, pois 
assim multo contribuíria para o séu en- 
grandecimento e embelezamento, — C. 

== 


Freixo de Numão 


O nosso conterraneo sr. dr. João Al- 
bino Pinto Ferreira, que foi nomeado 
professor de Português na Universidade 
de Toulouse pelo Instituto para a Alta 
Cultura, retirou para aquela cidade fran- 
cesa no dia 10 de Novembro, —C. 


S. Pedro do Sul 


Realizou-se, há dias, nesta vila, o ca- 
samento da sr. D. Fernanda Miranda, fi- 
lha de Joaquim Duarte Miranda, já fa- 
lecido e da sr.* D. Maria Miranda, com 
o sr. dr. Quintino Correia, médico e filho 
do sr. João Correia, 

A» novo lar desejamos as malores te- 
tecidades. — €, . 


Sernancelhe 


Esta vila esteve em festa pela visita 

do bispo da diocese de Lamego, sr. D. 
Emesto Sena de Oliveira. Depois duma 
longa prática aos seus diocesanos, na 
igreja matriz desta vila, foi organizada 
uma vistosa procissão que se dirigiu ao 
largo do mercado, onde foi coroada Nossa 
Senhora. Em seguida fez-se a visita ao 
cemitério, tendo recolhido a procissão 
novamente à igreja matriz, 
'emos gozado um everão de S. Mar- 
tinho» que nos tem deliciado e que muito 
contribui para a regular seca dos milhos, 
mas já arrefeceu muito o tempo tudo 
nos fazendo prever uma nevada para 
muito breve, — C. 


Entre-os-Rios 

A produção vinícola fo! muito escassa 
este ano, sendo a qualidade inferior a do 
ano passado. Apesar disso, o vinho da 
presente colheita tem sido muito procu- 
rado, havendo negociantes que ofere- 
cem 2.000$00 por pipa de 500 litros. Tém- 
-Se efectuado poucas transacções. 

—A faina da debulha do milho está 
quase terminada. Todo o cereal tem sido 
manifestado pelos lavradores, cumprin- 
do-se, assim, as determinaçõe ssuperio-- 
tes. 

—Tem chuvido torrencialmente nos 
ultimos dias. As nascentes estão fortes, 
notando-se super-abundancia, de pastos, 


S. Mamede de Riba Tua 


Terminaram as vindimas, O vinho, este 
ano, foi por menos de metade do ano 
passado, mas sendo de boa qualidade, 
principalmente o das últimas uvas vindi- 
madas. 

A passar alguns dias, encontra-se, 
aqui, o sr. José dos Santos, do Porto. 

— Está doente o sr. Agostinho Fíguel- 
redo Calado, — C, 


“Torres Novas 


Continuam, com grande entustasm 
por parte das comissões respectivas, as 
reuniões preparatórias para a organiz 
ção do grande cortejo das oferendas 
para a Santa Casa da Misericordia, a 
realizar no próximo dia 29 de Dezembro 
e estando as freguesias empenhadas em 
so fazerem representar ainda com majs 
fenerosidade que nos anos transactos, 
Todos sabem as dificuldades que a Mesa 
da Santa Casa atravessa, — 
— e 


Lousada 


Encontra-se nesta vila a proceder 
um inquérito judicial, o meritssimo juiz 
da comarca de Penafiel, sr. dr. Joa- 
quim de Jesus Coelho, a' factos recen- 
temente pasados no tribunal deste jul- 
gado Municipal. 

Durante o espaço de dois anos é o 
terceiro inquérito a que se procede ao 
Tribunal de Lousada. 

—A Câmara Municipal, subsídiada 
pelo Governo, vai dar início aos traba- 
lhos de exploraço de aguas para o abas- 
tecimento da vila, e . 


Boticas 


Já se encontra nesta vila o sr, Artur 
Queiroga, grande proprietário é capi- 
talista, desta vila, e que há um ano se 


tinha ausentado para os Estados Unidos 
do Brasil, afim de tratar dos seus ha- 
veres e onde é proprietário. Além da 
familia todos os botiquenses o espera- 
vam já há meses. 
ra o Porto, seguiu a sr* D. Ma- 
ria Luísa Monteiro, proprietária e capi- 
talisti 

— Tambem se encontra nesta vila o 
sr. Joaquim Gonçalves de Freitas, pro- 
prletário. — C, 

— 


Ucanha (Tarouca) 


No dia 27 de Outubro, despediu-se 
dos seus paroquianos, o pároco desta 
localidade, rev. Antonlo Duarte Júnior. 


pesso: lamen- 
tando a tão inesperada saída do rev. 
Duarte Júnior, em que todos os uca 
nhenses tinham um amigo. A Confe- 
rência de S, Vicente de Paulo foi por 
ele fundada. À 
— Regressou de S. João da Pesqueira, 
onde fora visitar sua família, a sr.* D. 
Teresa de Jesus Albuquerque, —E. 


Gondomar 


Reuniu-se a Câmara Municipal de 
Gondomar. sob a presidencia do sr, dr. 
Porfírio de Andrade e Silva e estando 
presentes os vereadores sr. dr, Antonio 
Matias dos Santos e Manuel Ferreira 
da Silva Junior. 

Depois de lida e aprovada a 
sessão anterior, foram tomadas as 
guintes deliberações : aprovar 29 pr 
cessos para execução de obras partícula 
res, devidamente informados pela Re- 
partição Técnica ; nomear Domingos Fer. 
nandês Capela, escriturário de 3.º classe ; 
louvar a Empresa Eléctrica Valboensé 
pelo espirito de compreensão com que 
tratou, com o Municipio, da liquidação! 
de contas provenientes do termo da con-* 
cessão da distribuição de energia eléct 
ca em Valbom e Gondomar ; nomear uma 
comissão de peritos para proceder à vis- 
toria do edifício do Matadouro e seus 
pertences, pela passagem da sua explo- 
ração para o Municipio ; expor ao públi- 
co o orçamento suplementar dos Servi. 
sos Municipalizados de Electricidade 
tixar o horário de funcionamento do Ma- 
tadouro Municipal e aprovar várias 1is- 
tas de remissões de foros.--C, 


Favaios 


A Casa do Douro vai distribuir, em 
breve, uma quantidade de arroz e massa, 
para alimentação dos operários rurais ; é 
um dos valiosos serviços que aquele 
organismo presta à região duriense, 

— Terminou a faina das vindímas, com 
colheita, em geral, reduzida, excepto o 
moscatel afamado, que deu um rendi- 
mento normal; é de lamentar que as 
autorizações para benefício, fossem tão 
poucas e tão reduzidas, o que prejudicou 
os viticultores desta região do moscatel 
famoso. 

— Com sua familia, regressou de Cer- 

José A. Faria, reitor desta 


da 


egressaram ao Porto kom suas 
famílias os srs. dr. Armando dos Santos 
Pereira e Antonio Veloso de Pinh 

— Da sua Quinta da Avessada re) 
sou ao Porto à sr.* D. Maria Lobo Braga 
e sua sobrinha, sr.* D. Rosa Marçal Bra- 


— Chegou de Vila Nova de Gaia a 
sr* D. Palmira Pires de Morais. 

— Começou a construção do editíoio 
para a instalação da Casa do Povo de 
ivalos, — €, Ta f 


Trezouras (Baião) 


Realizou-se na igreja de Alfmacave, da 
cidade de Lamego, o entace matrimonial 
do nosso conterrâneo sr. Eduardo Guedes, 
com a prendada menina Maria Jesuína 
Pereira Gomes. Paraninfaram o sr. Maisés 
Jacinto e sua filha, menina Maria Luís 
proprietários naquela cidade, em casa de 
quem estava hospedada, familiarmente, a 
noiva. No final do acto, foi servido em 
casa dos noivos um almoço que decorreu 
em algere convívio. Ao espumoso fala- 
ram vários convivas, tendo encerrado os 
brindes o sr. Moisés Jacinto ique enalte- 
ceu as qualidades dos noivos, a quem de- 
sejamos uma perene lua de mel, — E. 


Alfandega da Fé 


Realizou-se, nesta vila, um espectá- 
culo organizado pela Juventude Católica 
Feminina. O espectáculo agradou muito 
e à sala estava cheia. Merecem aplau- 
sos as «jocistas», que desempenharam 
multo bem os seus «papéis». 

— Encontram-se, nesta vila, de vi- 
sita, os srs. Mário da Costa Almeida é 
seu cunhado, Amadeu Pereira, ambos 
sócios da firma Mendes, Valadas, do 
Luanda, Africa. 

—O tempo está muito agreste, com 
fortes ventanias e a temperatura baixou 
imenso. 

— Encontra-se nesta vila o sr. enge- 
nheiro Guedes Cardoso, do Porio, que 
veio aqui colher elementos para a 6r= 
ganização do plano de urbanização desta 
vila, mandado executar pela Câmara 
Municipal. 

= Continuam, as obras dos esgótos 
nesta vila. Ficará uma rêde das melho- 
res do Norte do distrito de Bragança. 


Ro -Apatiigo 


Alquerubim 


Vai, brevemente, dar-se inicio à cons-. 
trução de uma casa para a cosinha é 
refeitório da «Sopa Escolar», a qual virá 
a ser construída no terreno adjacente à 
escola, lado Sul. 

— Estão terminadas as colheitas de 
milho das terras baixas, cuja produção 
este ano, em geral, foi boa, mas, havén- 
do, ainda, muito por acabar de secar, 
em vista da irregularidade do tempo. 

— A colheita da azeitona, este ano, por 
aqui vai ser diminuta. 

— No ultimo: mercado mensal efectua- 
do, há dias, no fronteiro lugar da Fon-. 
tinha, apesar de fracamente concorrido, ! 
o gado suíno cotou-se por altos preços 
consequencia, talvez, da falta de gordu- 
za 


—O tempo voltou a arrefecer, es: 
tando uns dias frigidissimos, o que 
um verdadeiro terror para os pobre: 
suínos, que já estão a ser largamente | 


abatidos... — C. 


Tavarede 


Na fonte desta localidade, muito apre-, 
clada nas redondesas pela puresa da sua, 
agua, mandou a Junta colocar dois 
azulejos, desenhados po artista Rogé- 
rio Reynaud, onde se item estas quadra! 
do poeta figueirense Cardoso Martha : 


Tu, sequioso, que vens 
à fonte de Tavarede, 

Cuida ma água e seus bens 
Enquanto matas a séde. 


E! casta, límpida, pura, 

E assim deves ser também ; 
E' calada, e, se murmura, 
Nunca diz mal de ninguém... 


pe ad 
Troviscal (O. do Bairro) 

Começaram, no passado dia 10 de No- 
vembro, as festas em benefício do Hos- 
pital-Asilo deste concelho, com a pa; 
cipação de todas as freguesias. Além de 
valosos donativos, realizar-se-ão bailes 
populares, abrilhantados pelas melhores 
orquestras da região. 

ara l fim, realiza-se, nesta loca- 
lidade, uma atraente festa, cujo produto 
líquido reverte em benefício daquela 
simpática obra de beneficência. 

Às festas terminarão no dia 1 de De- 
zembro, com o habitual Cortejo de Ofe- 
rendas. o 

—O vinho, nesta região, tem sido; 
muito procurado, sendo bastante com-! 
pensador O preço por que já tem sido, 
vendido. 

— Nos ultimos dias tem chuvido tor- 
rencialmente nesta região. —C, 


ço 
Ilhavo 

Na Praça da Republica, desta vila, 
abriu um moderno estabelecimento de mo- 
das e novidades, propriedade da firma 
Santos & Peixoto & C.', que tem o nome 
de «Sapex», e que vem preencher uma 
lacuna que, havia muito, aqui se fazia 


sentir. Aos convidados para o acto ina 
gural foi oferecido um acopo de água». 


Quem aos bombeiros dá... 


O segundo Cortejo de Oferendas 
para os Voluntários de Valadares 


reafirmou a generosidade e simpatia 
das gentes do litoral gaiense pela 
sua Corpcração Humanitária 


A corporação humanitária dos 
beiros Voluntar 
penhada na re 
to técnico dos seus servi 

nitária anstedade tem 
preendid; 
se, que 
menti 


sido 


com- 
tes do litoral galen- 


serve, abnegada- 
a Águeda, incluin- 

Mada- 
ulpilhares u 


ão 


desde Afuradi 


da construção de uma ecasa- 
» modelar, e por onde têm pas- 
sado «voluntários» qualificados como dos 
melhores, o corpo activo foi aumentado 
para quarenta homens, tornando-se, ago- 
sável uma” remodelação con- 
, que acompanhe a evo- 
lução dos tempos, 
tre essas preocupações está, ime- 
diatamente, a aquisição de uma auto-am- 
bulância, moderna, que satisfaça Os re- 
tos suficie à bon condução de 
um doente. Esta é a preocupação man. 
instante. No entanto, há outras, como 
a de um carro de socorros a náufragos, 
que a corporação se empenha por pos- 
sufr, e conta ver realizadas, também, nos 
próximos meses 
Foi para isso que os Bombeiros vu 


luntários de Valadares lançaram um apelo 
à população. E ela correspondeu, 
grou-se nas mesmas dades, 
generosidade, traduzida em dois cortejos 


de oferendas deu exf o eloquente à 
máxima que o dedic; Imetro coman- 
dante dos Bombeiros de Valadares, sr. 
dr. Ângelo Gândara, espalhou pelas fre- 
guestas: «Quem ans bombeiros dá. a s 


priprio emprestas, 


A comissão central, que chamou u st 


a infciativa desses melhoramentos, divi- 
diu a freguesia em duas zonas, À pri- 
meira, compreendendo o lado nascente, a 
parte 'de cima da linha, realizou já, o 
seu cortejo de oferendas, num dos pri- 
meiros domingos do mês passado, que 
cunstitulu magnífico êxito. A segunda 
zona, a do lado poente, da parte de baixo 
da linha, efectuou, ante-ontem, em tar- 
de fria, mas de sol radioso, o seu cortejo 
ae oferendas, que em nada desmerecey 
do primeiro. 

E' que, de um Indo como do ouro. 


aus populações quiseram demonstrar bem 


a sua simpatia nela sua corporação de 
tombetros voluntários, 
A concentração dos elementos que to: 


mavam parte no cortejo começou cerca 
das 13 horas, no Lugar de Vila Cha. Dá- 
divas sem conta, das mais variadas, tudo 
ait se foi reunindo. 

Depois, infciou-se o desfile, mancna 
poiteromada, viva e alegre, que atraves- 
Sou as ras da frecuestn tê nO Largo 
da Igreja, sob quentes aplausos do povo 
que assistia à passagem 

Vinha na frente à banda de música de 
Coumnbrões, a quem a população de Vala- 
dares patenteou especial reconhecimento, 
pofs, o «maestro» Salcueiral, que a dirige 
sempre quis associar-se a estas manifes- 
tacões de solidariedade, com o melhor 

ismo e éarinho. 

-se tima enorme bandeira na- 
etonal, conduzida por bombetros e me- 
ntnas.' nara onde eram lancadas dádivas 
em dinheiro e objectos de metais precio- 
sos. Entre esses objectos surgiu um artfs- 
tico alfinete de ouro, valioso e antigo 

representando um negueno barco. Fol 
. lançado. por um anónimo. como outros, 
e os envelones com notas. 

Atrás vinha o pronto-socorro dos Vos 


tontéri com o set pri- 
metro co) dr. Angelo Ganda- 
za ea ente da direcção, sr, eng 
Guedes Barbosa 

Soguir-se o Rancho Foletórteo da Cha- 


morra, composto de ranazes e raparizas, 
com garrídos trajes regionais, e loro atrás 
o Rancho Folclórico de Crasto, com os 
mais varindos cestos de oferendas 
Os dols ranchos animaram continua- 
mente rtejo,. imprimindo-lhe cor e 
moyiment 
Depols, duas extensas filas de ravart- 
gas, quase dias centenas, 
ruas, carregadas de ouro, e, também, com 
vistosos trajes regionalistas : vianenses, 


COLISEU DO PORTO 


«Amar foi a minha perdição», 
filme em inglês 


Eis um tema que não nos recorda- 
mos de haver visio tratado no cinema, 
pelo menos tão objectivamente . o cly- 
me, que é — na verdade — a mais pe- 
rigosa das paixões. William Bacher, 
com a direcção de John Sthai tratou. 
com sapiência e carácter, o assunh 
colocando como personagem uma mu.her 
finda como um anjo, mas de cruel 
egolsmo, querendo só para si, em ex- 
sivo, o que amava, À vitima fo 
marido, a quem matou o irmão, para 
matar, depois, o próprio tilho, ainda sem 
ele ter aberto os olhos à luz do dia, 
acabando por sulcidar-se,. e satisfazer 
um desejo sedento de escura vingança, 
ao acusar, aém tOmuo, uma irmã 
adoptiva. À verdade afora, num juiga- 
mento dramático e, entre o marido e a 
injustificada criminosa, nasce um amor, 


lavradeiras, padeiras. moleiras, etc, Todas 
elas conduziam à cabeça cestas com as 
suas dádivas e entoavam cantos alegres, 
uns glosando a méxima do dr. Angelo 
ndara. Nas cestas havia de tudo, e mi- 
gumas coisas bem desejadas : doces, fru- 
tas, boroas, vinho, milho, trigo, centeio, 
bacalhau, arroz, galinhas, coeino 
iros, queijo, farinha, batatas, )Djeu- 
tos vários de uso domestico, ele. 

A passagem deste grupo de raparigas 
foi sempre calorosamente aplaudida. Mus 
vem os aplausos, nem a sua alegria sa e 
comunicativa, as fez desviar das lindas 


canções que entoavam aurante o percu- | forie e puro, caro como dia so.heiro 
so. Uma nota verdaaciramente alegre, | Este é o enredo, trepidante. Mas o fll- 
friso que deslumbrava os olhos e os ou» | me vale, igualmente, pela coordenação 
vidos técnica, luxuoso, com ampos e bonitos 
Vinham, depois, os grandes volumes : | horizontes, interiores elegantes e um 
um carro com um valioso emaples, deze- | coloride admiráve.. Obra exceente, de 
vas de carros com toros de pinhelro e ae | encanto para os ohos e de atracção 
eucalípio. um carro de paralelipípedos: | para 6. espirito. Certos “episódios” fer 
ro de perpianho, pedra para edi- | mem. Três personagens em grande 
s, e um caractenstico carro de | piano. Gene Tierney, simultancamento 
mato, que, normalmente, nunca raita nes- | amorosa e cruel; Jegnne Craino Eapil 
tas manifestações, « suave figurinha, e Cornei Wilde, foto 
Por fim, vinha uma caminheta, vis- | génico e sóbriamente eiegante. 
tosamente engalanada, para recolha das |  — Dois comp.ementos curiosos e um 
nferendas de menor volume, que, inf- | simpático musica: negro ; Sérgio 
a recolha ro ponto de concentra- | Barteio, Raimundo Pia e Justo Barreto, 
ntes do desfile, chegou ao Largo | verdadeiros artistas, no seu género, 6 
da Igreja a abarrotar, tal a quantidade | bateria e o solista principamente: À 
de ofertas que para ela foram lançadas. | decoração do palco, lxuosa a revelar 
Fechava o cortejo o pronto-socorro au» | requintado bom gosto. 
xtlinz dos Voluntários de Valadares, cun-| —O programa repete-se, hoje, às 16 


Auzindo o adjunto do comando, sr. Alber- 
to Teixeira da Costa, e um piquete de 
hombeiros. 

O cortejo, que trouxe a toa a tre- 
guesta um ambiente festivo, raras vezes 
igualado, porque a todos interessou, ses 
gulu pela Rua de Castro Portugal, Aveni- 
da de Coeiho Moreira, até ao Largo da 
Tereja. onde, pouco depois da chegada. 
se deu início no leilão. 

E. toda a tarde, manteve-se quente o 
entustasmo das gentes do litoral gatense, 
pois todas a: oferendas foram bem dis- 
putadas. O leilão continuou até no prin. 
cípio da noite tendo de ser interrompt- 
do pela falta de luz, para continuar num 
dos próximos domingos. 

Muitas coisas ficaram ainda por arre- 
matar, não só deste cortejo, como, tam- 
bém, do primeiro. E”, pois, impossivel 
ajuizar do rendimento. 

No entanto os Voluntários de Valada 
res ficaram amplamente satisfeitos com 
resultado. E o seu primeiro comandante, 

dr Ângelo Gândara, cheio de entu- 

siasmo, em rápida troca de Impressões 
-om O jornalista, teve aínda esta afir- 
mação 

“Não páro enquanto a corporação 
não estiver dotada com o material que 
prenisa, Além destas oferendas, tenho re- 
cebido dádivas, em dinheiro, de um, dofs | los grandes «maestros» Hans Knapperts- 
e três contos. Mas, a cornoração nrecisa | busch, Richard Strauss, Eugen Jochum 
de mais : iremos, agora, às corvissões das | e Karl Bohm, interpretando a orquestra 
freguestas circunvizinhas e aos comer- | trechos de Beethoven, Liszt, V. Bru- 


e 21,30 
sue 


JULIO DINIZ 


«A grande orquestran, filme 
em alemão 


Estamos em face de um filme que, 
sem favor, pode ser colocado no mais 
alto plano das realizações cinematográ- 
ticas do nosso tempo. Neste filme — «A 
grande orquestras — estreado, ontem, no 
Cinema Julio Diniz, domina um sentido 
espiritual tão elevado, uma arte tão re- 
uuintada, que, pode dizer-se, não há al- 
ma que não sinta e que não viva inten- 
samente os momentos de emução e de 
alto esplendor que ele nos proporciona 

«A grande orquestrar, que tem, ain- 
da, uma enternecedora e comovente his- 
tória de amor, mostra-nos, sem duvida, 
q alto génio musical de alguns dos mais 
famosos compositores interpretados, ma. 
gistralmente, pela Grande Orquestra Fi- 
larmónica de Berlim. A par dos admirá- 
veis aspectos focados nas principais ca- 
pitais da Europa, onde a famosa orques. 
ira deu concertos, pudemos seguir, en- 
tão, com o mais vivo enlêvo, alguns dos 
concertos, dirigidos, sucessivamente, pe- 


clantes e industriais que aqui resfdem, | ckner, Johann e Richard Strauss, 
embora aue não todo o ano, para que | Realização perfeita e segura de Pau 
nos auxillem Verhoeven, «A grande orquestras, é, 
Os Bombeiros Voluntários de Valada- | ainda, um admirável filme, rico de por 
res terão, na próxima Primavera, uma | menorização, a que não falta, sequer, 


anto-maca e um carro de socorros a nâu- 
fragos. São os dols problemas mais ing- 
tantes que precisamos de resolver. 


excelente fotografia. 

Têm, também, uma actuação magn 
fica no filme, como principais intérpre- 
No meu consultório receb! há dias, | tes, Eugen Kloffer, Irene Meyendorft. 
uma dídiva de cinco escudos de um ho- | Wiel Quadtiveq, Maite Jatger e Theodo- 
mem nobre. ate Já esteve asilado E Isso | Hoos, 
nrova que toda a pontilação nos com-| São admiráveis os decumentários «O 
prende. que dentro de mouro temno te- mineiros, «Belas-Artes em Munique e 


remos realizadas ne nocens nenfractes «Vida e côr no fundo do mar», estes dois 
A nosta ascão estende-se nor toda a | ultimos em «agfa-colora 

marte, atá e feneuentas clreunvizinhas À mesma sessão repete-se, hofe, a 

Tusto é, nortanto que esneremne delne o | noite. 

<eu contributo. Fazemos centenas de aeaf- Le! 


Aney mor ano e com n material que tas 
haeta-nos um aviso nara acorrer 
onde formos chamados A nossa amhi- 
Mincia nZn neootea do amuardar ordem do 


SA DA BANDEIRA — incontestável e 
o triunfo alcançado peia popular é tri 


comando mara <afr, parque — compreendo | A SEA 
a conducio do doente, na malor parte 
dos cacos não pode Panerar. gelo Gândara são expressivas e oportunas, 


Os dote cortajos de nferandas deixa- 
ram-me satlefotto como sattetelta ficou 
toda a cororaçãos. 

De facto. as palavras do su dr. An- 


Os Voluntários de Valadares tiveram 
consigo a simpatia das populações que 
servem, garantia segura dos seus em. 
preendimentos, 


O Emrrio 


peirissima revista «Feira do Portos, cuja 
vai de vento em pópa, Ho 
seguintes, 


carreí 
9 e 30, noites 
atoriosa revista, 
Portos terá uma atracção 
mentel. 0 tás» da cançi 


repete-se a 
«Feira do 


5. JOAO — Con: D exito, 
repetindo-se hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 
da noite, o magnífico guês 


«Um homem do Ribate) 
Poeira e Julteta Castei 
RIVOLI — A's 16 e 21,30 


a 
brante € emotiva produção colo; 


«Paramount « 
vota negra 


gaivota negras, 
tem como prineipa! 


intér 


pretes Joan Fontaine e Arturo de Cór- 
dova, Nos complementos, as actualidades 
mundia 


TRINDADE a OLIMPIA — E' grande 


o êxito que está obtendo «O Conde de 
Monte-Cristo». de que se exibe à 1º Jor- 
nada, «O Abade Farias, com Plerre-Ri- 
chard Wilim. Michele Alfa, Henry Bosc, 
Ermeite Zacconi, Almé Clariond, ete. «O 
Conde de Monte-Cristos + se, hoje 
4 e 9e meia rindades e no 
Olimpia». Encontram-se à venda os bi- 
lhetes para toda a semana 
AQUIA D'OURO 
treou ontem um inter 


sical 
película cheia de interesse e o dess 
nho é admirável nele se dest 
ne Frazee, 


Mischa Auer € 
ette, No mesmo programa, «Terras ma! 
ditas». Repete-se, hoje, às 4 da tarde e 
e 30 da noite, 


CARLOS ALBERTO — Hojo, 05 4 cu 
é 15, duas estreias no Porto; «Poder sa- 
tanícos e «O tumulo submarinos, 

ODEON — A's 9 meia, os filmes 
«Agarra-me esse fantasmal», com Abbott 
e Costello e as Irmhs Andrews e «O 
clipper de Bombaim». 

— Sábado e dominio, «Sinfonia de es. 
trelaso e «Charlie Chan na Califórnino 

CENTRAL — Hoje, 9.30 da noite 
«Submarino 4 vistas rapariga dá 
6º Avenida, 

— Sábado, «O capitão tormentas 

FOZ — Hoje, as 9.30 da noite, «O fu. 
gitivo de Hong-Kong» e «O Justo, pelo 
pecadora. 

— Domingo 
morrem», 


e A 


“Os carrascos também 


>.< 


De GAIA 


csndrca 
Contra"a esposa e contra a sogra 


O ar 
ado 


Manuel Rois 
do lugar da 


Sousa Gomes. 
a. freguesta qe 
Vilar do Paraiso apresentou queixa à 
policin contra sua esposa, Alice Barbo 
sa, e sua sogra, Maria da Conceição, acu 
sando-as de, na sun ausencia, em 2 do 
mês findo. terem retirado da sna rest 
dencia todos os haveres desde os movols 
no Toxão. aos candielros, roupas, «te, 
deixando-lhe apenas as paredes 
O sr, Sousa Gomes que atribue à 
clativa. da audaciosa procza 
era, dá o valor de ese, 65.5858 
narecido recheio do seu lar 


Salão de Festas da Rechousa 


No ipróxim 
za-se neste salão, em ( 
são de cinema com o 
ram-se em Berlim 


domingo. de t rent 
las, Uma sor 


filme "Encontra 


Serviçal infiel 


Queixou-se à Polícia, a sr. Manuel 
Fernandes da Cruz, do Lugar de Figuel- 
redo, Pedroso, contra a sua serviças Rosa 
de Oliveira Nunes, sem morada conheci- 
da, arguindo-a do furto de peças de ves. 
tuário, cujo valor indicou 


Quem achou? 


Uma mulher que vive na mais extre. 
ma miséria, perdeu, ontem, cerca dar 
18 horas, um porta-moedas, desde q Lui - 
go dos Aviadores até ao n 691 da Rua 
de Cândido dos Rels, em Gala, que con- 
tinha a Importância de 500800 

Como o dinheiro não 'he pertence é 
tem de entregá-!o ao dono, quem o achou 
pratica uma obra de caridade entrecuu- 
da-o na citada Rua de Cáidido dos Rein, 
691, em Vila Nova de Gala. 


do Porta 


TEATROS E CINEMAS |Folecimentos 


— ps 0 q 


D. Rosa de Oliveira e Sousa 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fa- 
leceu, na sua residência, à Rua Soa- 
res dos Reis n.º 402, Gaia, esta bon- 
dosa senhora. mãe do sr. António de 
Oliveira e Sousa. funcionário da Jun- 
ta de Provincia do Douro Litoral, e 
do sr. José de Oliveira e Sousa, de 
legado da «Sereiap. Fábrica de Adu- 
bos Orgânicos, Ltd.*, de Lisboa 

O seu funeral realiza-se 
saindo o préstito fúnebre da 
dência referida pelas 15 horas. 


hoje, 
resi- 


António Gomes 


em 
qu 


leceu, ontem, na sua casa, 
Miramar, o sr, Antônio Gomes, 
deixa de si a maior saudade, merci 
do seu carácter e subida honrade: 

Era casado com a sr.” D. Tere 
de Queiroz Gomes, pa; querido da 
sr? D. Irene de Queiroz Gomes e avô 
da sr* D. Irene Gomes da Assunção 


Magalhães e do sr. Fernando Ma- 
galhães. 

O tune a cargo da Casa Al 
berto 7 (Filhos), reali 


apels 


hoje, às 16 horas e meia, na 
do cemitério de Agramonte 


Faleceu, ontem, a sr. D. Marta vost 
aa Silva é Sousa, esposa do sr. Alípio 
de Paiva Afonso. O al realiza-se 
hoje, às 15 horas, da Rua de Santana, 42 
para o cemitério do Prado do Repouso. 

Ernesto Amorim Soares de 
Azevedo 

AMARES, 4 — Na freguesia de Ferret 
tos falece. com 00 anos, O sr, Ernesto 
Amorim Sonres de Azevedo, unico sobre 
vivente de uma familia de grande relevo 
nesto concelho. O finado era. aqui mui 
to considerado. 

Os nossos pôsames. 

Contra-almirante José de Abreu 

de Barbosa Bacelar 

LISBOA No dia 30 de Novembro 
ultimo faleceu na sua residencia, na 
Run de Latmo Coelho, 4980 esq O 

ante Josó de abreu de Bar 
que contava 80 anos de 


do aprumo moral, e 
falecido desempentiou 


a Arm 
da ca 


da portugu 
metra Za 


prestiginr sempr 
"1 comandant 


capitão de danudetra d eu 
de 19408 chefe do Departamento 
itimo de Angola e comodoro da df 
» naval colonial que, em 1925. fez 0 
períplo de Africa, por Iniciativa dó então 
ministro da Marinha, JA falecido nim 
rante Perefra da Silva 
O contrmalmirante Barbosa Bacelar. 
era casado com a se* D. Elisa ( 
de Queirós Bacelar, irmão do sr 
elsco de Abreu Barbosa Bacelar pal das 
sr D. Marta Helena Caldeira de Abreu 
Pacolar e D, Maria Elisa de Abreu Ba 
olar Torres Fevereiro, e do sr. dr, José 
Bacnlar. e sogro da sra D. Marta Tulsa 
Quaresma Bacelar e do sr Antônio Pe 
relra Torres Fevereiro. 
O extinto, que ema pessoa de extrema 
«Impliolilade. deixou expressa a determ! 


nação de que não se fizessem participa 
ções do seu faloimento. pelo que o fune 
ral se realizou no passado din 1 nara o 
cemitúrio do Alto de S. João, aponas 
com a assistência das pessoas dn familia 
e de alguns íntimos, que tiveram conhe 
cimento da trísta notícia. 


FUNERAIS 


Avelino Martins Carvalho 


Conforme 
«Placard», realizou-se, 
segunda-feira, o funeral do sr. 


noticiamos no nosso 
na passada 
Ave- 


| 


lino Martins Carvalho, construtor 
eivil. 

O funeral, com numerosa assis- 
tência, realizou-se no Mosteiro de 


Leça do Balio, que estava ricamen- 
te ornamentado pela Casa Moreira 
Ramos. 


D. Maria das Dores Fernandes 
de Figueiredo 


RIBEIRÃO 
monstração de 
dosa sr” D. 

de Fikuetredo 
ta localidade, ante 
a Idade de 89 anos, 

extinta e 
pnandes de 


Foi uma sentida de- 
pesar o funeral da bon- 
a das Dores Fernandes 
ra aposentad; 
ntem falecida 


E 


com 


jo Reg e Via 
e das sr. D. Lucrecia, D. À 
Luzia Fernandes de Figueiredo 
Antão E des de Flguel 
sr. Joaquim Penhor. tesoureiro 
de Caixa Geral de Deposhos, 
A bondosa senhora ficou sepultad 


familia 


prrído, 


do o sem fu 


FINANÇAS 


Cotações de 4 de Dezembro 


PRAÇAS Compra venma 
Londres (cheq) 99850 100550 
hova lorca (ch) 24569 24894 
Suécia (oh) .. 0587,8 6594,8 
Suíça (ch.) 5876 5s82 
Itália (cho) ...... 1825 1$25,8 
Mrtrid (cho) .. da 2829,9 
Argentina (ch.) 5595 6s14,8 
Paris (ch) 820,6 $20,8 
Belgica .ch.) - 556,8 
Dinamarca (ch) 4$97,5 5802.5 
Libras (notas). 76800 78800 
Dolares (notas) 24$50 25$00 
Francos (notas) sos s10 
AGIO 
Libra, ouro ...... 400800 420800 
Ouro (mil réis) 68$00 75800 
Ouro (barra)...... 40500 40850 
elalina (grama) 65500 75800 
Prata fina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas moedas estrangeiras. ouro prats 
Papel. de Crédito e Cupô 
Moedas antigas para colecções 

Rua des Flores, 282 — Telefone, 87] 
Teleuramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 4 de Dezembro 


Efectuado 
Div interna fundada 
ACÇÕES 
tancos 
Portugal port. esa 1.590800. 
Comp uersas 
Portugul & Colônias (Imd.) e 274800 
“omg colamuto 
Colonfal do BZ sessemesmeseaio 28850 
Ofertas 
Ut, interna fundada 
tomp. venda 
ams t 10 — 4.000500 
2 £ 40 2. 1009800 1,0058500 
% 19% o 2) 1040500 1,0508500 
» DB L/ 10 1007800 
% IO. RHOBSOO  — 
o 16580 — — 
2OMSm poros 
ho 39% 9.4 córie — 1000500 
cautelas Sem Juro 30800 d1nS00 
AOÇÕES 
Bancos 
Alentejo = 50800 
Aang E 800500 M1AS0O 
Lisboa & Açores 1,0705800 - 1.080500 
Portuga) ass, 0 — 
Portugal port 1.600800 
Comp. de seguros”; 
Argus 1.90psom 
Mundial 1510500 
nquiltdade 7500800 1 000800 
Comp diversas 
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Olmento Vejo 
Oródito Ped! 


Gás e Bl idade 

Portugal colónias 

Portuguesa de Tabacos 540500 
Tab, de Portugal cp. Sos 00 
U. E, Portuguesa . 

1. E Portuense 


. & P Salgi 570800 
ao Alto. Douro 11,400800 - 
Comp de tecidos 
E. e T. de Alcobaça .. 4400500 4500500 
Fe T. de Guimarães ... 6500500 6.90050) 
Fe T. do Porto 290800 3,4100500 
comp. cotonsats : 
Oolontal do Buzl = 288800 240800 
tambezia 200500 20500 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro : 


Norte de Portugal S % tinto 
Comp. diversas + 
VM & P. Salg 742 MRS00  teusoo 
Cambio 
Porto, 4 de Dezembro. 
Comp. venau 
S/Londres (cheque) 850 100S5a 


Bolsa de Lisboa 


COTAOÇES EM 4 DE DEZEMBRO 


do estado : 
dado 2 */, % 
títulos de 10 


Eteot, Gomp. Venda 
1,0008 


1.0038 1.0028 1.0048 
1.0475 1.0468 1.0498 
E dos GaMtâmáms 

4 % 1940, t. de 1 26058 26058 26108 
Oorlg. do Tesouro, 

2 14 %, 1942 — 1.0008 
Idem, idem, 1944, 1.008 = seda 
Externo 3%, 1.º sé- 

rie, t. de 1 — 2.0005 — 
Idem, t. arimb. — 18405 18485 
Externo iz do sê 

rie, t. de 1 4 — — 1.9908 
Idem, t. 1, carimb. — - 18505 

Fundos publicos 

nacionais 

cobrança 
Águas Lisboa, 5 Fo. 

t. 1, 1º série .. 5308 5405 
N. Portugal, t. 5. — 11055 
ACÇÕES 

O. do seguros ; 

«Fidelidade» lb. — — 44.5005 52.0008 

«Mundial», Mb. ..,u — 1.301$ 1,5103 
Bancos : 

Espírito Santo e C, 

Lisboa, cp. ...... — 3.5008 4,3008 
Lisboa & Açores, 

portador o e 1.070 eos 
NESSA Uliragndo 

rino, cp, t. p. 10808 1.0768 1.0055 
Portugal p. t. p. — 15808 1.590$ 


Comp, diversas ; 
Aguas Lisboa port 

Cimento «Tejo» ... 
Cred. Predial (Ge- 
ral), port. 

Gás é Electr., cp. 
Hidro Eléctr” Alto 
Alentejo, cp. 
Ind. Alíança (Soc,) 


Port. e Col. port. 
Navegação (Nacio- 
nal de), t. p.... 
Nav. (Colonial de) 
Port. Pesca, t. p. 

Phhacos (C. Portu- 

QUEM) CD o. — ES 53 
Tab. Portugal, Cp. ss — 
Un. Eléctr. Portug. 549s 545s 555s 

Comp. colonii " 

Ag. Cassequel (S.) 1.2568 1.2558 1.2508 
Ag. das Neves + — 1.140$ 1.1805 
AE. Colonial (Soc.) Bass 8355 B45s 
Açucar de Angola 33258 3.3205 3.325$ 
Col. Busl, t. p. 2385 2385 2398 
lha do Príncipe... 9455 9405 9505 
Zambézia ... " 2018 2008 2018 
BRIGAÇÕES 

Comp divers 
Federaç. N. 1 

gem, 5 % — — 1,0208 
U. Eléct. Port. 4 mn — — 1088 


OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino. 3.º .. 10908 LOBTS 1.095 
N. Navegação 163BS 16305 16455 
Idem, 2º suo 16458 16355 10405 
Idem. 3º .. 16505 16405 1.6555 
Port. e Colônias 1º 27185 27785 2785 
Idem. 2.º K ams 2ms DS 


Idem, 3º 
Ag. Cassequel 3º 
Ag. das Neves, 3º 
Açucar Angola, 
Idem, 2+ 
Idem, 3» 
Col. do Busi, 
Idem, 2º 
Idem, 3 


2398 
23055 


PRIMES 


Angola 34005 33005 3.4508 


Asucar 


Port, é Col 28455 26455 2855 
| Zambézia Bs DIS ais 
CÂMBIOS 

LISBOA, «4 de Dezembro 
Comp. venda 
8/Londres (cheque) WU$5O 100850 


BOLSA DE LONDRES 


M 4 DE DEZEMBRO 
Portugal, 3 % (1º série; vi 
Idem, 3 *% (2 E 
Brasil, 6 % (1895) 55 
Idem, 5 % (1898) 101 1/2 
Idem. 5 % (1903) 74 
Idem, 4 “o (1910) 49 
Idem, 5 % (1911) .. 66 
Idem, 5 4 (1913) 50 
Idem, 5 % (1914) 8 
Idem, 5 % (20 anos) . E 
Idem, 5 é, (40 anos) ... % 
Prefeitura, 5 % «sun ou 


AR ram aa em ES 


Comercio 


Alfândege d> Porto 
DEZEMBRO, 4 
Rendim. aproximado. 674.000500 


Ee 
mo 
Navegação 


DOURO 


Moe, na barra não houve movimento 
devido a agitação do mar. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 
Rarcelona via Ceuta, vapor espanhol 


Sac 5, comp. Espinas, 2815 ton. 5 dias e 
melo de viagem, com potassa, a José 
Gomes da Vêi 
Setubal om português Secil, cap. 
Corujo. 407 ton, 1 dia de viagem, com 
cimento, à M. Almeida & Santos, Sucrs, 
Alto mar, vapor de pesca portuguis 
ana do Corvo, cap. Salgado, 152 ton, 
com petxe fresco, ao. Grémio dos Arma- 
dores da Pesta de Arrasto, 
SAIDAS 


Lisboa, vapor português Gonçalo Velho, 
cap, Gomes, com carga diversa o 2 pas- 
sagétros, (Saiu em 3 de noite). 

Portos do Brasil, via Funchal, vapor 
inglês Defoe, cap. Roberto, com carga 
diversa e 9 passageiros, 

Golhemburg, vapar sueco Hispanta 
cap, Baugtsson, com carga diversa. 

Amórica do Norte via Funchal e Pon 
ta Dalgada, vapor português Pero de 
Alenquer, cap. Rutvo, com carga diversa 


A's 18 horas; 
Fora da barra mada se avista, 


Vento N. O, (fresco) e o mar agitado, 
TEJO 
Em 4 de Dezembro 
Emtraram, os vapores : português Car. 


nalho Araujo, dos Açores e Madefra, com 
915 passageiros para Lisboa; espamhol 
Lotre, de Bilbau, Gljon e Vigo, com “4 
passireiros e carga em transito; norue- 
guês Negtn, de Thronhetm e Ardossan, 
com carregamento de batatas; belga 
Lotre, de Antuórpia o Porto, com carga 
geral; panamiano Poltuz, de Batona em 
lastro, 

Despacharam, 
Lourenço Marque: 


portuguas 
para Leixios, Madei- 

Ricárdo R, 
| arcelona, 
geral; holandês Katuwljk, para 
carga geral, 


os vapores: 


EDITAL 


Comunica-se que se acha aberto o concurso por espaço de 30 dias, a 
para admissão de trinta faroleiros supranume- 


contar de | de Janeiro de 1947, 
rários no quadro do Continente. 

Os candidatos a ta: 
acima indicado, 
Portos e De 
prio punho, 


ritimas, 
s de uma 


acoi 


mentos seguintes, 


nos de vinte, 


2º 
3º — Ter exame de 2.º grau ou equivalente ; 
4.º — Documento pelo qual 

uma das seguintes habilitações : 
a) 

tes mecânicas ; 
b)—Ter 


sobre a sua aptidão ; 


d)— ldem da Marinha Mercante ; 

e) — Ter trabalhado com motores de explosão ou combustão interna. 
Para as praças da Armada, deve atender-se 20 seguinte : 

1.º —O limite máximo de idade é de trinta e cinco anos ; 
2º — Ter completado o serviço obrigatório de. serviço na Armada ; 
3.º — Não ter estado na última classe de comportamento. 

Os candidatos que satisfaçam aquelas condições serão presentes à Junta 
ante a qual deverão identificar-se com o seu bilhete de 


de Saúde 
identidade. 


Naval, per 


Depois de realizadas as provas do concurso, terão os candidatos apro- 
afim de serem propostos para os cargos de faroleiros 
supranumerários, mais os seguintes documentos : 

1.º — Certidão do registo criminal e Policial ; 

2.º — Atestado de bom comportamento moral e civil, 
administradores dos concelhos ou bairros em que tenham vivido durante os 


vados que apresentar, 


últimos três anos. 


Os faroleiros supranumerários são obrigados a residir na área das Capi- 
tanias por onde requererem, não podendo mudar de domicílio sem autoriza- 


ção das. mesmas, 


bro de 1946. 


e.ros supranumerários, 
tregar na sede da Direcção de Faróis 
os seus requerimentos, 
fotografia 
que antecedem os requerimentos, devidamente reconhecidos, 
nos termos do Regulamento Orgânico para o Serviço de 
Faróis, tendo em conta as alterações nele contidas pelo Decreto-Lei n, 
tidão de idade, pela qual mostre ser português, não ter me- 
mem mais de trinta anos ; 
Estar licenciado ou isento do servico militar 


mostre possuir, 
— Ter aprovação em algum curso das escolas profissionais de ar- 
bastantes conhecimentos práticos de serralharia ou qualquer 


cio mecânico de utilidade nos faróis ; 
c)—Ser ou ter sido electricista da Armada, com boas informações 


Att Bis 
deverão, durante o prazo RARE a 
nas Capitanias dos Der: 


escritos pelo seu pró- 
tirada nos últimos dois meses 
e juntar os docu- 


Remendos a frio 
PARA 


camaras de ar 


(quatro tamanhos de em- 
balagem) 


UM PRODUTO DA 


PULLMAN 


Representantes e Depositá 
no Norte: 


Auto-Porto, Ltd." 


R. Sampaio Bruno, 16 
-PORTO— 


Cmagioçah 
OBESYL 


Produto medicinal moderno, em cuja 
fórmula entram os principais elemen- 
tos específicos da desossimilação, de 
EFEITOS IMEDIATOS, que elimina as 
(GORDURAS INÚTEIS, combote os 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 
INTESTINO, e que não prejudicando 
em coisa alguma o organismo, Inem 


º 29:658 


por ordem preferencial, 


20066 


passado pelos 


Direcção Geral da Marinha, Direcção de Faróis, em 1 de Dezem- | o coração). pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações. 
O DIRECTOR AGENTES EM PORTUGAL 
OÃO BARAHONA E COSTA Soc. Ind. Formacêutico 
! Capitão de Mar e Guerra Trovesso da Espero, 3-Lisboo 
= VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 
= 


Faria Guimarães & C.', 
Sucr., Ltd. 


Convocam-se todos os sócios da 
sociedade Faria Guimarães & 
Suer. Limitada, para reunirem em 
Assembleia Geral no dia 23 do mês 
corrente, na sede, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 152 a 156, com o fim de se 
deliberar sobre alteração do pacto 
social e amortização de cotas. 


Porto, 2 de Dezembro de 1946. 


António Augusto dos Santos 
Medeiros. 22028 


NEW YORK Indica 


RENDO FOX 


A peiaria aa moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 
See 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 
Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 


COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & GC. 
Rua do Bonjardim, 364 — Porto 


Stores de tabuínhas 
(Tipo francês) 
Em cor beije e outras. 


N. B. De todos o mais prático e 
económico. 21468 


M. F. DIAS GUIMARÃES, LD. 
Rua das Flores, 84-1.º 


CASSETERITE à 


Faz-se contrato, compra 1.000 
quilos semanais. Resposta a este jor- 
nal a A. L. 22000 * 


DACTILÓGRAFO/A 


com prática e redigindo com facili 
dade, admite-se. Resposta ao n.º 
412. 22037 


D. Maria Benedito 
Monteiro Sampaio |! 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Seu marido, filhos, nora, irmãos 
e restante família muito reconheci- 
dos agradecem a todas as pessoas as 
manifestações de amizade que lhes 
dispensaram e participam que ama- 
nhã, sexta-feira, será rezada, às 10 
horas, a missa por sua alma, na Igre- 
ja de Cedofeita. 22143 


Porto, 5 de Dezembro de 1946. 


RR SE Bi E g - ” 


CEE EE 


D. Carlota Soares da Silva Pinto Ribeiro 


Passando amanhã, dia 6, o 1.º aniversário do falecimento de D. Carlota 
Soares da Silva Pinto Ribeiro, seu marido e mais família, rogam às pessoas de 
suas relações e amizade, o favor da assistência à missa que por alma da 


saudosa extinta mandam rezar às 9 e 30 no altar de Nossa Senhora de Fátima 
dos Congregados, o que desde já agradecem. 


E Cones 
FALECEU 


Sua esposa, filha, netos e mais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e 
rogam o favor da assistência aos responsos que por sua alma se celebram, hoje, 
às 16 e meia horas na Capela do Cemitério de Agramonte 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Miramar, 5 de Dezembro de 1946. 


PA 


70, RUA 


CASACO SllEmpregado 


TOILETTE E AGASALHO 


RA SENHORA 


em bons tecidos e lindos 
modelos, grandes stocks. 


ARMAZENS DA CAPELA 


(POMPADOUR) 


DAS CARMELITAS, 76 
Am) 


Grande Leilão 


HOJE, QUINTA-FEIRA, E às 14 horas na antiga agência A LIQUI- 


DATÁRIA, Rus Ricardo Jorge, 


Constando de mobilias para 
guarda vestidos, cómodas, 
guarda louça, roupeiro, santuários, 
gios, máquinas de costura, fog! 
mogno avulso e miudezas. 


quarto, salas de 
toiletes, camas de madeira e de ferro, aparadores, 

ofre comercial de duas portas, piano, reló- 
5, quadros, maples, rádios e mais móveis em 


15 e 17 — Telefone, 2187. 


jantar, sala de visitas, 


Guarda” 
Livros 


Deseja-se para serviço exclusivo, 
com boa apresentação e de abso- 
luta competência. Prefere-se que 
saiba dactilografia e tenha conhe- 
cimentos de francês e inglês. 
Exigem-se referências e idade en- 
tre 30 e 40 anos. Indicar orde- 
nado que pretende. Carta á 


Redacção a IMPORT. 22117 
o 


Laminador de chapa 

Com quarenta centimetros de 
largura, vende-se. Resposta à Filial 
deste jornal, rua do Alecrim, Bl, 
Lisboa, ao numero 5 


Av.so convocatório 


Nos termos do artigo 180.º do 
Código Comercial, convoco, a pedido 
da Direcção, a assembleia geral ex- 
traordinária da Mutua dos Armado- 
res da Pesca de Arrasto, para 
reunir, no dia 20 do corrente mês de 
Dezembro, pelas 15 horas, na sua 
sede, na Praça do Duque de Tercei- 
ra, 24-3.º, lado esquerdo, com a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1º — Discussão e aprovação do 
projecto de apolice para um seguro 
maritimo, já distribuído a todos Os 
associados; 

2º — Alteração ou modificação 
dos estatutos: 

3º — Apreciação da acta da 
assembleia geral realizada em 1 € 
2 de Julho do corrente ano, a res. 
peito da reclamação formulada por 
um associado. 


Lisboa, 4 de Dezembro, de 1946 


O Presidente da Assembleia Geral, 


. a) Guilherme Ivens Ferraz 
almirante 


FOCKINK 


Genebra, Licores, Dry Gin, 
temos a chegar dentro de dias 
em quantidade suficiente para 
abastecer o mercado. 


Agentes Gerais: Miranda 
& Companhia — Rua Garrett, 
74-2º-Dtº — Telef. 
— Lisboa, 


“0 MELHOR PA 


RÁ meigo 
= — 


Tela de borracha para 
cama e berço 
Chegou nova remessa para preços 

mais baixos. 21468 


M. F. DIAS GUIMARÃES, LD. 
Rua das Flores, 84-1.º 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 17 de Dezembro por 16 

as, na rua Duque de Saldanha, nº 
GEL: vão “h praça uma mobília de sala 
de visitas composta de 2 maples, esto- 
fados e forrados a pano de algodão, 1 
carpete 1 secretária e outros objectos 
penhorados a Arlindo Pereira Camélo, 
sócio da firma Ferreira & Cambêlo, Ltd.” 
São citados os credores incertos e des- 
conhecidos 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
FÁBRICA DE MÓVEIS 


António, 121. 
Espinho — Alberto Sousa Reis | 


MOVEIS 


V. Ex" deve visitar a exposição 
de mobilias, candeeiros 
e carpetes da 


de Praça 


Com boa apresentação, RT até 
35 anos e muita competência, 
para o ramo de motores e má- 
quinas industriais. Admite-se, de 
preferência conhecendo inglês e 
francês. Indicar ordenado que 
deseja. Exigem-se boas informa- 
ções. Carta á Redacção, a MÁ- 
QUINAS. 22116 


UNIÃO ELECTRICA 
PORTUGUESA 


A. 


ni 


s. L. 


Rua do Duque de Loulé, 
240 — Porto 


Serviços de Obri- 
gações--3 3/4º/, 


Distribuição de Títulos 


Avisam-se os Senhoras Obriga- 
cionistas, subscritores da 8.º série de 
Obrigações (3 3/4 %) desta Socie- 
dade, de que podem mandar receber 
no Banco Pinto & Sotto Mayor, em 
Lisboa e Porto e a partir do dia 9 
do corrente mês, em qualquer dia 
útil, excepto aos sábados, os títulos 
definitivos respeitantes à mesma sé- 
rie, os quais lhes serão entregues em 
troca dos correspondentes títulos 
provisórios 22136 


Porto, 4 de Dezembro de 1946. 
A GERÊNCIA. 


COMPRE, REGULE 
E CONSERTE “7! 
OS SEUS RELOGIOS 


na Agéncia Oticial 


“OMEGA” e "TISSOT' 
RELOJOARIA COTRIM 


R de -anto Antonio, 22] Porto 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


). P. DA SILVA 
Lotos. 59-B1.º—-PORTO 


Te. 164 


E DI 


TAL 


Comunica-se que se acha aberto o concurso por espaço de 30 dias, à 
contar de 1 de Janeiro de 1947, para admissão de quinze faroleiros supranume- 


rários, no quadro dos Açõres. 


Os candidatos a faroleiros supranumerários, deverão, durante o prazo 
acima indicado, entregar na sede da Direcção de Faróis, nas Capitanias dos 


Portos e Delegações Marítimas, os seus requerimentos, 


prio punho, 


escritos pelo seu pró- 


acompanhados de uma fotografia tirada nos últimos dois meses 


que antecedem os requerimentos, devidamente reconhecidos, e juntar os docu- 
mentos seguintes, nos termos do Regulamento Orgânico para o Serviço de 
Faróis, tendo em conta as alterações nele contidas pelo Decreto-Lei n.º 29:658 : 


1.º — Certidão de idade, pela qual mostre ser português, 


não ter me- 


nos de vinte, nem mais de trinta anos ; 
2.º — Estar licenciado ou isento do serviço militar ; 


3.0 — Ter exame de 2.º grau o 

4.º — Documento pelo qual m 
uma das seguintes habili 

a)— Ter aprovação em algum 
tes mecânicas ; 


u equivalente ; 
ostre possuir, por ordem preferencial, 
tações : 

curso das escolas profissionais de ar- 


b) —Ter bastantes conhecimentos práticos de serralharia ou qualquer 
ofício mecânico de utilidade nos faróis ; 
c)—Ser ou ter sido electricista da Armada, com boas informações 


sobre a sua aptidão ; 


d)— ldem da Marinha Metcante ; 


e) — Ter trabalhado com moto! 
Para as praças da Armada, deve 
— O limite máximo de idad! 


res de explosão ou combustão, interna. 
atender-se ao seguinte : 
le é de trinta e cinco anos ; 


2º — Ter completado o serviço obrigatório de serviço na Armada ; 


3.º — Não ter estado na última 


classe de comportamento. 


Os candidatos que satisfaçam aquelas condições serão presentes a uma 


junta médica perante a qual deverão 
identidade. 

Depois de realizadas as provas 
vados que apresentar, afim de serem 
supranumerários, mais os seguintes doci 


1.º — Certidão do registo crimi 


2.º — Atestado de bom comportamento moral e clvi 


identificar-se com o seu bilhete de 


do concurso, terão os candidatos apro- 
propostos para os cargos de faroleiros 
umentos : 

nal e Policial ; 

passado pelos 


administradores dos concelhos ou bairros em que tenham vivido durante os 


últimos três anos 
Os faroleiros supranumerários sã 


jo obrigados a residir na área das Capi- 


tanias por onde requererem, não podendo mudar de domicílio sem autoriza- 


ção das mesmas. 
Direcção Geral da Marinha, Di 
bro de 1946. 


) 


irecção de Faróis, em 1 de Dezem- 


O DIRECTOR 
OÃO BARAHONA E COSTA 
Capitão de Mar e Guerra 


Vende-se D.K. W. 


Em bom estado, de mão 
particular. Ver e tratar 
Rua dos Clerigos, 7-Porto 


COMUNICADO 


«A MODERNA», de Jeremias, 
Quelhas & Janeira, Ltd.*, com fábri- 
ca e estância de madeiras na Rua de 
Camões, 306-322, desta cidade, co- 
munica que o sr. Serafim de Sousa 
Neves, morador no Lugar de Santa 
Eulália. Fânzeres-Gondomar, deixou 
de estar ao seu serviço como pracis- 
ta, desde Março do correnté ano. 

22142 


TITS fis 1] RENTE = CEEE = - TER E EEE 
D. Alzira Maria Carneiro de Vascon- 
celos Ferreira da Silva 


Agradecimento e 


di 


missa do 7. 


Seus filhos, irmãos, cunhados e mais família manifestam por este UNICO 


MEIO, a sua muita gratidão e indefinido 


reconhecimento a todas as pessoas que 


os acompanharam na sua dor, bem como aqueles que lhes apresentaram ou en- 


vlaram condolências e que assistiram às 


cerimónias fúnebres. e rogam o favor 


da assistência às missas que por sua alma mandam celebrar, amanhã, sexta-feira, 


às 9 horas na Igreja de Campanhã e às 


M horas na Igreja Paroquial de Santo 


Ildefonso, o que antecipadamente muito reconhecidos agradecem, 


Porto, 5 de Dezembro de 1946 


ESEC EO A 


EMPREGADO 


Para c/ corrente e outros servi- 
ços de escritório, bem habilitado, pre- 
cisa-se na Rua do Infante D. Hen- 
rique, 50. 22130 


«ONCESSÕES DE CAS- 
SETERITE 


Pretende-se entrar em negocia- 
ções com concessionários para explo- 
rações, bons aluviões. Resposta a este 
jornal a A, L. 21999 


EMPREGADO 


com conhecimentos de contabilidade 
e expediente geral, admite-se Res- 
posta ao n.º 582. 22038 


Ourives - Fabricantes, 


Limitada 
Cordões, correntes e todos os 
objectos de Ouro, Pratas, Joias 


e Relógios, não comprem sem se in- 
formarem dos nossos preços. 22096 
L. Corpo da Guarda, 36 


TELEFONE, 5776 


Curso de guarda-livros, 


Ensino pelo prof Francisco Miranda. 
Rua de S Braz, 60 e 47) — Telef 804 


CONSERVE AS MÃOS LIVRF 


A Camionugem ligada n 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO CORTO 
desde casa ao comboio ou 
do combolo a casa. 
informações pelos teletunes : 


Peça 
25391 e no Porto, 1163. 


Em Lisboa, 


8 Quinta-fe ra, 5 de Dezembro de 1946 


O Comercio do Porto 


(ie ed 


SEAL 


(Sociedade de 


Importação 


e Fornecimentos Agricolas, L.“*) 


R. de Roirígues Sampaio, 179 
— — PORTO — 


Tem o prazer de informar os Senho- 


res Lavradores que, 


por especial defe- 


rência do seu Ex."º Director, terão lugar 


na Estação Agrár 


a do Porto, 


Quinta de S. Gens, Senhora 


da Hora, 


AMANHÃ 


tado em Portugal. 


pelas 14 horas, experiências com o 
tractor «TRUSYY», inglês, de 
tipo pequeno, o mais comple- 
to e pela primeira vez apresen- 


Estas demonstrações, inferessam 


vrador, aos quais, devidamente auto- 
rizados, convidamos a assistir, para apre- 
ciarem novos e revolucionários métodos 


de cultura. 


E grande e ao pequeno La- 
“ 


eee 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rus José Falcão, 
BL Telef. 1474 1390 


AUTOMOVEIS 


aluguer. confortáveis, de 4, 9 e 1 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 408 
Teletone, 3154 — G: 15767 


CASA ALUGA-SE 
ma Av, da Republica, 1118, em Gala, 
junto à Câmara. Tem garagem, quin- 
tal, jardim e motor eléctrico. Para vêr 
e falar na Av. da República n.º 755, em 
Gala — Telet. B313 21905 


CASA NA ALDEIA 
Aluga-se ao ano. Informa Telef. 


a, 
21683 


CASA 

no todo ou parte multo ampla e com 
quintal, Aluga-se, Ver das lá às 16 e 50. 
ua do Rosário, 121. 22420 


LOJA — ALUGA-SE 

Nova, bom local, própria para comércio 

ou pequena industria. Ver: Rus Costa 

Cabral, 2098. Trata-se: Rua de Santá Car 
os 


PREDIO DEVOLUTO — ALUGA-SE 

na Rua Alvares Cabarl, 127, 15 div. pron- 
to a habitar. Trata A Predial da Batalha, 
Praça da Batalha, 90-1º — Telef. 1615. | 


fx 


COMPRAS 


A DURIVESARIA 
da Praça da Universidade, 4, compra 
pelo máximo Ouro, Joias. Relór'ss o 
Prata, Telef 725 1635 


BIDÕES, LATÕES À 
vazios. Compram-se, 
nº 268, 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telet. 7293. 1391 


CASA — COMPRA-SE 

preferência linhas 6, 7, 9 e 20. Devoluta ou 

acugada. Carta á redacção ao n.º 21 X. L, 
21995 


Rua da Alegria, 
22155, 


CASA DEVOLUTA — COMPRA-SE 

Com garagem ou possibilidades de a 
fazer, dentro da segunda zona de prefe- 
rência nas imediações da Boavista. Ofei 
tas para o telefone n.º 2455. 220 
LIMADOR MECANICO E MAQUINA 

DE FURAR 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel, 6501, 21800 


OURO PRATA E JOIAS 

Con.pra pelos melnores preços u Qurivo: 
saria Portuense Mesquita, Rua de Santo 
Udefonso. 22-24 Teiet 2526 1388 


“PLAINA DE 4 FAGES 
pequena, em bom estado. Compra-se. 
Carta à Administração a J. M. 22122 


MOVEIS COSTA 


RESSSSSES 


Têm grande Stock de mobílias 


DECORAÇÕES 


EA 
ESSES A 


em variados estilos que 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos dao 


Cinema Trindade. Fábric 
Telefones: 7502 e 8640. 


Rua | 


oão Pedro Ribeiro, 727, 
mm 


Da 


VINHOS DO PORTO 
COMPANHIA VELHA | 


E ESPUMANTES 


Era eia A dna 


Para consumo próprio ou PRESENTES, são : 


O Sorriso de quem os dá e Alegria 


e deseontos para quantidade. Rua Sampaio Bruno, 14. 


de quem os recebe. Preço TABELA 


Ed 


Estabelecimento comercial 
PRECISA-SE 


Amplo, com cave ou armazem e boa montra; próximo 


da boixa, para artigo limpo 


(artigos de desporto e utilidades). 


Indicar dimensões, local, renda, etc., para o anunciante n.º 314, 


PNEUS 


Albarto Teixeira, proprietário da Garagem Eg: 
encarrega de levantamento dos pneus novos 


Estimados Amigos e clientes, que se 


NOVOS 


Moniz, participa sos seus 


distribuídos pela Direcção Geral dos Serviços de Viação, sem qualquer despesa 


para este fim. 


Agradece pois o envio das Guias 


Moniz n.º 165. Telef. 30 — Penafiel, 


FENDA FAX] 


venda nas casas da especialidade 
Exclusivo de JUSTIN KOPPEL —| 
Lisboa — Rua dos Correetros, 53-3* 
Telet, 22978 


PEECEECEC EEE 


FRIO! 


Com ele não 
tardará o terri- 
vel mal das 
1 FRIEIRAS. Pre- 
vina-se desde já 
com um frasco 


á de 
REMÉDIO INGLÊS 
D. D. D. 


O remédio certo e seguro para 
todas as Moléstias da Pele, 
A" venda nas Farmácias 

e Drogarias. 


al À 


Grémio da Lovoura 
de Vila Nova de Gaia 
e Espinho 


CONCURSO 


Na secretaria deste Grémio, sita 
à Rua Soares dos Reis, 632-2.º, em 
Vila Nova de Gaia, recebem-se re- 
querimentos de candidatos ao con- 
curso para o lugar de praticante com 
direito de promoção a auxiliar de se- 
cretaria, por espaço de 8 dias, «a 
contar da data da publicação deste 
anuncio. 

As condições do concurso encon: 
tram-se patentes aos interessados na 
secretaria do Grémio, sendo as pro- 
vas práticas prestadas no dia 20 do 
corrente. 


Vila Nova de Gaia, 2 de Dezem- 
bro de 1946. 


O presidente do Grémio 
a) Manuel Pereira Guerner 


+ 


para os seus Escritórios na Avenida Egas 


22103 


Burla de 600 
contos 


A propósito de um comunicado 
publicado nos jornais desta cidade, 
sobre um empréstimo de 600 contos 
feito pelo sr. Alberto Ferreira Cou- 
to, desta cidade, a Tobias Ferreira 
Coutinho, proprietário, residente em 
São João de Lobrigos, Santa Marta 
de Penaguião e em cuja transacção 
aquele sr. Couto se julga burlado em 
importante quantia, vem o abaixo 
assinado, na qualidade de proprie- 
tário da Agência Hipotecária, dar 
ao público os esclarecimentos que 
reputa indispensáveis, para mostrar 
que nenhuma responsabilidade tem 
nesse assunto. 

1º — Não é verdade que o sr. 
Couto se tenha dirigido à Hipotecá- 
ria, para lhe tratar desse assunto, e 
que esta agência lhe tenha prestado 
quaisquer informação sobre ele. 
º — Não é verdade que o signa- 
jo tivesse com o sr. Couto qual- 
quer conversa ou troca de impres- 
sões sobre o mesmo assunto. 

3º—0 signatário inteiramente 
desconhece as propriedades que fo- 
ram dadas ao sr. Couto como garan- 
tia hipotecária, não acompanhou, 
nem teve interferência em quaisquer 
diligências ou combinações para ele 
ser levado a efeito. 

4º— Essas propriedades foram 
mostradas no local pelos srs. Tobias 
e Pinto Pereira aos srs. Couto e Mo- 
reira, que, para tal fim lá foram e 
tudo foi tratado com o sr, Couto, 
sem intervenção do signatário, o 
qual inteiramente ignora se houve 
incorrecção ou fraude, por parte dos 
que nele intervieram. 

5º—0O signatário, esclarece as- 
sim a público, que o não conhece, 
pois é certo, que, quem o conhece, 
sabe que é incapaz da prática de 
actos desonestos, E 

6.º — Oportunamente, após o apu- 
ramento de responsabilidades, o si- 
gnatário virá de novo a público, para 
que a sua situação fique completa- 
mente esclarecida e ressalvada a 
sua honorabilidade. 22113 


Porto, 4 de Dezembro de 1946. 
António Guedes Teixeira. 
(Segue-se o reconhecimento), 


Temos milhares de contos para os 
colocar sobre hipoteca de prédios 
rústicos e urbanos ao mais baixo 
juro, e bem assim facilitarmos as 
mesmas operações por fiador idóneo. 
âqueles que não têm propriedades. 
 Bmprestamos qualquer juantia, ao mi- 
nimo juro. Transacção efectuada em 48 
horas. Os empréstimos podem ser a pra- 
zo ou em regime de amortização. Empr." 
A Confidente. Rua Santa Catarina, 108- 
-2.º — Telef, 7011. 2214 


PRECISA-SE 


Casa de aluguer 6 div. aproximada- 
mente nas imediações de Nevogildo, 
Vilarinha, Foz-Velha ou Nova, perto 
do carro. Para familia inglesa. Falar 
com o construtor Augusto José Ri- 
beiro, Av. da Republica, 2557, Gata 
Telef. 35, S, Ovídio ou na Ideal, Av. 
va de Carvalho, 86-88, Porto 


VENDAS 


AUTOMOVEL CITROEN 11 H. P. 

como novo e um 7 H. P. cabriolet bem 
calçados. Vendem-se. Rua Antero de 
Quental, 259 — Porto. 21958 


AGULHAS PARA MAQUINAS 
DE COSTURA 

Vende-se alguma quantidade das marcas 

Ringschift Osciliatringue e Amerkante 

Wegem, de boa qualidade. Falar, Rua 

Yi — PORTO, 


Fernandes Tomás, 
AINDA TEMOS. 
Ainda temos Sumaúma Brasileira para 
22500 o kg. Pedidos a Nogueira & Pe. 
reira, Rua das Flores, 18 — Telef. 484 
— Porto, 


ANGLIA 


Ultima remessa. Mão particular, 
Tratar e ver, Rua da Raza, 410, Gaia, 
Telef. 3399. 22027 


ES 


ALETRIA AMERICANA 

Para entrega imediata em caixas de 9.1 
kgs. Vendas por junto. Nogueira & P: 
reira. Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 — 
Porto, 21601 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 

Amolações de vutelarias, especializados 

há SO anos, Casa Tinoco 24 Rua, de 
86 


AUTOMOVEL «FORD» 8, H, P. 

ultimo modélo novo. Vende-se ou trocu- 
-se Garagem EDEN, Rua Alexandre 
Herculano. 22149 


AUSTIN 8 H, P, 1946 

Não se trata com negociantes ou inter- 
medlários de automóveis. Cimo do Muro 
da Ribeira n.º 5-7 — Teler. 1008. 22150 


ANUNCIAMOS 1... 

Para vender e para quem precisa de 
comprar. Podemos não ter hoje 0 artigo 
que procura, teremos amanhã. Vende: 
mos todos os artigos de Mercearia Fina, 
Nogueira & Pereira. Rua das Flores, 18 
— Telef. 4649 — Porto. 2igol 


AUSTIN 

8 H. P. 4 portas a receber no mês cor- 

Vende-se. Informações: Largo dos 
— Telef, 1161. 22139 


BALCÕES 

Vendem-se 2, sendo um de castanho e 
outro de mógno com gulchets envidra- 
gados e biombo amplo para Calxa. Tua 
de Belomonte, 49 r/C esq. 2º porta 


CAMION — 
«FORD» 
AMERICANO 


Pronto a circular | 
Garagem Comércio do Porto, 1.º 


AMIONETE CHEVROLET 
por 25 contos. Vêr, R. Lameira de Cima. 
3-— Fábrica de Briquetes. 22046 
COFRES 
Monoblocos e de todos os modeios 
sa dos Cofres Usados. Rus dos Caldei- 
retros, 117, Telef, 2110. 18757 


CADA CABEÇA ! 
O chá «Aguia» não 
contenta a maioria, Pacotes de 10, 20 e 50 
gramas. Vendas por junto. Nopiate & 
Pereira. Rua Flores, 18 — Telef. 

csBOrto; + omiça ê 


CASA VENDE-SE 

para bom emprego de capital tem lindas 
vistas, Ver e falar das 10 às 14 horas. 
Rua Miradouro, 68 — Porto. 


isfaz a todos, mas 


EE SETE TO OPTE 
As facilidades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capitais 
ORGANIZAÇÃO 1h RIO 
Rua Santo António, 148-1º — Teler. 
4533 P. B, X. 2213: | 
— 
CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 
GINCOENTA MIL CONTOS 
Empresta-se, a 4 % em todo o país sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 
conta corrente ou a prazo, Apolonia, 
Praça Almeida Garrett, 22-2.º, Tel. 6312 
Porto. 20264 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o l'aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo Ildefonso, 84-1.º Telef 5206, 

19938 


DINHEIRO 


sobre propriedades no 
Transacçõo efectuada 


A FINANCEIRA 
R, do Bonjardim, 229-1 *“Telet, 707, 
22! 


aaa 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA | 
juro desde 4. fracções de 3 a 1500 con 


tos, transacção rápida e na melhor con- 
dição. COVAS — R. Almada, 97, 


Emprestamos 


21766 


Dinheiro ao juro desde 
4 1/2 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em 
conta corrente e a prazo, s/ prédios, 
quintas e terrenos, no Porto € pro-1 
víncia, no prazo de 24 horas, Todas 
as transacções realizadas por n/ in- 
termédio, são tratadas com a maior 
honestidade, sígilo e rapidez. 22033 

A HIPOTECÁRIA 
Av. Rods, de Freitas, 312 — Tel. 4597 


EMPREGADO — OFERECE-SE 

com grande prática de malhas e miude- 

zas, idade 33 anos, Não se importa de jr 
ara a província. Carta á Redacção a 

PRA. 22100 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 

Emprestamos qualquer quantia, ao Juro 
da lei, Transacção efectuada em 2 horas, 
Os empréstimos são amortizados mensal. 
mente, Os cárros circulam na mesma e 
ficam na posse dos seus proprietários, 
assim como não é feito qualquer aver- 
bamento no livrete de circulação. Empr." 
A Confidente, Rua Santa Catarina, 10). 
-2.º — "Telef. 7011, ao 


E ee 
Hipotecas s/ automó- 
veis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao 
juro da lei, com uma mínima des- 
pesa, podendo os carros circular. 


22033 
A HIPOTEGARIA 


Av, Rods, de Freitas, 312 — Tel, 4597 


OFERECE-SE 

Sócio, dispondo de 25 a 35 contos, para 
qualquer ramo de comércio ou indus- 
tria. Carta à Administração a À. À. E, 


RAPARIGA — OFERECE-SE 

de 14 a 15 anos, para serviço doméstico. 
Resposta a Maria da Purificação — Rua 
de Vila da Estrêla, 111 — Porto. 


EEE ———— 


COZINHADO 1... 

Um guísado sem espécies é Igual à co- 
mída sem sal. Pimenta, Cravo é Comi- 
nhos com a marca Veado é uma garan- 
tia e um produto «Sorrisos. Pacotinhos 
de 10 gramas. Nogueira & Pereira, Rua 
das Flores, 18 — Telef. 4649 — Portô 


CAIXA DE VELOCIDADES 
vFord» V-B. Vende-se. Rua Raimundo de 
Carvalho, 406 — Telef. 3154 — Gala, 


Ay 


CASA POR 175.000500 

Vendemos de rés-do-chão e andar com 
15 divisões, 2 quartos de banho, 2 cozi- 
nhas, quintal, etc, Tem entrada indepen- 
dente e está alugada a 2 inquilinos, À 
FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, 224- 
— Telef, 4707 22132 


CASAS 4 
na Ponte de Rio Tinto de rés-do-chão e 
1º andar com água e luz, grande área 
de terreno com bastantes videiras que 
podem produzir 2 pipas de vinho apro- 
ximadamente. Optima situação. Vendem- 
Informa: Rua do Ameal, 1096 ou te- 
fone BO72 das 12 às 14. 


Carvão de pinho — Ven- 
dem-se .100 toneladas 


graudo e seco. Informações R. Bonjar- 
dim nº 380 — Telefone, 1715 — Entre- 
ga Imedii 21776 


CARPINTARI 


21975 


MECANICA 


vende-se, com diversos elementos indus- 
trias em colaboração, próxima do Porto, 
com a respectiva autorização. Carta à 
O.P.s. 22108 


CASTANHA VERDE 
Vendemos a balxo preço. 
Fernandes Tomás, 108. 


CHA »ÁQUIAN 

Pacotes de 10, 20 e 50 gramas, Melhor ou 
plor que as outras marcas? Só quem o 
tomar tem direito a opinião, Peça ao seu 
fornecedor. Vendas por junto. Nogueira 


Travessa de 
22148 


ele, 
21861 


& Pereira. Rua das Flores, 18 — 
4549 — Porto, 


COBERTORES DE LA 

Saldamos grande quantidade recebidos 
directamente da fábrica a preço de ré- 
clame. Praça Carlos Alberto, 60-2.. 


CASA — VENDE-SE 

Em Lisboa, no Bêco do Almotacé, 3 a 5 
e outra na Rua do Recolhimento ao 
Castelo, freguesia de St* Cruz, nº 58 a 


62. Rendas antiquíssimas, Recebe pro- 
posta Luís Faceira — Souto Malor — 
Sabrosa. 21602 
DEPOIS !... 


De experimentar outras marcas, não dei- 
xe de comprar Pimenta, Canela e Cravo 
da Marca Veado, Pacotinhos de 10 gra- 
mas, um produto «Sorriso». Nogueira & 


Pereira. Rua das Flores, 18 — Telef. 464 
— Porto. 21601 
EM MONÇÃO 

Vendo um palacete de lindo gosto, 
em centro de terreno, junto n estrada, 
todo murado com latadas e árvores fru- 
tiferas. Tratar com Justino Igrejas 


E' DOS LIVROS... 

Que o MEL mal não faz. E por bem fa- 
zer se deve comer. Vendemos em vast- 
lhas vidradas com peso varlável entre 3 
a 15 kgs. (Vasilhas grátis). Pedidos a 
Nogueira & Pereira. Rua das Flores, 18 
- Telef. 4649 — Porto. 21861 


FIAT — 1100 


em perfeito estado e bem calçado. 
Vende-se. Rua da Alegria, 29 
Telef. 1409 22089 


FORD A — VENDE-SE 
falar, Rua Miratlor, 50. 


FIOS DE BOBINAGEM 
Esmaltados e cobertos com algodão, Aos 
melhores preços. — LEVREAUD, Lil 
Rua de Cedofeita, 256 — Telf, 6914 — 
Porto. 21470 


22104 


PEDIDOS 


DASA OU ANDAR — PRECISA-SE 
Independente com seis divisões na 
meira zona. Carta à Redacção às 
ciais C. M. 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

para escritório, com conhecimentos de 
ênctilografia, francês e inglês, Resposta 
& administração a À, B, B. 22002 


rt- 
int- 
21936 


FOGÕES AMERICANOS 
De maximo rendimento e economia abso- 


luta, Com 2 bocas a 200800. — LE- 
VREAUD, LT. Rua de Cedofeita, 256 — 
Telet. 694 — Porto. 21470 


1.100 


Impecável estado de mecanica. Rua 
de S. Roque da Lameira, 2135. 
22137 


«Fiat» 


FRUTAS SECAS 

Este ano só oferecemos: Avelãs, Uva 
Passa, Figos, Amendos miolo e casca, 
Pêcego, Ameixa e Corintos. Nogueira & 
Pereira. Rua das Flores, 18 — Telef, 401% 
— Porto, 21861 


FOURGONETTE »AUSTIN» 
€. 350 quilos em bom estado, Vende-se 
Falar no Campo 24 de Agosto, 1. 

za127 


FOURCONETTE «FIAT» 500 

ultimo modélo bem calçada. Vende-se ou 
troca-se, Garagem EDEN, Rua Alexan- 
dre Herculano. 22149 


HARMONIO — ORGAO 

de 14 registos, 4 jogos, 2 joelheiras e d 
oitavas, linda caixa em estilo, Rua do 
Almada, 13 1845 


HARMONI 
Com 2 Jogos e meio, 5 oltavos, 7 registos, 
joelheira e transpositor. Estado de novo € 
preço acessivel. Informa Rua Santa Te- 
reza n. 26-2º Dt* — Porto 21381 


JA CHEGOU |. 
Tá chegou o frio e 
da nova colheita 


— VE 


já temos ME, PURO 
'ornecemos em vasi- 


ilhas vidradas (grátis), vastihas de 3 a 15 
kgs. Pedidos a Nogueira & Pereira. Rua 
elet. 4849 — Porto. 


das Flores, 18 — 


Massas Americanas 


100 4 semolina, Acabamos de rece- 
edídos: Bastos Fernandes, & 
lhãos — Trav, Fernandes To. 
egi42 


MORADIA A COSTA CABRAL 


Vendemos de 3 frentes, construção mo- 
derna, de 3 pavimentos com 14 divisões, 


quarto de banho completo, água, luz. 
saneamento e quintal, pôço, etc. Optima 
situação, Empr: A Gontidente, Rua San- 
ta Catarina, 108-2* — Telet. WO, 


MORADIA POR 160.000800 

Vendemos na Estrada Exterior da Clr- 
cunvalação «Ameal». de cave e rés-do- 
-chão, com B divisões, água, luz e gran= 
de quintal com põço, bomba, árvores de 
fruto, etc, Empr: À Gontidante. R. San- 
ta Catarina. 108-2+ — Telef. Y011 A 


MATFORD 


NOVO — 1946 
Vende-se. Rua da Alegria, 29 
Telef. 1409 22088 


ESSO e 


Terrenos — Vendemos 


Na Rua de Camões, Faria Guima- 
rães, à Vilarinha, Av. Epitácio 
Pessoa, Av. Marechal Gomes da Cos- 
ta, próx. do Carvalhido, Monte dos 
Burgos, Padrão da Légua, ao Mar- 
quês, Constituição Nova, a Costa Ci 
Dral, ao Ameal, à Av. Fernão Maga- 
. à Run do Heroismo, S.to Ovi- 
o, Valadares. Francelos, Miramar, 
Aguda, Granja. Espinho, ete. 22033 
A MIPOTECARIA 
Av. Rods. de Freitas, 313 — Tel, 


«sm 


TUBOS DE COBRE 
usados, em muito bom estado, vendem- 
so. Rua do Barão de S. Cosme, 161 — 


Telet, 5079. 


TERRENOS 
em talhões de 18x36 metros, em Leça da 
Palmeira. Vêr planta e tratar, Rua do 
Ameal, 1096. Todos os dias, das 12 


21834 


TARRACHAS PARA TUBOS 
INOLESA! 

Recebei 

des Alves, Sue" 

183-1* 

TUBOS ADO PARA DALDEIRA 
INOLESE 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 


nova remessa. — João Men- 
La* — Rua dos Flores. 
21611 


BRINQUEDOS 


O MAIS COMPLETO E VARIADO SORTIDO A PREÇOS 


COM OS QUAIS NÃO SERÁ POSSÍVEL COMPETIR 
VISTO, NA SUA MAIOR PARTE, SEREM DE NOSSO FABRICO 


JÁ SE ESTÁ ELEVANDO A NOSSA - 


GRANDIOSA ARVORE DO NATAL 


que vai ser este ano, mais que nunca 


O ENCANTO DOS VOSSOS BÉBÉS 


Não guardem para os últimos 
dias a compra dos brinquedos 


APROVEITEM AS PRIMEIRAS ESCOLHAS 
Serão duas importantes Secções de 


BRINQUEDOS 


dos Grandes Armazens do Chiado 


TERRENO PARA INDUSTRIA 
Vendo 


T 


Uvas perfeitas 


ullo 12800, na casa de todos os vinhos 
da Companhia Velha á TABELA e des- 
Rua de Sampaio 


489, 


contas na quantidade 
Bruno, 14 


VINHO DO PORTO 
MENERES e PINTO PEREIRA'S, liqui- 
damos dois lotes a preços antigos em 
caixas de 12 s. Vendas por junto. 
Nogueira & Pereira, Rua das Flores. 18 
— Telef. 4649 — Porto. 21861 


VOLTIETROS E AMPERIMETROS 
De I5 v. 25/amp. e 30 v. 50/amp., Preços 


de saldo, — 1 EVREAUD, LT*, — Rua 
de Cedofeita. 256 — Telef. Gy14 — Porto 


VENDE-SE PRIMA-QUATRE 
com pneus 5.50x18 como novos Goodyear, 
Ver ha Garagem EDEN à Rua Alexan- 


MAQUINAS CERAMICA 
Fornecemos toda a maquinaria para es- 
ta industria, assim como todos os ele- 
mentos para novas fábricas com maqui- 
naria moderna da Bélgica. £, P, Sucata: 
Rua do Almada, 227. 218: 


MOTORES ELECTRICOS 
Temos a chegar, assim como recebemos 
encomendas para importação directa com 
entregas rápidas. 8, P. Sucatas, Rua do 
Almada, 227. 21824 
NÃO É O MELHOR 7... 

Chá «Aguia» em pacotes de 10, 20 e 50 
gramas é um produto «Sorriso». Vendas 
por junto. Nogueira & Pereira, Rua das 
Flores, 18 — Telef. 4649 — Porto, Ear 


OPTIMO ESTRUME 

vende-se para jardins todo o ano na R. 
de Vila Meb (Exploração Porcina) — 
Telefone 249 — Porto, 21253 


dre Herculano. 22140 
2 MUARES, 1 BREADK q 1 GALERA, 
vende a Sociedade Nacional de Fósforos. 

Para vêr e tratar na Rua do Pro- 


gresso — Lordelo do Ouro. Dias úteis, das 
B às 1 horas. 22060 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuosa 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito, Americo Martins de 
Telef. 91-G. Rua Monte Cras. 
ondomar — Paragem do elécírico 


PENAFIEL — MARCO — AMARANTE 
— BAIÃO 

Recebem-se cargas completas para estas 

localidades ou arredores — Telefone 1613, 

por favor 22145 


OPEL KADETE — VENDE-SE 

em. perfeito estado de conservação, 1 -- 
lar com o sr. Macedo, Garagem Pass 
Manuel, 218: 
OPEL KADETE — VENDE-SE 
em bom estado. Rua do Paraízo, 226. 


OPTIMO TERRENO 
para construção, vende-se na Aventaa 
da França, 744 à 762. 21947 


PALAGETE NOVO 
Vendo, num dos mais beios locaís do 
Bairro Ocidental desta cidade, no inte. 

jo 


rior do terreno, com ou sem seu 
es 


7 
'ontos. rata ainer om O | 
comprador. BARROS. Rua M, da Silveira, 
163 Telet, 489, 22030) 


PIANO BOISSELOT Ea 
Devidamente restaurado, vende-ze Er, 


to, Rua do Almada, 130, 


PNEUS 500x15 
Vendem-se 2 iguais, multo bom estado. 
Rua de santo António, 109-2., 22106 


Pimenta preta, Canela de Celião, Canela 
da China. Para entrega imediata. Ven- 
das por junto. Nogueira & Pergira. Rua 
das Flores, 18 — Telef. 4640 — Porto, 


PREDIOS 
Grupo de 7 casas, estando duas devolu- 
tas, na 2º zona, por 300 conto! 
Outro grupo de 7 casas e grande terreno 
de cultivo, com uma devoluta, produzindo 
8 « ao capita, próximo no Ameal, por 


180 contos, 
TERRENOS 
Com planta aprovada para edificação in- 
dustrial, próximo ao Campo Lindo, por 
350 contos, com escritura na mão, 
Próximo ao Ameal, com 16x50, por 140 
contos 
Próximo & Areosa, 
o m2 
Trata o Escritório Técnico de € 
ções, Rua de Santo Ildefonso, 14: 


com 30x60, a 130800 
22007 
stru- 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS — ESTOFOS 

E DECORAÇÕES 

RODRIGUES 

Rua Formosa, 177 — Telet, 5869 

e ——õ— 
PREDIO EM 8. MAMEDE 
vendemos de 3 frentes, dentro de jar- 
dim, com persianas, de rés-do-chão é 1º 
andar com 10 divisões e quarto de ba- 
nho completo, água, luz e quintal com 
poço e bomba, Preço 110.000800. Empr. 
A Contidento, Rua Santa Catarina, 105. 
=2+ — Telef. 7011 ana 


PNEU 
Optimo estado 525x16 bom preço. Vende. 

Trata: Garagem Rue do Lindo Vals 
440. 22125 


QUINTINHA EM LAMEGO 

Vendemos com casa de caseiro, frma- 
zem, lagar, tonels, dorna, moínho e ter- 
reno com cerca de 10.000 m2, com bas- 
tantes árvores de fruto, oliveiras, vinhas, 
eto, A FINANCEIRA, Rua do Bonjardim, 
228; Telef, 4707. 2213) 


QUINTA PROXIMO DE PAÇOS 
DE FERREIRA 

Vendemos com casa de senhorio, casa 
de caseiro, cortes para Eado, terreno com 
cerca de 30.000 m2 que produz bastante 
vinho, etc, Preço 200000800. A FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 229-1,º —Te- 
leg, 4707. 22132 


a8ou 


QUINTA EM GAIA 

endemos em Coimbrões, com casa de 
senhorio é caseiro, com cerca de 35.000 
m2 de terreno. Preço 350000800. A FI 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 220. 
— Telet, 4707. ' poi 


Quintas — Vendemos 
Viana do Castelo, Póvoa de La- 
nhoso, Braga, Caldas das Taipas, 
Barcelos, Guimandes, S.to Tirso, Fa- 
malicão, Vila do Conde, Lousada, 
Cabeceiras de Basto, Penafiel, Pe- 
dras Rubras, Ermesinde. Castólo da 
Maia, Ponte de Pedra, Gervide-Gaia. 
Canídelo, Avintes, Carvalhos, San- 
dim, ete. 22033 

A HIPOTECÁRIA 
Av. Rods, de Freitas, 312 — Tel, 4597 


RAFIA (COLONIAL) 

Para fardo, 6800. Para 10 fardos, mais 
barata Nogueira & Poroira, Rua das Flo- 
res, 18 — Telef, 4649 — Porto, 21861 
ce si o! ha 
TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 102.21 


TUBO DE TELA 

De todas as medidas. Preços de reclame 
— LEVREAUD, LT* — Rua de Cedofel- 
ta 259/— Telef 6974 — Porto. dA 


TAMBÉM 1... 
vendemos chá em pacotes em 10, 20 e 50 
gramas da Marca «Aguia», Produtos Sor- 
riso, Vendas por junto. Nogueira & Pes 
reira. Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 — 
Porto, 21861 
Tl — 
TUBOS DE AÇO INOLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos os díametros Em di 
Brandão — R. Formosa, 16 
— Chamada; Telefone, 350, 


| 
E 


Restaurante S. Paulo 


Rus Cimo de Vila, 60:87 — PORTO 
O 8 PAULO é o Rei da Feljoada 


à Carioca. todas as terças-feiras 
sábados 
Não esqueça: SABADO o 3º FEIRA 


Completa 


Coma o Bite 4 Copacabana 
no 8. PAULO. zosas 
No S. PAULO & onde se come 
o Bacalhau « S. Paulo, às quintas- 
Creiras Trias à Portuguesa, Tome os 
vinhos das melhores regiões, no 
RESTAURANTE 5. PAULO, 

Rus Cimo de Vita, 60-5? - PORTO 
ES eee 
TROCO Pa E 
6 «jantes» 18 estampadas por 5 «jantes» 
16. Resposta ao dr. Ribeiro Chaves, Cas- 
telo de Paiva. À resposta no prazo de 
três dias. eds 


CAIXA DE CRÉDITO 
PORTUENSE 


(Associação de Socorros Mútuos) 
— Fundada em Maio de 1856 — 
Rua do Corpo da Guarda, 7-PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


1* CONVOCAÇÃO 


Convido os Srs. Associados no 
Pleno uso dos seus direitos sociais, 
& reunirem em assembleia geral ex- 
traordinária, na sede da Associação, 
às 20 e meia horas do próximo dia 
13 do corrente, afim de DISCUTI- 
REM E VOTAREM O PROJECTO 
DE REFORMA DOS ESTATUTOS 
Pelos quais, depois de aprovados su- 
periormente, se há de reger a nossa 
Associação. 


2* CONVOCAÇÃO 


Se no referido dia não reunirem 
DOIS TERÇOS dos Associados, fica 
desde já feito o convite para o dia 
21 também deste mês, à mesma hora 
e no mesmo local e com o mesmo 


fim, 
34 CONVOCAÇÃO 


Se ainda naquele dia não reunir 
UM TERÇO dos Sócios existentes, 
fica também, desde já, feito o con- 
Vite para o dia 30 deste mês de De- 
Zembro, à mesma hora e no mesmo 
local e com a mesma ordem da noite, 
reunindo então a assembleia com 
Qualquer número de Sócios presen- 
tes MEIA HORA DEPOIS DA 
MARCADA. 


INFORMAÇÃO IMPORTANTE : 


Conforme o que foi deliberado 
Por unanimidade na assembleia ge- 
ral de 8 de Abril do corrente ano, 
os exemplares do projecto de refor- 
ma dos Estatutos, dactilografados, 
estão à disposição dos Srs. Associa- 
dos, na nossa Secretaria, afim de 
serem por eles lidos e apreciados an- 
tes da assembleia, desde esta data 
e em todos os dias úteis, das 11 às 
13 horas e das 15 às 16 e meia horas. 

Porto, 5 de Dezembro de 1946. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


(a) José de Oliveira Pinto. 


Orfeão de Valadares 


Associação Artística e Recreativa 


Assembleia Geral Ordinária 
Convido os srs, Associados a reu- 
nirem em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, na sede, pelas 21 e meia horas 
do próximo dia 13, afim de se tratar 
a seguinte 
ORDEM DA NOITE: 
1º —Leitura e aprovação da 
Acta anterior, 
2.º — Eleição dos novos corpos ge- 
rentes, para o ano de 1947. 
Se á hora marcada não compare- 
Ser numero legal de sócios, funcio- 
nará a mesma uma hora depois com 
Qualquer numero. 22101 
Valadares, 5 de Dezembro de 1946 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Manuel Augusto Ribeiro, 


5. sr 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
AVISO 


DIRECÇÃO GERAL DA FAZENDA PÚBLICA 


FORNECIMENTO DE FARDAMENTOS AO PESSOAL MENOR 


Está aberto concurso, pelo prazo de 15 dias, para o fornecimento 
de fardamentos em 1947, ás entidades seguintes : 


PARA O PESSOAL MENOR DOS MINISTÉRIOS E SERVIÇOS 
DEPENDENTES 


SEXO MASCULINO 


76 fardamentos de Inverno de 1.º qualidade; 84 fardamentos de 
Verão de 1.º qualidade; 477 fardamentos de Inverno de 2. qualidade ; 
479 fardamentos de Verão de 2.* qualidade ; 108 sobretudos ; 266 fatos de 
zuarte (macacos) ; 354 batas; 58 bonés de Verão; 48 bonés de Inverno. 


SEXO FEMININO 


6 fatos de Inverno ; 12 fatos de Verão; 15 batas; 4 batas de cetim ; 
4 batas de sarja preta. 


FARDAMENTOS E ARTIGOS DE UNIFORME DE GALA PARA 
O PESSOAL MENOR DO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS 


3 nizas com calças; 3 pares de punhos; 3 colarinhos de goma; 3 
pares de botas de verniz; 3 pares de luvas de pelica branca; 3 laços 
rancos. 


PESSOAL DA SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA 


1 farda de gala para porteiro de sala, composta de casaca de pano 
azul com botões e galão dourado e calça de pano azul; 2 coletes brancos ; 
1 calção de pano azul; 6 fardas de niza para porteiros de sala, em pano 
azul com botões e galões dourados e calça de pano azul; 8 capotes de pano 
azul com botões dourados ; 3 fardas de servente, compostas de : jaquetão 
de pano azul com botões dourados, colete de pano azul com botões dou- 
rados e calça de pano azul; 1 farda de Inverno para ajudante de condutor 
de automóvel, composta de : jaquetão de pano azul com botões dourados, 
colete de pano azul com botões dourados e calção de pano azul com botões 
dourados; 1 farda de Verão de gabardine para ajudante de condutor de' 
automóvel, composta de jaquetão de gabardine beje com botões prateados, 
colete de gabardine com botões prateados e calção de gabardine com botões 
prateados. 


PESSOAL MENOR DA ASSEMBLEIA NACIONAL 
USO VULGAR 


2 fardamentos de Inverno de 1.º qualidade, sem boné; 2 bonés 
para este fardamento; 13 fardamentos de Inverno de 2.º qualidade sem 
boné; 13 bonés para este fardamento ; 1 fardamento de Verão de 1.* qua- 
lidade sem boné; 1 boné para este fardamento ; 12 fardamentos de Verão 
de 2.º qualidade sem boné; 12 bonés para estes fardamentos; 15 farda- 
mentos de casaca, de Inverno; 4 fardamentos de casaca, de Verão; 1 capote 
para guarda-portão; 1 sobretudo para correio; 1 fardamento de sobreca- 
saca, de Verão, sem boné; 1 boné para este fardamento; 2 fardamentos 
de sobrecasaca, de Inverno, sem boné; 1 boné para este fardamento; 5 
batas (homem) ; 1 bata (mulher) ; 25 pares de luvas brancas de algodão ; 
2 pares de luvas de pele para correio ; 29 pares de sapatos de calf pretos ; 
1 fardamento de Inverno para pessoal feminino; 1 fardamento de Verão 
para pessoal feminino. » 


FARDAMENTOS DE GALA 


2 fardamentos de casaca e calça; 2 coletes brancos; 2 calções; 1 
fardamento de sobrecasaca para guarda-portão (sobrecasaca e calça); 1 
colete azul para guarda-portão ; 1 boné para fardamento de gala de guarda- 
-portão; 2 pares de botas de verniz; 2 pares de sapatos de verniz com 
fivela; 6 pares de meias altas pretas ; 3 camisas de goma ; 52 laços bran- 
cos; 9 colarinhos de goma ; 15 pares de punhos brancos de goma ; 38 pares 
de luvas de pelica branca ; um peitilho branco de goma ; 1 abotoadura para 
camisa (2 botões para colarinho e 1 para peito de camisa) ; 1 par de botões 
de punho; 1 chapeu armado; um espadim; 1 talim; 1 sobretudo de gala 
para guarda-portão. 


PESSOAL AUXILIAR E MENOR DA ADMINISTRAÇÃO GERAL 
DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES 


2.000 fatos completos em cotim, compostos de boné, dolman, calça 
ou calção, para carteiros, boletineiros, condutores de automóveis, conti- 
nuos e serventes ; 2.000 fatos em cotim, sem boné, para carteiros e boleti- 
neiros ; 1.000 fatos completos em mescla cinzenta escura, compostos de 
boné, dolman, calça ou calção, para carteiros e boletineiros; 25 fatos 
completos em pano azul, para continuos, serventes e condutores de auto- 
móveis ; 2.000 capas em mescla para carteiros e boletineiros ; 400 casacos 
de coiro para guarda-fios ; 6 pares de polainas em coiro para boletineiros ; 
2.000 fatos de zuarte (macacos) com cinto, para serventuários ; 2.000 fatos 
de zuarte (macaco) sem cinto, para guarda-fios; 1.000 cintos em coiro 
para guarda-fios ; 16 batas de riscado para auxiliares ; 200 bonés em mescla 
para serventuários e guarda-fios; 5 casacos impermeáveis para boleti- 
neiros ; 1.400 bonés em cotim para serventuários e guarda-fios. 


PESSOAL DOS QUADROS ESPECIAIS ADUANEIROS 
QUADRO DO TRÁFEGO 


2 uniformes de cotim militar para chefes; 2 uniformes de cotim 
militar para ajudantes; 13 uniformes de cotim militar para fieis de arm: 
zem; 87 uniformes de cotim militar para fieis de balança de 1.º class 
259 uniformes de cotim militar para fieis de balança de 2.º classe; 527 
uniformes de cotim militar para serventuários e assalariados; 1 uniforme 
de cotim militar para fogueiro ; 107 batas; 23 sobretudos. 


SERVIÇO FLUVIAL E MARITIMO 


2 uniformes de cotim militar para chefes; 44 uniformes de cotim 
militar para patrões; 3 uniformes de cotim militar para maquinistas ; 40 
uniformes de cotim militar para motoristas ; 2 uniformes de cotim militar 
para fogueiro ; 182 uniformes de cotim militar para remadores ; 3 fatos de 
zuarte (macacos) para maquinistas ; 40 uniformes de zuarte (macacos) 
para motorista; 1 uniforme de zuarte (macaco) para fogueiro; 10 


sobretudos. 
CONTINUOS 


11 fardamentos de Verão de 2 qualidade; 11 fardamentos de 
Inverno de 2.º qualidade. 


CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 


2 fardamentos de Verão ; 2 fardamentos de Inverno. 


Os preços dos fardamentos completos deverão ser apresentados para 
fardamento incluindo boné e sem boné. 

As condições deste concurso encontram-se patentes na Repartição 
do TESOURO, em todos os dias uteis das 11 ás 17 horas, não sendo tomadas 
em consideração as propostas que não obedeçam rigorosamente ao pre- 
ceituado nos artigos 2.º e 3.º do Regulamento anexo ao decreto n.º 31.593, 
de 23 de Outubro de 1941. 


Não é obrigatória a apresentação de amostras dos seguintes arti- 
gos: meias altas pretas, peitilhos de goma, colarinhos de goma, botas de 
verniz, punhos de goma, laços brancos, sapatos de verniz com fivela, cole- 
tes brancos, chapeus armados, espadins, talins, abotoaduras para camisa, 
botões de punho, camisas brancas de goma. é 


Repartição do TESOURO, 3 de Dezembro de 1946. 
PEL'O Chefe da Repartição, 
Humberto Abreu Santos, 


e 14 — 


çou a sentir tome e voltou ao ribeiro. Mas já não 
viu carpas nem solhas. Haviam se reco'hio a maio- 
res pro undidades e agora apareciam peixes inferiores, 
algumas taínhas pequenas e magras. 


=—Isto não é coisa para a minha categoria! — 
desdenhou 1). Graça. — Nem vale a pena o incómodo 
de us apanhar! Vejamos mais adiante. 


Recomeçou a caminhar ao longo da margem. A 
fome já apertava, e era bem aborrecido não aparecer 
peixe em condições, como as belas carpas e solhas 
do princípio. 


0 CEmuirrrio de Horts 
[mata diva O asi dra tia do isa mr outro SP SE pe DR DE e a O a 


ção; mas, daí a pouço, já nem os cadozezitos apa- 
Teciam 

Nenhum, absolutamente nenhum peixe se divisava. 
Todos tinham descido ao Iundo do ribeiro. 

— E agora? Como há-de ser? — monologava D. 
Graça. — E é que tenho tome, mesmo muita tome! 
Se eu soubesse, tinha ao menos comido os íntimos 
cadozes. 

Relanceou a vista por todos os lados, revolveu o 
lodo e agitou a água com o bico... e nada, sempre 
nada. Que situação para a orgulhosa pernalta! 


Gelon precipitou-se 
furioso contra a porta 
do quarto, abateu o la- 
drão que estava de 
guarda a ela e correu 
sobre os outros bandi- 
dos. Estes, desnorteados 
pela surpresa, abando- 
naram os ammais para 
melhor se detenderem, 
mas Gelon, excitado 
pela indignação, gritava. 


Quinta-feira, 5 de Dezembro de 1946 9 


Aventuras famosas dum gigante 
invencível 


... 


—1385— 


deraram do castelo de 
Scarpe e que o nosso 
amado senhor teve de 
fugir com a famína. 
Se ninguém aguentar 
esses malvados, esta 
aldeia receberá bem 
depressa a visita do 
inimigo e todos sere- 
mos destruídos e ani- 
quilados. 


Versão de Oziveira CABRAL — Que podemos 
fazer ! — responderam 


os aldeões. — Uma parte da nossa 


Uma lesma, uma simples e repugnante lesma 
surgiu da terra mole e então a D. Graça Keal, apesar 
de toda a sua prosápia e realeza, tez o que achara 
descabido para as taínhas e ridículo para os cado- 
zes: baixou o pescoço, apanhou a lesma com o bico 
e enguliu a duma vez. 

Grande e opíparo almoço, não haja dúvida! E" 
bem certo que: 


«Malandrins! E 
asssm que ugradeceis, 
grandes patites, a quem vos acolheu 
em sua casa? ! Tomu ta ! toma tu ! 
toma tu !» 

E dava neles com tal gana, que, 
pussados instantes, todos ficaram 
estendidos no chão. 

1) nosso gigante meteu a vaca e 
os carneiros no curral e foi chumar 
os puis que ficaram estupetactos ao 
ver estes cinco homens prostrados. 
O corajoso rapaz contou o que se 
passára e foi cumulado de bem 
-hajus e carícias, 

No dia seguinte os ladrões, bem 
| amarrados, toram tevados pela polí- 
cia do conde de Flandres e entre- 
gues à justiça, Este alto feito de 
Gelon vateu-lhe a estima e a admi- S 
ração dos camponeses e o seu nome tornou-se céle- 
bre em tuda a região. 


“ 
os normandos se apo- 


Estacou, cismou e seguiu ao longo da margem" 
outra vez Ela bem olhava. atenta. para a água” 
mas apenas se viam agora alguns cadozes pequenitos 
e essuios como dedos, muitíssimo mais insignifi- 
cantes do que as taínhas. 


— Que ridicularial E havia eu de baixar o meu 
elegante pesoço por tal mesquinhice?'.. abrir o 
meu grande bico por seme hante miséria?! Nem era 
digno de mim. Vejamos de novo, mais adiante anda. 


Voltou a andar, observando com redobrada aten- 


gente anda já na guerra ao ser- 
viço do conde de kHlandres... 
Como lutar sem armas contra os 
soidados normandos aos quais 
nada falta? 

-— Pois sim... pois sim... 
mas se todos me quisessem aju- 
dar, poderiamos nós reconquistar 
o castelo. Vocês contiam em mim? 

—lsso nem se pergunta, Gelon! 


«Quem deixa para depois... 
sujeita-se ao que encontrar |» 


Contigo nada receamos; somos 


capazes de ir até ao tim do mundo. 
— kstá bem. E será já nesta 


noite que deitaremos os norman- 
dos jóra do castelo, 

— Tens então algum plano? |, 
— perguntou um dos amigalhotes. 


Como lutar sem armas contra os 
soldados normandos aos quais nada 
falta ? 


pesca do lago 


de Genezareih 
(Milagre de Jesus) 


— Já vais saber. 
— Estou sobre brasas! 
— At vai, homem, que eu ponho tudo em pra- 


Durante as suas prega- 
ções, Jesus foi ter um dia 


Na noite anterior, Si- 
mão Pedro e outros pesca- 


Jesus, terminada a pre- 
gação, disse a Pedro que 


às margens do lago de Ge- dores lançaram as red ig do 1 
DR Tra ! as redes à — aproasse ao meio do lago e a 
NOVA VERSÃO CONTADA ÀS mezareth e, como muito meio do lago e, nada tendo lançasse a rede. Simão Pe- MAS conglisia” do jcastolo Ss bue ( Continúa ) 
CRIANÇAS POR povo o seguisse, ali mesmo pescado, Simão quelxou-se  dro não queria, pelo que Uma tarde, João Gelon encontrava-se à On. | TT —— 
É Pç lhe expôs os seus santos a Jesus da sua pouca sorte, lhe acontecera antes, mas, versa com vs camponeses da aldeia vizinha e fala- ST E 
| Il! lista ara itos EE pistas ntáab Abas FERE Jesus, obedeceir vam todos da aproximação do imimigo e das — Então o meu menino já vaí à escola? E que 
4 imediatamente, musérios que alugam o infeliz país da Flandres. | faz lá? 


— O que faço ? Espero a hora da saída | 


(Conclui no próximo número). «Já sabem com certeza—afirmou o gigante—que 


a final no POnRTO dos 
GRANDES ARMAZENS DO 


CHIADO 


PRAÇA DA UNIVERSIDADE 


OCASIÕES 


muito aproveitaveis 


NOVIDADES em 


TECIDOS DE LÁ 


para vestidos, tais como: 


DUVETINES, VELUDOS DE LÁ, MOUSSES e outras qualidades 


ara vestidos 
y Metro desde 28$00 
ara casacos, Larg. 1,40 
E id Metro desde 38$00 
? CORTES de VESTIDO TAILLEURS 104$00 
1] Corte de 37,50 por 130$00, 126800 e 
UA SANTA CATARINA, 108 CÔRES BOAS E MODERNAS DE G«ANDE NOVIDADE 
TELEF. 70 ] Mandam-se as amostras a quem as pedir, tomando 
o compromisso de as devolver 

aii - ; Ea, sn . ué Dirigir ot paridos À scams ci mc e és 

« ta RS ERR CS 7 5 J ' FILIAL DOS GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 

' PRAÇA DA UNIVERSIDADE — PORTO 

REMESSAS CONTRA REEMBOLSO PARA QUALQUER TERRA DO PAÍS 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Raparações do todos os Equipamentos Eléctricos de Auto- 
moveis Reconstrução, Formação e Carga do Bate- 
rias Espocialistas ma reparação do Bombas de Injecção de 
Motores a Oleos pesados / Trabalhos têcnicamente garantidos 
PORTO Telefone 1919 


IT. S.F. 


Reparações em apare- 
lhos de tódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


Rua Firmeza, 312 


7 


No interesso de 
. Ex* não compre 
sem visitar a 


Descoberta  exusordinária dum 


Rapidez, simplicidade, suavidade, efi-, 
ciência e economia! É a definição 
do processo de barbear Gilleite. Se 
nem sempre consegue obter Lâminas 
Gilleite, lembre-se que elas, são exce+ 


lentes e que... a sua produção ainda 
é limitada. 


Bom Leilão 


Continua hoje, às 14 1/2 horas, na Agência de Leilões 
de António de Freitas, Lida, na Rua de Santa Catarina, 390 
— Telefone, 1705. Consta de: 


Mobílias, móveis avulso, pianos, salamandra c/ canos, louças, g. escre- 
vaninha de rampa, banheiras de zinco, roupas e miudexas, 


COMO As CÓRES voARCO iris 
é a PINTURA SUPERLITE que 
resisto à chuva, ao sol e á neve 
com admirável poder ! 
... 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld. 


Rua das Cruzes, 331 — Telef 15881 
PORTO 


UM SOALHO ENCE- 
RADO COM 
CERA 
HIDROFÓBICA 
TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DÁ 

AO SOALHO 


Mas q sua qualidade mais notável 
é resistir à água ! 


oderá lavar os encerados 
sua casa, usando 


CERA HIDROFÓBICA 


Depositário no Norte: 
JOSE MONTEIRO 

B. dos Caldeireiros, 43-1º-(Aos Lolos) 
Telefone 293] — PORTO 


Assim, 


PODE SERVIR DE 
ESPELHO 


UMA NOITE HAWAIANA 


NA 
CRIAÇÃO PORCINA 
A. DE LA LLAVE 


E' que um célebre veterinário- 
-psiquiatra afirmou que nos por- 
cos, quando se lhes oferecem dis- 
tracções, engordam mais, porque 
ossimilam melhor os alimentos... 
Como vê, leitor, mada falta aos 
porcos Large White Yorkshire da 


CRIAÇÃO PORCINA 
A. DE LA LLAVE 
Rua Vila Meã — Campanhã 
Telefone, 6249 — PORTO 


especialista célebre: um precioso 
elemento regenerador chamado 
<Blocel> está agora contido no Cre- 
me Tokalon (côr de rosa). Apr 
que-o tôdas as noites, antes de se 
deitar. Acordará rejuvenescida, pela 
manhã. De dia, use o Creme Toka- 
lon Branco (não gorduroso). Terá 
a pele fresca e macia como veludo. 

À venda nas perfumarias e boas 
casas do ramo. Não encontrando 
escreva à Agência Tokalon de Lis- 
bos, 88, Rua da Assunção, que 
atende na volta do correio. 


-Irunte Crasty 


única marca portuguesa premiada em frança || | 
LISBOA 20621 e 40339: PORTO 4205 É 


PARIS indica 


HENDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições - Estoins — Casacos 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — !ISBOA — SETUBAL 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 


Telefone, 4129 
PORTO 


Gabardine «Piloto» 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


ENVIE AS SUAS MEIAS 
PELO CORREIO 


e a CASA BRUXELAS devolver- 

=lhas-á na volta do correto, com 

ag malhas apanhadas, como novos ! 
RAPIDEZ. 
PERFEIÇÃO. 
ECONOMIA. 


CASA BRUXELAS 
Rua Cedofeita, 15 
Telefone, 2605 
PORTO 


MOVEIS 


“ 


—" DECORAÇÕES — 


123a129-R. Martires da Liberdade - 154 a 158 
17» R.Glub dos Fenianos25 
TELEF (P.B.X)6242 


ESTOFOS 


| RUSSIA 
NO PORTO 


RUA DE FERNAN- 

DES TOMAZ. 561 

tacima da Capela 
das Almas) 


Casacos de corte im- 
"pecável desde o mafs 
barato ao mais caro, 
34 anos de trabalho 
honesto são para 
V. Ex* a garantia 
| de que é bem servi- 
** do nesta casa. 
22093 


e 
Caminhos de Ferro do Vale 


do Vouga 
Caixa do Aposentações e Socorros 
ANUNCIO 


A contar da data da publicação des- 
te anuncio, é conced razo de 30 
dias para se habilitarem 


ido o 


m nerdes: 


o Reguli 


mento, de Manuel Lopes de Olivelr: 
assentador aposentado, falecido em É 
do corrente. 

Terminado este prazo será tomada 
deliberação de acordo com as disposi- 
ções em vigor, 


Espinho, 30 de Novembro de 1946, 
O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Ferreira do Almeida. 


Junto desta 


queda, 


mente perfumado e 
servando por longo tempo 


Frasco esc. 19500. 


LISBOA : 


Rua Eugénio dos Santos, 24 
Telefone, 32078 


QUINA PETRÓLEO ORIENTAL — Usado 


Produtos Oriental 


— A pasta dentifrica que conquistou inteiramente os 
ORIENTAL mercados de toda a América do Sul, por ser a melhor. 
Em Portugal é fabricada segundo a mesma fórmula 
do famoso químico G, Bernard e cada tubo de pasta 
contém o útil brinde de um sabonete. Tubo grande 
7$00; Tubo pequeno 4800. 


PETRÓLEO QUÍMICO ORIENTAL — Revisora o cabelo 


vitando a sua 


sendo ao mesmo tempo um terrível destruidor da caspa. 


Cada frasco esc. 18$00. 


especialmente 
pelas Senhoras, é fina- 


torna os cabelos sedosos e brilhantes, con- 


ondulação. 


22087 
RITZ-o único rejuvenescedor dos cabelos brancos. Restitui a cor 
natural aos cabelos embranquecidos, sem ser um corante. 


Brilhantinas, extratos, pó de arroz, batons, verniz para unhas, ete, 
Distribuidores para todo o Império Português : 


SOCIEDADE CORTEICOS, 


LTD: 
PORTO ; 


Rua Formosa, 154 
Telefone, 26143 


Envia-se á cobrança qualquer quantidade 


Secção dirigida por LUIS 


GA 


Secção 


Mais um produto 
LAURENDOR : 


CREME DELARANJA 
LIRIODERMIS 


Este excelente creme, que dá À 
pele a delicadeza do lírio, cons- 
titui um dos grandes triunfos da 
dermatologia moderna e resolve 
o problema capital da beleza fe- 
minina, pois transmite nova vida 
aos tecidos murchos, devolvendo- 
-lhes a frescura da mocidade ! 
O CREME DE LARANJA LIRIO- 
DERMIS prepara-se em três 
variantes : 
No 9, para pele seca. 
N.º 11, para pele normal. 
.º 12, para pele gordurosa, 
Únicos vendedores dos 
PRODUTOS LAURENDOR : 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


—sSe não tem SUPERIUS, 
não quero, 


E faz muito bem em preferir o 
afamado calçado 


Superius 


para o seu filho, porque SUPERIUS, 


é um calçado todo QUALIDADE ! 


Construtores, não 
hesiteis 1! ! 
Instalai nos prédios que cons- 


truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivo) 


e assim proporcionareis elegância. 
& comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos introdu- 
zidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 


UMA MARAVILHA !! |! 
São garantidas por 5 anos, 
Um produto da marca 


=. 


FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS 
ENCOMENDAS - 


Ofereça um «Kapell» 
a sua sogra !... 


Rico edredon de seda 
que a fará de veludo... 


as 
O chá preferido é o 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
e inconfundível paladar. 


Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia de Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte: 


J. Mattas Pereira & 0.4 
P. Almeida Garrett, 19 — PORTO 


CHOCADEIRAS PINTA. 
PRETA 


Ss 


dl 


Ea! 
EC-8) 
[sa] 


sentam. 


VENDE : 
PORTO AVICOLA 


Rya do Belomonte, 30-32 — PORTO 
End. Teleg. : CAPIN 


«OS TECIDOS PARA 
CORTINADOS 
DA 


que envia amostras para 
todo o Pats, 

Rua Sá da Bandeira, 458 

Telefone, 4082 — PORTO 


Ats voz rõos floom roubados!... 
Estudam maduramente o plano do 
assalto e apôs grandes trabalhos e 

riscos não encontram n cofre 
do assaltado. 
Isto acontece quando 0 prevtdente 
ricaço tem o dinheiro ascondido 


numa 
CAIXA-FORTE THOMAZ CARDOSO 
embutida na parede e perfeita- 
mente camujlada. 


João Thomaz Cardoso & F., Suors, L. 
&, Sã da Bandeira, 92— PORTO 
LI 


x 10 Quinta-feira, 5 de Dezembro de 1946 O Comercio do Porto 


e —im— E] 
Relembrando a memorável viagem aérea destes dois 
[DDD "1 [DD — 
insignes portugueses ao Brasil, etectuada em 1922 
DDD — 
ANO XIX — NUMERO 34 Quinta-feira, 5 de Dezembro de 1946 
Orgulho, pequeninos portugueses, 
que dois Herois do nosso Portugal, 
por entre mil perigos, mil revezes, 7 
provaram que êste Povo é imortal, E] 
d Ra 
Que é imortal, exemplos dando ao Mundo Quem deixa ata de OlSeco 
no Mar, na Terra e pelo Espaço fora 
Domou o Adamastor fero, iracundo, Espécio de. fábula contada por GRAÇA DE SOUSA Hustração de GUIDA R. G. OTTOLINI 
em rasgos de ambição, clarões de aurora; 
AE ; anima linda penaa de Entre eles havia car- 
deposit a a m Povo que produz altos herois unho, passeava D. Garça pas e solhas, grandes e 
Pp si como Coutinho e o Capitão Cabral Real à beirinha do ribeiro. gordas, muito do agrado 
de novo uniu ao velho o Mundo novo. Altiva, magestosa, movia de D. Garça 
E ; e tem na História o Gama e o Camões... E Ê e alho , a 
, como um astro de lulgor intenso Gio ARA : mesuradamente as altas Ela mirou-as e comen 
o «LUSITANIA » «1 encheu de glória um Povo pnbio vo disto ndo prontas: perna o Cana a Dara fou 
RA o rare a AA PEER RREO (O baleia da dus, amem — Sim senhores! Belos 
coço em volteios preten peixes! Excelente almoço! 
Um Povo onde se canta. sonha e ama, Mimosas criancinhas, meus amores, ciosos, mergulhando às Mas ainda não tenho ape- 
um Povo que não pode perecer, senti orgulho deste grande feito, vezes o comprido bico no tite. Logo os apanharei, 
um Rã que ha do Génio o fogo, a chama dai aos Herois mil palmas, beijos, flores tido E lodaidi RE Em Si RE ae E 
e o qual deveis amar até morrer. e todo o amor que houver em vosso peit ' ESA JR DOJERR SO 
q peito. do pa pe Agi E seguia pela relva, 
meneando, importante, a 
eee eae azul, o sol resplandecia, cabeça empenachada e 
(1) — Lusitânia era o nome do avião em que foi con- OLIVEIRA CABRAL escreveu e a água muito clara e mal se dignando atender 
dado ie asian omuladroa hemPortigal Ea transparente deixava ver os cumprimentos dos 
do Brasil GUIDA R. OTTOLINI ilustrou uma multidão de peixes conhecidos. 
variados. Daí a bocado come- 
n = . = ao 


BRASIL 


1.º Viagem do Paquete «SANTA CRUZ». As Passagens são 
vendidas por todas as Agências do Continente e da Madeira 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 


| BRASIL 


RIO DE JANEIRO : SANTOS vio FUNCHAL 


Paquete «SANTA CRUZ; 


de 26.000 toneladas de deslocação |] 


faz a sua primeira viagem no mês de Janeiro 


AFRICA 


«JOÃO BELO», «NOVA LISBOA» 
e «ROVUMA», (1.º viagem) 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete “Lourenço Marques”. 


Avisam-se os Senhores passageiros que o embarque rea- 
liza-se hoje, pelas 15 horas, devendo os passageiros portugueses, 
que seguem em 3. Classe, apresentarem-se à inspecção médica, 
em Leixões, até às 12 horas. 


1. Viagem do Paquete «Y» a sair depois do «SANTA CRUZ» 


ASILO DAS RAPARIGAS  EEEEEES 


ABANDONADAS 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
2» Convocação E 
Não se tendo realizado por falta de 
número, a assembleia geral ordinária Cia 
dos Benfeltores anunciada para o pas- 
sado dia 1 de Dezembro, fica convocada 
para o próximo domingo 8 do corrente, 
mesma hora, para então se efectuar 
com qualquer ' número de Benfeitores 
presentes. 

Porto e Asilo das Raparigas Abando- 
nadas, 2 de Dezembro de 1946 - 
O Secretário, 

Bernardo de Oliveira Sá. 


E 


4º Tribunal, Cível 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


“Gonçalo Velho” |Canega em 9 e 10 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, F 


hos ESET 


sa veçdo Porto Rua Nova d'Aliandega, 20-21-PORTO. Teleis, jts ti saindo de LEIXÕES The General Steom Navigation & €.º, Ltd. | 
pd a O CT ESTE CT een Todos os assuntos referentes a passagens são tratados na Séde da Para LONDRES 


Omprêsa de Navegação OE ccuri te-SARL 


Telef. 5400 


Nos termos do art.º! 945.º e 960.º 
do Código do Processo Civil se anuncia 
que à 2.º secção de processos da Secre- 
taria Judicial do 4.º Tribunal Civel da 
comarca do Porto foi distribuida em 25 
de Novembro de 1946 uma acção espe- 
cial de interdição por prodigalidade em 
que é autora Ricardina de Jesus da Sil- 
va Moura, casada, doméstica, da Aveni- 
da dos Aliados n.º 38-3.º, desta cidade, 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 


MÉDICOS 


DR. A. REIS FIGUEIRA DR. C. STRECHT RIBEIRO 
Chefe do Laboratório do Instituto 1º Assistente interino do Laboratório 
Maternal do Hospital da Misericordia 
(Maternidade Júlio Diniz) do Porto 
ASSISTENTES VOL. DA FACULDADE DE MEDICINA 


ANÁLISES CLÍNICAS 


| na Rua de Fernandes Tomaz, 633 PORTO 


ENSIN 


| Esperado pora carregar 
no dia 9 do corrente 


Para Bristol | sjs “SARDIS” 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB ART. 


SVEALINE 


e reu — o seu marido — Manuel da ! 
a liicad aU sldáio Av. dos Aliados, 184-1.º — Telef, 1066 TE. para COPENHAGUE CASABLANCA, | Pata ALEXAN- | 
ara 
Porto, 3 de Dezembro de 1946. ( Dinamarca ) dicecto, | E CÍ DRIA. TEL-AVIV 
; E : TANGER, ORAN, 
O Juiz de Direito do 4. Tribunal Civel, Dr. Celestino Maia Dr. Alberto Cabral |f Escola de Corte «Luc» SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA NO e o | NI, MARSELHA. | HAIFA, BEYRUTE, 
M. Brandão ífilis — Pele, cosro cabeludo R. de Santo Antonio, 190:2: RUEGA com trane- í “| FAMAGUSTA, LIMAS- 
4 un Pede eae - GENOVA, . 
rar OR Eno coitado o NOVO sarbênica Eu Curiea ie Corte. "Costura, oraa- VAPORES A SAIR DO RIO DOURO onde om Copêntigão [Manor maNDINOUN go. e PIREUS 
Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 | Con DD ada AM rincipar ara Sanoi ci ams 


José Eugénio de Carvalho Res: R Julho Diniz ec po ; 
J s Inscrição aberta 22099 o navio dinamarquês o“navio dinamarquês 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


IBRI ANMOSMCUNHA = — caso TO 
C. C. DE FERRO PORTUGUESES | |, OLINDA Gena Dr. Aureliano da Fonseca | sema s/s “Morocco”! |*/.HJORTHOLM | s/s “TEXAS” 
Divisão de - Emploração — Reclamações Consulta io Ué MEDICO ESPECIALISTA Ca PITAI Sis MIM EE. “sperado hoje para receber Esperado em Leixões | Esporado em Leixões | Esperado em Loixô 
e rea ndo Ico EN REE. EDENAS aa pipa dl d /s 1 carga em 6 7 do corrente em 6 do corrente em 10/11 do corrente Pa 8 do ETs 
um fo DR. SOUSA OLIVEIRA CIGRAFIA do Hospital Militar E 
LEILÃO he sá da Bandeira: 68%: — Tolo Deseja-se empregar capital Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- = 


Antigo assis do prot Roberto de Carvaiho 


Em 16 de Dezembro p. £ e dias se- 
guintes, às 11 horas, na estação de Lis- 
Boa-Santa: Apolónia, nos temos do 
avtigo 114* da Tarifa Geral e do arti- 


go &º da Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-á h venda, em hasta pú- 
blica de todas as remessas que. não 


tenham sido retiradas nos prazos esta- 
delecidos, bem como de outros volumes 
encontrados abandonados e que não te- 
nham sido reclamados. 

Avisam-so 08 consignatários das re- 
messas de que poderão ainda r 
pagando à Companhia o débito 
rerponder, para o que deverão di 
à Repartição de Reclamações e L 
na estação de Lisboa-Santa 
nos dias uteis, até 14 de Dezembro p. É, 
dias 10 às 17 horas, excepto aos sábudos. 

Entre outras, encontram-se as remes- 
sas seguintes 

Tarifas 8/108 — Númerde 
Lisboa R. a Valado, 1 pacote 
Lisboa R. à Curia, 1 pacote; 
Lisboa R. a Campanhã, 1 pacote: 441 
de Gala a Bombarral, 1 9031 de 

+ A gue 


barrat, 1 moriz à 
Fundão, 1 fando; 25510 de Lisboa R. a 
Monte Real, 1 pacote ; 92049 de S, João 
dn Madeira a Lisboa R., 1 fando sacos ; 
24302 de Porto a Lisboa R. 1 grade Mol- 
duras; 4013 de Braga a Lisboa R. 1 par 
«ote chapeus ; de Guia a Porto, 1 
grade lata oleo; 7681 de Torres Vedras 
a Braga, 1 fardo. 

Grande Velocidade — Números : 824 
1 saco 


fardo corda ; 9304 de 
S, Martinho, 2 atados madeira ; 83217 de 
V. Real à Lisboa P.. 1 grade lata ; 49706 
de Campanhã a Aveiro, 1 viga madeira ; 
27235 de Amarante a Lisboa R. 4 volu- 
la; 31183 de Quintans & 

brantes 1 caixa com cêra; 19802 de 
lvas a Lisboa P. 1 barril 
de Alcantara Terra a Benfica 
de ferro ; 26025 Santana Ferrei 
1 barril vasio; 53353 de Alcantari 
a Campanhã, 2 volumes cama ; 

Pequena Velocidade — Números ; 11392 
de Ferradora a Valadares, 2 sacos esco- 
vas e atado vassouras ; 40490 de Esmo- 
ziz a Santarem, 1 caixa ; 17549 de Alcan- 
tara Terra a Santarem, 1 caixa ; 49654 
de S. Palo Oleiros a Soure, 1 fardo pa- 
pel; 55542 de Faro a Pombal, 3 jaulas 
vasias ; 20830 de Nine a Gaia, 1 grade 
arnatas ; 22183 de Alvega a Alcantara 
terra, 13 sucos serradura ; 65159 de Al- 
dergaria a Soure, 3 barris vastos ; 69210 
de Aveiro à Lisboa P, 1 bidon vasio ; 
21333 de Alcanena a Lisboa P. 2 bidons 
vasios; 21344 de Alcanena a Lisboa + 
À respigador ; 34549 de Campanhã a Cal- 
das, 2 caixas vinho ; 15169 de Lisboa A. 
Novas à Coimbra, 1 grade chapa ferro ; 
94748 de Mogotores à Esmoriz, 1 saco 
«om fio; 3280 de Fundão a Mogofores, 
2 barris e caixa licor ; 41956 de Esmo- 
riz a Régua, 1 fando papel; uma porção 
corda de pita e encerados inutiliza- 
dos, ete. 

Máquinas de escrever — Neste leilão 
erão também vendidas em hasta pú- 
Blica 13 máquinas de escrever usadas. 

O leilão realiza-se no armazem ai- 

jo ao fim do Molhe n.º 5 da estação 
lo Lisboa-Santa Apolónia, com serventia 
ela ponta existente na rampa da Cal- 
Jada “da Santa Apolônia, defronte do 
aradeamento. 

Lisbon, 28 de Novembro de 1946, — 
fo Ditgcior Geral! da" Companhia, “A, de 

a Henriques, 22001 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X " 
Fomogratia — Exames radioogico. e 
electrocardiogratia a domiciio 
LEGTROTERAPIA 
Consultório : avenida dc Aliados 184-1: 
Telefone, 134 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicilts) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. doão |, 25-2.º 
Telet P. B X 2030 


DR. PEREIRA VIANA 


Prof. agreg. da Fac. de Medicina 


CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 


Praça D. João 1, 25-3.º — Telef. 5351 
(Marcar hora de consulta) 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 21253 
R. Alexandre Braga, 24-1º, — Tel, 4302 
Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS HERVOSAS 
Praça da Carios Alberto, LiO—Telat eos 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINARIAS E) 
praça D João l, 25-2º, ás 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 
PELE E SIFILIS 
MEDICO csPECIALISTA 


DR ALCINO PINT 


DOENÇAS DO; OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Teier. 6308 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1596 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 

Consultas das 18 ás 19 hor: 


Praça de Almeida Garrett, 25-1, 
Telefone, 6396 


Dr. Rodr gues Gomes 


Doenças das senhoras — Partos 
Cons: R St* Catarina, 261-1 Tel, 5634 
Resid.; R, Conde Ferreira, 192-Tel, 2645 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
istômago, Intestinos e Fígado 
R os se 


Gensuttas das 11 do (20 das it ds 
ra D 


R. Bá ra 245-—Tol 
DR. LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmon r 


R. de Candido dos Reis, 97 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos c. tratamentos a qual- 
quer horz Preços módicos 
Rua do Bonjardim, 895 — Telet St 


em ampliação ou melhoramento 

de fabrico nas indústrias de fia- 

ção e tecidos e de malhas. 
Resposta por escrito à Admi- 


22004 


nistração ao n.º 108. 


Cr mes 
| LONDRES indica 


FNNDO FHX 


A pelaria da moda pais 
Guarnições — Estolas — Casacos 


FABRICAS EM 


SACOS DE JUTA 


MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 


SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N>» 


Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 


paredes, ete, 


Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 


nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 


papel 'de 50 quilos 


Peçam Instruções para o seu emprêgo 


SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1,º—LISBOA 
Telefone, P.B.X. 21331 
FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º—PORTO 
Telefones: PB. X 4193 — Estado. 70 


AGENTES EM TODO O PAIS 


Vapor 


bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e intorior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO, HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes * 
Agencia Maritima Lusitano Americana 
V08.2.º — PORTO — Telefone 1981 

MET, 


Rus da Nova Alfandega. 


ROUEN 


EM 9 DO CORRENTE 
CARGA e PASSAGENS 
TRATA: 


José Henrique Martins Vilar & Irmão 


Rua Dr. Sousa Viterbo, 69-1. — Telt. 1931 


«AMBRIZ» 


E 


& Rua Sá da Bandeira, 84 


A o tr 
SOCIEDADE GERAL 


De Comércio, Indústria e Transportes, Lda. 


emm «AFRICA OCIDENTAL» 


Recebe carga em Leixões nos dias 9 e 10 
do corrente. 


Tratar: 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL ( Agência 
(SECÇÃO MARÍTIMA) 
Telefone 7900 


Para S. VICENTE, PRAIA e BISSAU É 


"Ju cANDONI»-- 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Bélgica « Holanda 


S/ S« E UTH » Esperado no Rio Douro 


cerca W do corrente 
ema 


para descorregor, carre- 
gando em seguida 

——— 

Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem 

receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que O façamos por sua conta e risco 

Aceitando carga pora ANVERS e ROTTERDAM, 

assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 


transbordo em ANVERS. 


Montreal Shipping Company, L.º" 


Para 0 Canadá | s|js “MONT Esperado em Lishoa 
(St. John N. B.) CLAIR” | em 16 de Dezembro 


os AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C.º, L.i 


Telefones : — 370-470 — PORTO 


Norton Lines, L.'! 


Carreira regulor entre PORTUGAL e o BELGICA 


Directo para ANVERS 


esperado em 11 para 
12 e 13 do corrente. 


carrégar em 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C., L.'º 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PO R TO — Telefone, 4200 


